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MENSAGEM AO CONGRESSISTA 

 
Caros Participantes, 

 

Sejam bem-vindos ao 17º Encontro Nacional de Biomedicina! 

A Comissão Organizadora planejou e trabalhou cada detalhe do evento, a fim de que 

todos os momentos desfrutados por cada um de vocês sejam de máxima excelência, tanto no 

aprendizado técnico-científico, quanto nas atividades socioculturais.  

O objetivo do Encontro é promover a atualização e discussão de temas diversos 

pertinentes às áreas de atuação biomédica e outras áreas da saúde. A troca de experiências é 

enriquecida com a participação de especialistas e congressistas vindos de diferentes áreas do 

País e é fomentada por meio de palestras, minicursos, cursos teórico-práticos e da apresentação 

de trabalhos científicos. 

Aproveitamos essa mensagem para estendermos nossos mais sinceros agradecimentos 

aos palestrantes, membros da Comissão Científica e da Comissão de Apoio pela valiosa 

contribuição ao sucesso da 17ª edição do Encontro Nacional de Biomedicina. 

Ao Instituto de Biociências da UNESP de Botucatu, à Faculdade de Medicina de 

Botucatu, à Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, à Faculdade de Ciências 

Agronômicas e aos patrocinadores, nosso muito obrigado por ajudarem a concretizar nosso 

evento. 

Esperamos que o aproveitamento científico seja máximo e que este evento seja 

oportunidade de interação, aprendizado e estabelecimento de novas relações profissionais e de 

amizade entre congressistas e palestrantes. Agradecemos a presença e desejamos a todos um 

excelente 17º ENBM. 

 

Comissão Organizadora do 17º Encontro Nacional de Biomedicina 
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UNESP E INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS 
 

A Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", UNESP é uma das 

maiores e mais importantes universidades brasileiras, com destacada atuação no ensino, 

na pesquisa e na extensão de serviços à comunidade. Mantida pelo Governo do Estado 

de São Paulo, é uma das três universidades públicas de ensino gratuito no presente 

estado. Criada em 1976, a partir dos Institutos Isolados de Ensino Superior que existiam 

em várias regiões do Estado de São Paulo, a UNESP tem hoje 34 unidades em 24 

cidades. 

O câmpus da UNESP em Botucatu está localizado em ponto estratégico, no 

centro do Estado de São Paulo. Este oferece vários cursos de graduação e pós-graduação 

nas áreas de biomédicas, veterinária, zootécnica e agrárias e é o maior entre os câmpus 

da UNESP.  

O Instituto de Biociências (IB) do câmpus de Botucatu teve sua origem na então 

Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas (FCMBB) e foi incorporado pela UNESP. 

A partir de então, a FCMBB foi desmembrada em quatro unidades, que passaram a 

compor o quadro de unidades universitárias de Botucatu, entre elas o Instituto Básico de 

Biologia Médica e Agrícola (IBBMA), que a partir de 20 de outubro de 1987 passou a 

denominar-se Instituto de Biociências de Botucatu. Atualmente, o IB oferece 5 cursos 

de graduação e conta com 13 departamentos de ensino. 

O IB fornece sólido apoio ao ENBM, contando com o auxílio de professores, 

funcionários e espaços que permitem a realização do Encontro. 
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BOTUCATU 
 

O município de Botucatu está a cerca de 240 km da capital paulista. Conhecida 

como "A cidade dos bons ares, das boas escolas e das boas indústrias", a cidade conta 

com um sistema de ensino reconhecido internacionalmente. O destaque da cidade é o 

câmpus da UNESP. O Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina é um dos mais 

conceituados do país e atende pacientes de todas as regiões brasileiras. 

Em 2012, Botucatu foi considerada a cidade mais “verde” do estado de São 

Paulo pelo “Programa Município Verde Azul” do governo do estado. 

Quem vem a Botucatu não pode deixar de conhecer suas belezas naturais e 

históricas: o rio Tietê, a fazenda Lageado (UNESP), a igreja de Rubião Júnior, as 

dezenas de cascatas e cachoeiras, entre elas a "Véu da Noiva", as formações geográficas 

que geram lendas como as Três Pedras, Gigante Adormecido e Cuesta e o Morro do 

Peru. 
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COMO CHEGAR E ONDE FICAR 
 

Para acesso a Botucatu por via aérea, pode-se utilizar os aeroportos de 

Congonhas (localizado na zona sul da cidade de São Paulo) ou Cumbica (localizado no 

município de Guarulhos, vizinho a São Paulo).  

São duas as empresas de ônibus que fazem o trajeto São Paulo - Botucatu: 

Viação Vale do Tietê e Rápido Fênix, ambas saindo do Terminal Rodoviário da Barra 

Funda. Os horários podem ser consultados nos websites das empresas.  

Caso a viagem se inicie em Bauru, o trajeto é de 90 km e tem duração de cerca 

de duas horas. A empresa Expresso de Prata oferece ônibus que faz esse percurso. Os 

horários podem ser consultados no website da empresa. 

O acesso de carro pode ser realizado pela rodovia Castello Branco (SP-280), 

com saída 210 ou pela rodovia Marechal Rondon (SP-300).  

 

 

 

Encontre aqui os melhores horários de ônibus municipais para seu deslocamento 

durante o nosso evento: 

http://encontrebotucatu.com/onibus-municipal 

 

Hotéis para se hospedar durante o Encontro podem ser encontrados em nosso 

website: 

 

http://www.enbm.com.br/Cont_Default.aspx?cont=esta 

 

  

http://encontrebotucatu.com/onibus-municipal
http://www.enbm.com.br/Cont_Default.aspx?cont=esta
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17º ENCONTRO NACIONAL DE BIOMEDICINA 

 

Fone: (14) 3880-0857  

enbm@ibb.unesp.br 

 

LOCAL 

Instituto de Biociências – UNESP - Botucatu/SP 

Distrito de Rubião Jr., s/nº 

Rubião Jr. – Botucatu – SP CEP - 18618-970  

Fone: (14) 3811-6000 

 

Colégio La Salle 

Praça Dom Luiz Maria de Santana, 272 

Centro - Botucatu - SP - CEP - 18600-311 

Fone: (14) 3882-2023 

Acesso pela entrada lateral: R. José Dal Farra, 42. 

 

DATA 

23 a 25 de outubro de 2014 

 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA 

 

Profª. Drª. Patricia Fidelis de Oliveira Gregolini - Depto. Fisiologia - IBB/UNESP 

Prof. Dr. Luiz Gustavo de Almeida Chuffa - Depto. Anatomia - IBB/UNESP 

Prof. Dr. Rodrigo Tavanelli Hernandes - Depto. Microbiologia e Imunologia - 

IBB/UNESP 

Prof. Dr. Wellerson Rodrigo Scarano - Depto. Morfologia - IBB/UNESP 

Ana Flávia Mota Gonçalves Dias – 3° ano Ciências Biomédicas - IBB/UNESP 

Ana Luisa Dian - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Felipe Fiorin Zamai - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Gabriela Aparecida Jorge Daolio – 4° ano Ciências Biomédicas - IBB/UNESP 

Gabrieli Zago - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Giovana Fernanda Cosi Bento – 3° ano Ciências Biomédicas - IBB/UNESP 

Lucas Fernando Sérgio Gushiken - 4º ano Ciências Biomédicas - IBB/UNESP 

Lucas Fredini Camora – 3° ano Ciências Biomédicas - IBB/UNESP 

Mara Dell’Ospedale Ribeiro - 4º ano Ciências Biomédicas - IBB/UNESP 

Mariana de Castro Silva - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Marina Zanichelli Barbosa - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Muriele Bertagna Varuzza – 3° ano Ciências Biomédicas - IBB/UNESP 

Polyanna Moreira – 3° ano Ciências Biomédicas - IBB/UNESP  

Raimundo da Silva Soares Junior - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Rinna Segatto Siquieroli – 3° ano Ciências Biomédicas - IBB/UNESP 

Tainá Louise Pacheco - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

 
  

mailto:enbm@ibb.unesp.br
livecall:%2814%293882-2023
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COMISSÃO DE APOIO 

 
Alessandra Furlanetto – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Aline Contri Camara - 1º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Aline Gomes Melo - 1ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Amanda Rodrigues Takahara - 1º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Ana Beatriz Palugan Vargas - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Ana Beatriz Ruiz Afonso Barbosa - 2° ano Ciências Biomécias – IBB/UNESP 

Ana Carolina de Oliveira Souza – 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Angélica Amaral Ferreira – 2° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Beatrice Adrianne Silva Jorge – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Camila dos Santos Lima – 2° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Carolina Fazio Campos – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Christianne Gonçalves de Barros Teixeira - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Daniel Pavan e Silva – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Eloah dos Santos De Biasi - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Everson Batista Cardoso - 1º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Flávia Sardela de Miranda - 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Georgia Kors Quiles - 1º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Jéssica Hosoe Rios - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Júlia Abbade Tronco – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Júlio Mariano Neto – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Lara Andrade Oliveira – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Letícia Colavite Garcia - 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Lígia Mayumi Abe – 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Lucas Di Pietro Neves Figueiredo Pinto - 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Luciana Luchesi Rodrigues Alves - 1º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Mariana Oliveira de Souza - 1º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Matheus Cristovam de Souza - 1º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Nicolly Cezar Cruz - 2° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Pâmela Leite da Silva - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Rafael Belleti – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Ricardo Augusto Monteiro Lopes – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Stefane Veruska Mendes Trindade - 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Thamiris Moreira Figueiredo - 2º ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP  

Virginia Juliani Gomes - 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Yara Rozana Spencer Ramos de Pina – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Yohan Ricci Zonta – 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

Yuri Alves Silva - 1° ano Ciências Biomédicas – IBB/UNESP 

 

 

 

 

MESTRE DE CERIMÔNIAS 

 

Prof. Dr. Renato Ferretti 

Departamento de Anatomia – IBB/UNESP 
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COMISSÃO CIENTÍFICA 
 

 

APRESENTAÇÃO ORAL 

 

 

XIV PRÊMIO CARLOS ROBERTO RÚBIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Coordenação 

 

Prof. Dr. Rodrigo Travanelli Hernandes 

Departamento de Microbiologia e Imunologia, IBB, UNESP 

 

Membros da Comissão Avaliadora 

 

Profª. Drª. Flávia Karina Delella  
Departamento de Morfologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Mirela Barros Dias  

Departamento de Fisiologia, IBB, UNESP 

 

Prof. Dr. Danilo Pinhal 

Departamento de Genética, IBB, UNESP 

 
 

 

XII PRÊMIO EDY DE LELLO MONTENEGRO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

Coordenação 

 

Profª. Drª. Patrícia Fidelis de Oliveira Gregolini 

Departamento de Fisiologia, IBB, UNESP 

 

Membros da Comissão Avaliadora 

 
Prof. Dr. Ramon Kaneno  

Departamento de Microbiologia e Imunologia, IBB, UNESP 

 

Prof. Dr. José de Anchieta de Castro e Horta Júnior 

Departamento de Anatomia, IBB, UNESP 

 

Prof. Dr. Robson Francisco Carvalho 

Departamento de Morfologia, IBB, UNESP 
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APRESENTAÇÃO DE PAINÉIS 
 

 

VI PRÊMIO MARIA JOSÉ QUEIROZ DE FREITAS ALVEZ 

de Iniciação Científica 

 

VI PRÊMIO MÁRCIA GUIMARÃES DA SILVA 

de Pós-graduação 

 

Coordenação 
 

Prof. Dr. Wellerson Rodrigo Scarano 

Departamento de Morfologia, IBB/UNESP 

 

Prof. Dr. Luíz Gustavo de Almeida Chuffa 

Departamento de Anatomia,IBB/UNESP 
                         

Membros da Comissão Avaliadora: 
 

Profª. Drª. Adriane Pinto Wasko 

Departamento de Genética, IBB, UNESP 
Prof. Dr. Alessandro Lia Mondelli 

Departamento de Patologia, FMB, UNESP 

 

Profª. Drª. Alexandrina Sartori 

Departamento de Microbiologia e Imunologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Angela Maria Victoriano de Campos Soares 

Departamento de Microbiologia e Imunologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Arielle Cristina Arena 

Departamento de Morfologia, IBB, UNESP 

 

Prof. Dr. Ary Fernandes Junior 

Departamento de Microbiologia e Imunologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Camila Contin Diniz de Almeida Francia 

Departamento de Anatomia, IBB, UNESP 

 

Prof. Dr. Carlos Alan Cânido Dias Junior 

Departamento de Farmacologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Claudia Helena Pellizzon 

Departamento de Morfologia, IBB, UNESP  

 

Profª. Drª. Débora Cristina Damasceno Meirelles dos Santos 

Departamento de Genicologia e Obstetrícia, FMB, UNESP 

 

Prof. Dr. Deilson Elgui de Oliveira  

Departamento de Patologia, FMB, UNESP 

 

Profª. Drª. Denise Rangel da Silva Sartori 

Departamento de Fisiologia, IBB, UNESP  
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Prof. Dr. João Pessoa Araújo Junior 

Departamento de Microbiologia e Imunologia, IBB, UNESP 
Prof. Dr. José Maurício Sforcin 

Departamento de Microbiologia e Imunologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Juliana Irani Fratucci de Gobbi  

Departamento de Fisiologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Lígia Souza Lima Silveira da Mota 

Departamento de Genética, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Luciane Alarcão Dias-Melicio 

Departamento de Patologia, FMB, UNESP 

 

Profª. Drª. Luciene Maura Mascarini Serra  

Departamento de Parasitologia, IBB, UNESP 

 

Prof. Dr. Luis Fernando Barbisan  

Departamento de Morfologia, IBB, UNESP 

 

Prof. Dr. Luiz Claudio Di Stasi 

Deprtamento de Farmacologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Maria Isabel Nogueira Cano 

Departamento de Genética, IBB, UNESP 

  

Prof. Dr. Paulo Eduardo Martins Ribolla  

Departamento de Parasitologia, IBB, UNESP 

 

Profª.  Drª. Percília Cardoso Giaquinto 

Departamento de Fisiologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Raquel Fantin Domeniconi 

Departamento de Anatomia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Sandra de Moraes Gimenes Bosco  

Departamento de Microbiologia e Imunologia, IBB, UNESP 

 

Profª. Drª. Sandra Aparecida Drigo Linde 

Departamento de Urologia, FMB, UNESP 

 

Profª. Drª. Semiramis Guimaraes Ferraz Viana  
Departamento de Parasitologia, IBB, UNESP 

 
Profª. Drª. Vera Lúcia Mores Rall  

Departamento de Microbiologia e Imunologia, IBB, UNESP 

 
Prof. Dr. Valber de Albuquerque Pedrosa 

Departamento de Química e Bioquímica, IBB, UNESP 

 

Prof. Dr. Valdir Gonzalez Paixão Júnior 

Departamento de Educação, IBB, UNESP 

 

Prof. Dr. Vladimir Eliodoro Costa  

Departamento de Física e Biofísica, IBB, UNESP 
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Prof. Dr. Wílson de Mello Júnior  

Departamento de Anatomia, IBB, UNESP 
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PROGRAMAÇÃO 
 

 

 

 

Horário Quinta-feira, 23 de Outubro 

07:45 – 08:00 Entrega de Materiais 

08:00 - 10:00 Cursos teórico-práticos (teoria) e Curso pré-congresso I 

10:00 - 10:20 Coffee-break 

10:20 - 11:30 Cursos teórico-práticos (teoria) e Curso pré-congresso I 

11:30 - 13:30 Almoço 

13:30 - 17:00 Cursos teórico-práticos (prática) e Curso pré-congresso II 

18:00 - 19:00 Entrega de materiais 

19:00 - 19:30 Cerimônia de abertura 

19:30 - 20:30 Palestra I: Neurociências 

20:30 Minicoquetel e Apresentação cultural 

 

Horário Sexta-feira, 24 de Outubro 

08:00 - 09:00 Palestra II: Saúde e Sexualidade 

09:00 - 09:30 Palestra técnica II - CETN 

09:30 - 10:00 Coffee-break 

10:00 - 11:00 
Apresentação de painéis I e Apresentação oral de Iniciação          

Científica 

11:00 - 12:00 Palestra III: Oncogenética 

12:00 - 14:00 Almoço 

14:00 - 16:00 Simpósio I: Estresse 

16:00 - 17:00 Palestra IV: Nanotecnologia 

17:00 - 17:30 Coffee-break 

17:30 - 18:30 
Apresentação de painéis II e Apresentação oral de Pós-

graduação 

18:30 - 19:30 
Palestra V: Envelhecimento / Bate-papo científico 

(simultâneas) 

19:30 - 20:30 Palestra VI: CRBM 
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Horário Sábado, 25 de Outubro 

08:00 - 09:30 Minicursos 

09:30 - 10:00 Coffee-break 

10:00 - 12:00 Minicursos 

12:00 - 14:00 Almoço 

14:00 - 15:00 Palestra VII: Vacina HIV 

15:00 - 15:30 Palestra técnica III: CEG 

15:30 - 16:00 Coffee-break 

16:00 - 18:00 Simpósio II: Doenças Crônicas 

18:00 - 18:30 Cerimônia de encerramento 

21:00 Confraternização 
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PROGRAMAÇÃO CULTURAL E SOCIAL 
 

 

Quinta-feira – 23 de outubro de 2014 

 

19h – Cerimônia de abertura (Colégio La Salle) 

 

21h30 – Programação Cultural e Minicoquetel 

  

Grupo Mosaico 

 Newton Hokama - Departamento de Clínica Médica, FMB, UNESP 

Paulo Eduardo Martins Ribolla – Departament de Parasitologia, IBB/UNESP 

Alfredo Pereira - Departamento de Educação, IBB/UNESP 

Beatriz Freire - Departamento de Clínica Médica da FMB 

 

 
 

Sábado – 25 de outubro de 2014 

 

18h – Cerimônia de Encerramento e Entrega de Prêmios (Colégio La Salle) 

 

21h – Confraternização de Encerramento (Villa Blues Pub) 
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RESUMO DE ATIVIDADES 
 

PALESTRAS 

 

Palestra I: Notável, mas não especial: as vantagens e o custo de termos o maior 

cérebro primata 

Dr. Kleber Tulio Neves de Almeida Junior 

Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

Disse a literatura científica, por várias décadas, que o cérebro humano é especial: 

grande demais para o corpo que o abriga, com um córtex especialmente desenvolvido, 

abrigando uma quantidade desproporcional de células gliais para seus 100 bilhões de 

neurônios, e consumindo uma quantidade também desproporcional de energia. No 

entanto, pesquisas conduzidas pela palestrante e seus colaboradores mostraram nos 

últimos anos que todos esses conceitos eram não apenas infundados, como incorretos. 

Esta palestra explicará como o cérebro humano é apenas mais um cérebro de primata - 

um que, no entanto, consegue acumular um número imenso de neurônios, 

possivelmente graças a uma invenção de nossos ancestrais que nos liberou da restrição 

energética imposta pela dieta a todos os outros animais: a invenção da cozinha. 

 

Palestra II: A Educação sexual hoje a partir de uma abordagem inclusiva, 

emancipatória e cidadã 

Prof. Dr. Paulo Rennes Marcal Ribeiro  

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação Sexual, Departamento de 

Psicologia da Educação, Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara, Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar, de forma didática e reflexiva, os princípios que 

norteiam as propostas e ações em Educação Sexual feitas pelos pesquisadores do 

Núcleo de Estudos da Sexualidade - NUSEX e do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Sexual, que se voltam para um trabalho além da informação e da biologia 

sexual, centrado na construção de uma cidadania ativa e na inserção dos direitos da 

pessoa. No Brasil, as primeiras propostas de Educação Sexual surgiram a partir dos 

médicos nas primeiras décadas do século XX, período em que predominava os ideais 

higiênicos e eugênicos, não apenas na Medicina, mas nas ciências em geral. 

Consequentemente, a educação sexual se centrava na informação da anatomia e 

fisiologia, na prevenção e profilaxia das doenças e na visão do sexo enquanto uma 

função natural. Todavia, autores de vanguarda como o pioneiro José de Albuquerque, já 

inseriam questões sociais e defendiam o espaço escolar como um campo favorável à 

educação sexual. Este autor, inclusive, ainda na década de 1930, defendia o divórcio, 

levou a educação sexual para o rádio e publicou um grande número de livros que eram 

lidos pelo grande público. De lá até os nossos dias, a Educação Sexual evoluiu sua 

forma de se apresentar, e inseriu em seu conteúdo uma proposta crítica e reflexiva que 

incorpora assuntos atuais como a igualdade de gênero, a homofobia, a cidadania e os 

direitos humanos, indo além do enfoque biológico, buscando fomentar o 

questionamento, combater a discriminação e o preconceito, refletir sobre os problemas 

atuais da sociedade, provocar o debate de questões envolvendo atitudes, 

comportamentos e valores sexuais, e a partir desta dinâmica incluir a informação 

anátomo-fisiológica, que é essencial mas não exclusiva. 
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Palestra III: A era da medicina genômica e personalizada 

Prof. Dr. José Cláudio Casali da Rocha 

Hospital Erasto Gaertner 

 

O mapeamento do genoma humano e as novas técnicas de biologia molecular 

permitiram não só a descoberta de genes de predisposição genética ao câncer, mas 

também a possibilidade da análise genômica em larga escala. Essas iniciativas começam 

a ter efeitos nas áreas médicas, em especial na genética e na cancerologia. Desde então, 

novos biomarcadores vêm sendo descobertos e aplicados para a detecção precoce e para 

guiar tratamentos personalizados, com alvos terapêuticos e de significado prognóstico. 

 

Palestra IV: Novos Scaffolds à base de nanopartículas aplicados à engenharia 

tecidual 
Prof. Dr. Anderson de Oliveira Lobo 

Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento, Universidade do Vale do Paraíba 

 

Biomateriais nanoestruturados são promissores pelo fato de apresentarem similaridades 

com componentes nanoestruturados de matriz extracelular, despertando grande interesse 

na área de bioengenharia. Suas configurações e propriedades fisico-químicas 

influenciam nas interações celulares que conduzem à regeneração de tecidos, sendo 

vistos como um avanço em superfícies implantáveis. Com isso, o objetivo deste 

seminário será demonstrar novos nanobiomateriais compósitos à base de polímeros 

biorreabsorvíveis e nanopartículas de interesse biomédico para a produção de scaffolds 

aplicados à engenharia tecidual. Serão apresentados resultados obtidos pelos 

nanobiomaterias desenvolvidos no Laboratório de Nanotecnologia Biomédica da 

Universidade do Vale do Paraíba. 

 

Palestra V: Estudos farmacogenéticos in vitro: potencial aplicação no 

diagnóstico,prognóstico e tratamento de doenças crônico-degenerativas 

Profª. Drª. Ivana Beatrice Mânica Da Cruz 

Universidade Federal de Santa Maria, Reitoria, Pró-Reitoria de Pós-Graduação e 

Pesquisa 

 

Na área da saúde a intervariabilidade na resposta individual no tratamento 

farmacológico pode alterar a eficiência e segurança do uso de medicamentos em 

doenças crônico-degenerativas como o câncer e as morbidades cardiometabólicas como 

a obesidade, diabetes e dislipidemia. Esta variação na resposta a fármacos é o foco 

central da farmacogenética. Entretanto, a principal limitação dos estudos 

farmacogenéticos se relaciona a dificuldade de real ização de estudos laboratoriais 

controlados. Por este motivo, a investigação in vitro utilizando amostras de células 

oriundas de indivíduos portadores de diferentes genótipos de um dado polimorfismo 

pode considerada uma boa estratégia para o desenvolvimento de estudos 

farmacogenéticos. Este será o tema a ser apresentado tendo como tópicos principais: 

(1) bases históricas e conceituais da farmacogenética; 

(2) aplicações farmacogenéticas em terapias neoplásicas; 

(3) estudos farmacogenéticos in vitro; 

(4) o polimorfismo do gene da enzima superoxido dismutase como modelo de estudos 

farmacogenéticos in vitro; 

(5) desafios, limitações e perspectivas do modelo farmacogenético in vitro na pesquisa 

biomédica. 
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Palestra VI: CRBM 

Dr. Durval Rodrigues 

Diretor Tesoureiro do Conselho Regional de Biomedicina 1ª Região 

 

Palestra VII: The role of host genome in the response to therapeutic immunovaccine 

against HIV  

Prof. Dr. Sergio Crovella 

Departamento de Genética, Centro de Ciências Biológicas, Universidade Federal de 

Pernambuco. 

 

Host genome is still poorly investigated in the context of vaccine or immunotherapy, 

however recently findings emphasized that it may affect the response to those 

treatments. In our retrospective study we firstly evaluated the effect of HIV-1 genetic 

restriction factors on the response to dendritic cell (DC)-based immunotherapy in a 

Brazilian cohort of HIV positive (HIV+) patients that underwent a phase I clinical trial 

in 2004. Genomic DNA from 18 HIV+ individuals that underwent DC-based 

immunotherapy was analyzed for selected polymorphisms known to be associated with 

susceptibility to HIV-1 infection and/or AIDS progression. Allelic and genotypic 

distribution of 22 polymorphisms in 13 genes involved in HIV-1 host restriction 

(namely, APOBEC3G, CCL4, CCL5, CCR5, CUL5, CXCR6, HLA-C, IFNG, 

PARD3B, Prox1, SDF-1, TRIM5, ZNRD1) was evaluated considering the response to 

the treatment. The rs11884476 SNP (C/G) in PARD3B (2q33.3) was associated with 

good response to the immune treatment according to an over-dominant model. Even if 

functional effect of this variation is stil unknown, our data suggested that it could play a 

role in the control of viral replication. PARD3B protein interacts with TGFß signaling 

proteins SMAD, which directly binds HIV-1 proteins Tat and gp120.8 Since increasing 

levels of TGFß are typically detected during HIV-1 replication and progression to 

AIDS, rs11884476 variant could affect PARD3BSMAD interaction resulting in TGFß 

signaling down-regulation, leading to better control of AIDS progression. However, 

reducing production of TGFß is recommended in HIV vaccine design due to its 

immunomodulatory function on DC activation, suggesting that polymorphisms in 

PARD3B could affect both AIDS progression as well as DC-mediated lymphocytes 

activation. Secondly, we performed exome analysis by screening more than 240,000 

putative functional exonic variants in 18 HIV-positive Brazilian patients that underwent 

the immune treatment, using the ILLUMINA Infinium HumanExome BeadChip. 

CCR4-NOT transcription complex, subunit 1 (CNOT1) gene (16q21), showed the 

strongest association with the modification of the response to the therapeutic vaccine 

CNOT1 rs7188697 A/G SNP was significantly associated with DC treatment response. 

The presence of a G allele indicated poor response to the therapeutic vaccine according 

to a dominant model being the A/G genotype present only in weak/transient responders, 

conferring susceptibility to poor response to the immune treatment. CNOT1 is known to 

be involved in the control of mRNA deadenylation and mRNA decay. Moreover, 

CNOT1 has been recently described as being involved in the regulation of inflammatory 

processes mediated by tristetraprolin (TTP). The TTPCCR4- NOT complex (CNOT1 in 

the CCR4-NOT complex is the binding site for TTP) has been reported as interfering 

with HIV replication, through post- transcriptional control. Therefore, we can 

hypothesize that genetic variation occurring in the CNOT1 gene could impair the TTP-

CCR4-NOT complex, thus interfering with HIV replication and/or host immune 

response. In conclusion, being aware that our findings are exclusive to the 18 patients 
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studied with a need for replication, and that the genetic variants of PARD3B and 

CNOT1 genes, have no known functional effect, we propose a two novel potential 

candidate loci for the modulation of the response to the immune treatment, and open a 

discussion on the necessity to consider the host genome as another potential variant to 

be evaluated when designing an immune therapy study.  
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SIMPÓSIOS 

 

 

SIMPÓSIO I: ESTRESSE 

 

Coordenador: Prof. Dr. José Mauricio Sforcin  

Departamento de Microbiologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho 

 

Apresentação 1: Qual é a relação entre estresse, doenças cardiovasculares e 

depressão? 
Profª. Drª. Patrícia Oliveira de Lima 

Departamento de Ciências Fisiológicas, Faculdade de Odontologia de Piracicaba, 

Universidade Estadual de Campinas 

 

Embora geralmente haja uma conotação negativa para o estresse, em notícias veiculadas 

na mídia, é a reação de estresse que permite aos organismos vivos reagir frente a 

alterações de seu equilíbrio interno para manter a homeostasia e garantir a 

sobrevivência. Esta reação envolve a ativação do sistema nervoso simpático e do eixo 

hipotálamo-hipófise-córtex da glândula suprarrenal, resultando em aumento na secreção 

de noradrenalina, adrenalina e cortisol. Estes são os hormônios do estresse que ativam 

os diferentes sistemas do organismo visando restabelecer a homeostasia que foi alterada, 

ou que está ameaçada. Somente quando estas alterações não são adequadas, ocorre a 

fase de exaustão da reação de estresse, que pode resultar em patologias. Durante a 

reação de estresse, ocorre ativação do sistema cardiovascular, mobilização de substratos 

energéticos, aumento da atenção e alterações comportamentais que visam adaptar o 

indivíduo ao agente estressor, ou capacitá-lo a fugir da situação estressora. Porém, na 

sociedade atual, temos sido constantemente submetidos a situações estressoras, de 

forma que os indivíduos frequentemente são vitimados pela fase de exaustão, decorrente 

do estresse crônico, que é reconhecido como um fator que predispõe o indivíduo à 

depressão e doenças cardiovasculares. O conhecimento dos mecanismos fisiológicos 

envolvidos na associação entre estresse crônico, depressão e doenças cardiovasculares é 

importante para o desenvolvimentos de medidas profiláticas e terapêuticas, e muitos 

estudos científicos em seres humanos e em animais de laboratório são desenvolvidos 

nesta área, permitindo os avanços da Medicina e Psicologia no tratamento de pacientes 

depressivos e hipertensos por exemplo.  

 

Apresentação 2: Impacto do estresse no sistema imunológico 

Prof. Dr. Dr. José Mauricio Sforcin 

Departamento de Microbiologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho. 

 

A relação entre estresse e imunidade tem sido amplamente investigada, envolvendo o 

sistema neuroendócrino e vários outros órgãos. Além de gentes estressores presentes na 

natureza, como alterações climáticas, agentes físicos, químicos e biológicos, há relatos 

de fatores psicológicos e emocionais, como ansiedade, depressão e pânico na vida 

humana moderna e, consequentemente, problemas de adaptação do ser humano a tais 

estímulos. A natureza fisiológica do estresse, a grande diversidade de condições 

estressantes e sua complexa relação com o sistema imune e doenças têm sido objetivo 

de minhas pesquisas. 
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Apresentação 3: Sinalização redox, inflamação e a busca por biomarcadores do 

câncer de mama 

Profª. Drª. Carolina Panis 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Reitoria, Campus Universitário de Francisco 

Beltrão 

 

O câncer de mama constitui a neoplasia maligna que mais mata mulheres no mundo. No 

Brasil ocorrem cerca de 50 mil novos casos da doença a cada ano. Atualmente, estima-

se que cerca de 40% das pacientes diagnosticadas com câncer de mama evoluem para 

óbito e segundo estimativas de incidência de novos casos de câncer de mama para 2013, 

52 em cada 100 mil mulheres desenvolverão esta doença. Embora os estudos 

direcionados à caracterização dos processos celulares e moleculares relacionados aos 

desfechos de pior prognóstico do câncer de mama sejam bastante numerosos, pouco se 

sabe sobre a ocorrência destas alterações em pacientes portadoras desta doença. Fatores 

associados à heterogeneidade tumoral e a características genéticas do hospedeiro têm 

sido identificados como potenciais preditores de pior prognóstico da doença, mas apesar 

do avanço cientifico e tecnológico corrente pouco se sabe sobre os mecanismos que 

permeiam tais eventos in vivo. Estudos de genômica e proteômica têm revelado 

importantes alterações na maquinaria celular que controla os processos celulares de 

sinalização redox, resultando na geração de estresse oxidativo celular. O estresse 

oxidativo caracteriza-se como o resultado entre a produção de espécies reativas e sua 

neutralização nas células e tecidos do organismo. Neste sentido, estudos recentes do 

nosso grupo têm demonstrado o envolvimento do estresse oxidativo como modulador de 

resposta à quimioterapia do câncer de mama, bem como seu papel na resposta 

inflamatória que modula a evolução desta doença para os estadios avançados. Nossos 

achados sugerem que a capacidade do paciente em gerar uma resposta associada à 

produção de estresse oxidativo possa estar relacionada ao prognóstico do câncer de 

mama humano. Assim, pretende-se abordar neste minicurso os principais achados 

moleculares que indicam a participação de eventos da sinalização redox como 

determinantes dos principais desfechos clínicos do câncer de mama humano. 

 

Simpósio II: DOENÇAS CRÔNICAS 

 

Coordenador: Profª. Drª. Ana Carolina Kiss 

Departamento de Fisiologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 

 

Apresentação 1: Diabetes, um panorama da pandemia e o papel dos profissionais 

Prof. Dr. Mark Thomaz Ugliara Barone 

Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade de São Paulo 

 

Nesta palestra entenderemos alguns dos principais aspectos que levaram ao  

acentuado aumento da prevalência do diabetes em todo o mundo, tornando esta uma  

das principais disfunções da atualidade. Veremos, ainda, os critérios diagnósticos, as  

consequências/complicações, além do tratamento e de possibilidades de prevenção.  

Concluiremos focando no papel fundamental de todos os profissionais das áreas de  

biomédicas e saúde para a informação, orientação e educação em diabetes de toda a  

população. 
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Apresentação 2: Hipertensão 

Profª. Drª. Elizabeth Barbosa de Oliveira-Sales 

Disciplina de Nefrologia, Departamento de Medicina, Universidade Federal de São 

Paulo  

 

Introdução: O modelo de estenose da artéria renal esquerda (2R-1C) resulta em 

significante redução da função renal em consequência à isquemia crônica resultando em 

inflamação, rarefação microvascular e fibrose do rim. Resultados prévios do nosso 

laboratório mostraram efeitos benéficos das células-tronco mesenquimais (CTM) na 

reconstrução do parênquima renal do rim estenótico, melhorando a rarefação vascular e 

fibrose. Objetivo: Portanto, o objetivo foi investigar os efeitos das CTM sobre a 

microvasculatura e lesão renal no rim contralateral. Metodologia: As CTM foram 

obtidas de tíbias e fêmures de ratos Wistar machos, expandidas de 7-15 dias em 

condições especiais e caracterizadas por diferenciação e imunofenotipagem. 

Posteriormente, foram marcadas com agente fluorescente (Qtracker) e injetadas (2 x 105 

células, iv) na terceira e quinta semanas após a clipagem. Coloração Hematoxilina e 

eosina (H&E) foi utilizada para analisar a morfologia renal, Picrossirus para avaliar o 

processo fibrótico e imunohistoquímica de JG-12, um marcador de células endoteliais 

para avaliar a microvasculatura renal. Resultados: CTM foram encontradas tanto no 

córtex como na medula em ambos os rins isquêmicos e contralaterais. Rim contralateral 

apresentou estrutura alterada, fibrose e rarefação vascular. Semelhante ao rim 

estenótico, CTM melhorou a morfologia e diminuiu as áreas fibróticas no córtex e na 

medula do rim contralateral. Em contraste, a eficiência dos CTM em melhorar a 

rarefação vascular não se observou no rim contralateral, como observado no rim 

estenótico. Discussão e Conclusão: A terapia com CTM no modelo 2R- 1C melhorou a 

morfologia renal e diminuiu a fibrose em ambos os rins estenóticos e contralaterais mas 

foi mais eficiente em melhorar a rarefação vascular no rim estenótico do que no rim 

contralateral. Embora esta terapia pode ser uma estratégia promissora para o tratamento 

de hipertensão renovascular e suas consequências renais, mais estudos são necessários 

para melhorar a eficiência das CTM, a fim de melhorar a morfologia do rim 

contralateral. 

 

Apresentação 3: Fisiopatologia da Obesidade 

Profª. Drª. Sabrina Grassiolli 

Departamento de Ciências Biológicas, Universidade Estadual de Ponta Grossa 

 

A obesidade é uma doença complexa que afeta milhões de indivíduos no mundo todo, 

contribuindo direta ou indiretamente para a instalação de diversas patologias, dentre as 

quais destacam-se as doenças cardiovasculares e o diabetes tipo 2. Freqüentemente 

observa-se na obesidade um conjunto de alterações metabólicas e endócrinas que são 

reunidas em um quadro denominado Síndrome Metabólica. As características mais 

marcantes da Síndrome Metabólica são excesso de tecido adiposo visceral, resistência a 

insulina, intolerância a glicose, dislipidemias e problemas cardiovasculares, tais como, 

hipertensão. Adicionalmente, indivíduos obesos apresentam um alterado perfil de 

citocinas inflamatórias, que simulam um estado de baixo grau de inflamação crônica. O 

impacto destas citocinas sobre o metabolismo depende do grau de expansão do tecido 

adiposo, uma vez que, muitas citocinas denominadas pró-inflamatórios derivam do 

tecido adiposo hipertrofiado. Desta forma, o tecido adiposo, pela produção e liberação 

de diversos sinalizadores, afeta o metabolismo corporal, regulando a ingesta alimentar, 
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o gasto energético e as ações hormonais, em especial o hormônio insulina. As alterações 

na liberação ou ação da insulina tem impacto direto sobre o controle da homeostase da 

glicose, lipídios e proteínas, caracterizando a disfunção do diabetes tipo 2. 

Considerando que a patologia da obesidade surge da inter relação do tecido adiposo e 

funções metabólicas e endócrinas, a compreensão destes mecanismos pode contribuir 

diretamente para o surgimento de terapias farmacológicas, cirúrgicas e/ou 

comportamentais que amenizem ou evitem a instalação da obesidade e suas 

complicações 
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CURSOS TEÓRICO-PRÁTICOS 

 

 

Curso Teórico-Prático I: Análise Comportamental da Cena do Crime 

Artur Fernando Pinto Limp 

Superintendência de polícia Técnico-Científica de São Paulo - Instituto de 

Criminalística de Santo André 

 

Curso Teórico-Prático II: Andrologia Aplicada à Reprodução Humana 

Ms. Mariana Antunes Ribeiro 

Departamento de Morfologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 

 

O curso visa estabelecer uma visão dos principais procedimentos que acontecem num 

laboratório de Andrologia focado em Reprodução Humana Assistida. Aborda os 

conhecimentos referentes à tecnologia empregada na realização dos procedimentos 

laboratoriais do tratamento da infertilidade. 

 

OBJETIVOS: 

- Compreender e inter-relacionar os procedimentos técnicos em Reprodução assistida, 

com ênfase na manipulação do sêmen; 

- Demonstrar através de aulas práticas o preparo de sêmen para uso em Técnicas de 

Reprodução Assistida, como o espermograma com capacitação espermática. 

 

Curso Teórico-Prático III: Bioestatística Aplicada às Ciências Biomédicas 

Prof. Dr. Rodrigo Egydio Barreto 

Departamento de Fisiologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 

 

Com este curso teórico prático de bioestatística será possível, a partir do conhecimento 

dos tipos lógicos de pesquisas, delinear experimentos que testam o objetivo teórico, 

escolher o teste estatístico adequado para analisar os dados conforme o delineamento 

experimental, analisar estatisticamente os dados e interpretar o obtido pela aplicação do 

teste estatístico. 

 

Curso Teórico-Prático IV: Boas Práticas em Biotério e Manipulação Animal  

Profª. Drª. Patrícia Fernanda Felipe Pinheiro 

Departamento de Anatomia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 

 

A Lei Arouca (11.794/2008) e a criação do Conselho Nacional de Controle da 

Experimentação Animal (CONCEA) configuram como fatos históricos importantes para 

Ciência Brasileira. Estudos científicos desenvolvidos nas áreas biomédica, biológica, 

médica humana e veterinária subsidiaram o desenvolvimento da Ciência em Animais de 

Laboratório. O domínio desta Ciência é fundamental para que profissionais de diversas 

áreas possam proporcionar o bem estar animal e o seu uso ético em protocolos 

pedagógicos e de pesquisas. A capacitação permanente em campos da Ciência de 

Animais de Laboratório traz o refinamento dos métodos de trabalho que devem 

permanentemente ser voltados às exigências comportamentais e fisiológicas dos 

animais. Este refinamento garantirá a redução do stress animal e do profissional 



26 

 

cuidador e proporcionará um seguro delineamento experimental. O conhecimento da 

legislação, das espécies convencionais de laboratório, dos controles do macro e 

microambiente e do animal, dos procedimentos experimentais e de biossegurança são 

fatores indispensáveis ao uso ético e seguro dos animais. Dessa forma, o curso teórico-

prático “Boas Práticas em Biotério e Manipulação Animais” propõe abordar, de forma 

sucinta, fundamentos sobre a ética e os procedimentos experimentais. 

 

Curso Teórico-Prático V: O Laboratório Auxiliar do Alto Rendimento Atlético 

Prof. Dr. Roberto Carlos Burini  

Departamento de Saúde Pública e Centro de Metabolismo em Exer. e Nutrição, 

Faculdade de Medicina de Botucatu, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho, Campus de Botucatu 

 

Tanto o rendimento esportivo de resistência aeróbia como o de força dependem do 

máximo desempenho da estrutura contrátil, composta pela musculatura esquelética, 

ligamentos e osso. A partir de então o início e continuidade do trabalho muscular vão 

depender da ação harmônica de outros sistemas e órgãos, como nervoso, endócrino, 

circulatório e respiratório. A resposta adaptativa do músculo resultando em resistência 

aeróbia (endurance) ou hipertrofia vai depender da periodicidade do esforço 

(treinamento) nos aspectos tipo, intensidade e duração. Além do reinamento, os 

ergogênicos alimentares e farmacológicos podem modular o desempenho atlético. Para 

cada um deles, há indicadores (de desempenho). Quando o treinamento físico se 

aproxima da intensidade ou duração máxima podem aparecer os sinais ou sintomas 

indicativos da exaustão. O exercício exaustivo, quando suportável (overeaching), 

constitui meta do treinamento para alto rendimento. Entretanto, ultrapassado o 

“overreaching” há queda do rendimento mesmo em se mantendo a carga de treinamento 

(overtraining ou subdesempenho). A falta de repouso adequado e/ou mesmo o 

incremento do treinamento podem ampliar o desequilíbrio atlético evoluindo para 

normalidades clínicas e comportamentais caracterizando o estado patológico da 

síndrome. Para biossegurança do atleta, o estágio de overtraining deve ser precocemente 

diagnosticado e, para tanto, toda propedêutica laboratorial deve ser utilizada, no campo, 

em laboratório e se possível na previsão genética. O profissional laboratorista ocupa 

papel de destaque na realização de testes para cada uma das etapas do preparo do atleta 

e avaliação do seu desempenho, assim como no diagnóstico das anormalidades 

patológicas decorrentes do exercício exaustivo. A competência profissional do 

biomédico permite a emissão de laudos dos testes fisiológicos, bioquímicos, 

moleculares e genéticos, não sendo habilitado para prescrições de treinamento físico, 

suplementos nutricionais e farmacológicos. O curso proposto contemplará de forma 

multiprofissional os aspectos teóricos e prático destas etapas. 

 

Curso Teórico-Prático VI: Microbiologia de Alimentos 

Profª. Drª. Vera Lúcia Mores Rall 

Departamento de Microbiologia e Imunologia, Instituto de Biociências, Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 

 

A Microbiologia de Alimentos estuda a interação dos microorganismos com os 

alimentos e está dividida em três grandes áreas. Na primeira, micro-organismos 

patogênicos causam doenças pelo consumo de alimentos contaminados. Essa 

contaminação pode estar presente já na matéria prima ou ocorrer nas diversas fases de 

processamento que cada alimento específico sofre. Esses patógenos podem causar 
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intoxicações (quando se ingere o alimento com a toxina pré formada) ou infecções 

(quando o micro-organismo tem que chegar vivo ao intestino). Para garantir a 

qualidade,usam-se os indicadores higiênico-sanitários, como os coliformes 

termotolerantes (conhecidos como coliformes fecais), avaliando o risco da presença 

desses micro-organismos ou enterotoxinas nos alimentos. A outra área engloba um 

problema tão grande quanto o primeiro,com imensas perdas financeiras, pois trata da 

deterioração dos alimentos. Existem bactérias e fungos que contaminam os alimentos 

desde a produção e se as condições de higiene durante toda a cadeia produtiva não 

forem adequadas, incluindo comercialização, os alimentos estarão impróprios ao 

consumo, num tempo muito menor que o ideal. Deve ser lembrando que, geralmente, 

micro-organismos deteriorantes não causam doenças e os patogênicos não deterioram os 

alimentos. A última área é de extrema importância para a nutrição humana, pois trata da 

tecnologia de alimentos, onde se emprega micro-organismos para transformar matéria 

prima em vários produtos, aumentando a variabilidade de produtos e também o tempo 

de prateleira desses produtos. Assim, desde queijos, vinhos, cervejas, embutidos e até o 

glutamato monossódico (tipo “ajinomoto”) são transformados por bactérias. Na parte 

teórica do curso serão abordados os principais indicadores higiênico-sanitários e 

principais patógenos envolvidos em doenças de origem alimentar, além de 

características intrínsecas e extrínsecas do alimento que permitem maior ou menor 

crescimento dos microrganismos presentes. Pelo tempo escasso, a parte prática será 

demonstrativa, onde simularemos os resultados de análises microbiológicas de alguns 

indicadores higiênicosanitários,com contagem de bactérias em placas (mesófilos e 

psicrotróficos) e leitura de tubos, na determinação do número mais provável de 

coliformes termotolerantes, com a interpretação desses dados. 

 

Curso Teórico-Prático VII: Plantas medicinais na produção de novos medicamentos: 

uma promissora área de atuação para o biomédico 

Prof. Dr. Luiz Claudio Di Stasi 

Departamento de Farmacologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 

Laboratório de Fitomedicamentos, Farmacologia e Biotecnologia (FitoFarmaTec) 

Dra. Aline Witaicenis Fantinati 

Departamento de Farmacologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 

Laboratório de Fitomedicamentos, Farmacologia e Biotecnologia (FitoFarmaTec) 

Dr. Celso Acácio Rodrigues de Almeida Costa  

Departamento de Farmacologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 

Laboratório de Fitomedicamentos, Farmacologia e Biotecnologia (FitoFarmaTec) 

 

O curso será ministrado em duas diferentes frentes, uma teórica e outra prática. A parte 

teórica constará dos conceitos básicos relacionados à pesquisa de plantas medicinais e 

sua principais implicações no desenvolvimento de novos medicamentos, priorizando-se 

os pontos mais promissores para a atuação do biomédico: estudos de eficácia, controle 

de qualidade e segurança de uso destes produtos. A parte prática constará de uma visita 

ao Laboratório de Fitomedicamentos, Farmacologia e Biotecnologia (FitoFarmaTec) da 

UNESP, onde os participantes poderão conhecer as diferentes etapas do 

desenvolvimento de um produto terapêutico a partir de espécies vegetais de valor 

medicinal, assim como acompanhar algumas atividades práticas envolvidas nesta área 

de pesquisa. Exemplos sobre o desenvolvimento de produtos a partir de espécies 
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vegetais serão usados ao longo das duas etapas do curso como forma de ilustração dos 

conceitos e atividades a serem ministradas. As possibilidades de atuação do biomédico, 

quer seja dentro do sistema de pesquisas acadêmicas como no setor privado, serão 

apresentadas ao longo do curso. Os alunos inscritos deverão na etapa prática virem com 

guarda-pó (avental) por questões de segurança. 

 

Curso Teórico-Prático VIII: Técnicas Experimentais Aplicadas à Neurociências 

Profª. Drª. Juliana Irani Fratucci de Gobbi 

Departamento de Fisiologia, Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 

 

O curso de atualização contará com um breve histórico sobre o estudo do sistema 

nervoso central, o uso da estereotaxia como ferramenta e alguns métodos histológicos 

para mapeamento de conexões neurais, bem como o uso de métodos não invasivos para 

acessar o SNC. Haverá uma parte prática com demonstração da técnica de estereotaxia e 

microinjeções centrais, sendo esta parte aprovada pelo comitê de ética no uso de 

animais. 

 

 

  



29 

 

CURSO PRÉ-CONGRESSO 

 

Curso Pré-Congresso 1: Empreendedorismo 
Caio Munhoz Theodoro 

Gerente de Produção 

Genotyping Biotecnologia Ltda. 

 

 

Curso Pré-Congresso 2: Epigenética 

Profª. Drª. Cláudia Aparecida Rainho 

Departamento de Genética, Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho, Campus de Botucatu 
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MINICURSOS 

 

 

Minicurso I: Atualização em Análises Clínicas  

Prof. Dr. Alvaro Pulchinelli Júnior 

Preceptor da Universidade Federal de São Paulo com ênfase em Anatomia Patológica e 

Patologia Clínica, Universidade Federal de São Paulo  

 

Minicurso II: Nanopartículas Magnéticas Aplicadas em Bioengenharia de Tecidos 

Prof. Dr. Rodrigo Fernando Costa Marques 

Departamento de Físico-Química, Instituto de Química, Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho, Campus de Araraquara 

 

Duas principais vantagens dos óxidos de ferro magnéticos estão sendo exploradas para 

possibilitar novas aplicações: a baixa toxicidade em seres humanos e a propriedade de 

superparamagnetismo. As aplicações in vivo são divididas em terapêuticas (hipertermia 

e distribuição controlada de drogas) e diagnósticas (imagem por ressonância magnética 

nuclear – NMR) enquanto as aplicações in vitro se concentram principalmente em 

diagnósticas por separação ou seleção magnética. Para aplicações in vivo, geralmente as 

nanopartículas magnéticas devem ser recobertas ou funcionalizadas com substâncias 

orgânicas ou inorgânicas para prevenir a formação de agregados, mudanças na estrutura 

original e biodegradação quando expostas em sistemas biológicos, além de fornecer 

adequada biocompatibilidade. Esta camada protetora servirá também para ancorar a 

biomolécula (ou droga) inerente as diferentes aplicações. Atualmente nanopartículas 

magnéticas estão sendo aplicadas em diferentes etapas da regeneração de tecidos, tais 

como separação celular e de fatores de crescimento, eficiência de deposição de células 

em scaffolds poliméricos, liberação controlada de fatores de crescimento, magneto-

bioreatores, etc. Neste minicurso serão abordados recentes avanços em engenharia de 

tecidos relacionados com o uso de nanopartículas magnéticas. 

 

Minicurso III: Células-tronco e terapia celular: aspectos básicos e aplicados 

Prof. Dr. João Tadeu Ribeiro Paes 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus de Assis 

 

As células-tronco representam atualmente um tema de intensa pesquisa e, em função 

das potencialidades de aplicação terapêutica, têm sido, também, objeto de grande 

atenção da mídia e do público leigo. Neste contexto, pretende-se, neste minicurso, 

abordar aspectos conceituais e metodológicos gerais, buscando transmitir aos 

participantes conhecimento teórico fundamental sobre o real estado da arte e 

perspectivas futuras das pesquisas com células-tronco e terapia celular. 

Os tópicos gerais a serem abordados no minicurso serão: 

- Conceitos gerais e propriedades das células-tronco; 

- células-tronco embrionárias; 

- células-tronco adultas: tipos e fontes de obtenção; 

- terapia celular – visão geral e perspectivas terapêuticas; 

- aspectos legais e éticos. 

 

Minicurso IV: Citologia Cervical em meio líquido   

Profª. Drª. Samara Gema 

Laboratório “In Cito” – Citologia Diagnóstica LTDA 
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Curso teórico-prático de citologia cervical em meio líquido, o curso será dividido em 

dois módulos: 

- Módulo I: 8:00 às 9:30 - Teórico: Introdução à citologia em meio líquido, coleta e 

técnicas de preparo de amostras cervicais e alterações citomorfológicas. 

- Módulo II: 10:00 às 12 – Prático: observação de amostras cervicais em meio líquido 

contemplando casos normais, pré-malignos e malignos. 

 

Minicurso V: Aplicação clínica da Tomografia Computadorizada no Sistema 

Nervoso 
Prof. Marcelo Benedito Muscionico 

Universidade Nove de Julho 

 

Conhecimento básico sobre a técnica de tomografia, protocolo de exames de TC de 

Crânio e aplicação clínica baseada na análise de imagens com as diferentes patologias 

que acometem o Sistema Nervoso (Hemorragia – Isquemia – Aneurisma – Tumores 

cerebrais). Discussão de casos clínicos com películas radiográficas do crânio. 

 

Minicurso VI: Fitoterápicos e Florais na prática da Medicina Tradicional Chinesa 

Profª. Eneida Mara Gonçalves 

Centro Integrado de Atualização em Acupuntura 

 

O equilíbrio energético-orgânico através da prática da Medicina Tradicional Chinesa 

(MTC) ou Acupuntura, como se generalizou no ocidente, é obtido através de estímulos 

harmônicos em pontos energéticos presentes nos meridianos da Acupuntura. Um 

estímulo harmônico tem a propriedade de equilibrar o ritmo de yin e yang no 

organismo. E os estímulos são conseguidos através do toque, da colocação de agulhas, 

moxa, ventosa, aparelhos elétricos e eletrônicos, cor, som e aroma. Abordaremos em 

linhas gerais os princípios de ação e aplicações das essências florais e dos fitoterápicos 

na atuação complementar da promoção da saúde e do bem-estar humano na visão da 

MTC. 

 

Minicurso VII: Memória e Aprendizagem  

Prof. Dr. Martín Pablo Cammarota 

Instituto do Cérebro, Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 

Minicurso VIII: MicroRNAs no câncer: desenvolvimento, progressão tumoral e 

metástase   
Profª. Drª. Patricia Pintor dos Reis 

Faculdade de Medicina de Botucatu, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho  

 

Atualmente, sabe-se que pelo menos 90% do genoma humano é transcrito em RNAs 

não codificadores (ncRNAs), enquanto 2% das sequências genômicas transcritas 

codificam proteínas. ncRNAs são classificados em RNAs pequenos e RNAs longos 

(lncRNAs). Nesse curso, focaremos nos aspectos da biologia dos microRNAs 

(miRNAs), desde a sua biogênese, processamento e modo de ação celular e o 

conhecimento atual relacionando essas moléculas à patofisiologia do câncer humano. 

MiRNAs apresentam um papel relevante como reguladores da expressão gênica e atuam 

em processos biológicos cruciais tais como o desenvolvimento embrionário, 
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proliferação celular e apoptose. Além disso, essas moléculas têm sido implicadas em 

processos de iniciação, progressão e comportamento celular metastático em diferentes 

tipos de tumores humanos. Abordaremos o envolvimento dos miRNAs no 

desenvolvimento e progressão tumoral, bem como o papel dos miRNAs na regulação de 

genes importantes aos processos de transição epitélio-mesenquimal e metástase. Além 

disso, o papel dos miRNAs como biomarcadores no câncer serão ilustrados com 

exemplos de estudos atuais da literatura mundial, os quais evidenciam que os miRNAs 

são moléculas atrativas para o desenvolvimento de novas terapias no câncer. 

 

Minicurso IX: Neuromarketing: Mitos e Verdades 

Prof. Alex Born 

Sócio-Diretor da empresa XBL Consultoria 

 

Curso que traz os conceitos dessa nova ciência, que revolucionou o marketing e até 

mesmo, o mercado global, unindo as técnicas, experiências e estudos sobre o 

comportamento do consumidor, com os conceitos das neurociências e estudos a cerca 

do poder da comunicação, das propagandas e do marketing sobre os momentos que 

definem as decisões dos clientes e até mesmo, das decisões que tomamos quando 

precisamos optar por algo. O palestrante, considerado o “Pai do Neuromarketing no 

Brasil” irá trazer o que há de mais atual sobre o tema, revelará o que é mito, o que é 

verdade, o que é apenas show e banalizações e mostrará campanhas e ações avaliadas e 

desenvolvidas dentro dos conceitos do neuromarketing. 

 

Minicurso X: Perfusão - Órgãos Artificiais e sua aplicação na cirurgia 

cardiovascular (Biomedicina intervencionista) 

Prof. Jeffchandler Belem de Oliveira 

Colégio de Aplicação Alfredo Nasser, Instituto de Ciências da Saúde ICS, 

Faculdades Alfredo Nasser 

 

O minicurso abordará os principais tópicos sobre o histórico dos órgãos artificiais, 

inicio da cirurgia cardiovascular, evolução da perfusão, novas fronteiras, aplicabilidade, 

mercado de trabalho e formação para a área. 

 

Minicurso XI: Escrita de Artigos Científicos de Alto Impacto 

Prof. Dr. Valtencir Zucolotto  

Departamento de Física e Ciência dos Materiais, Instituto de Física de São Carlos,  

Universidade de São Paulo. 

 

 O número crescente de alunos em cursos de graduação e pós-graduação no país tem 

feito com que o número de publicações científicas destes futuros pesquisadores seja 

utilizado como um importante critério em suas avaliações. Contudo, a escrita científica 

em língua estrangeira representa ainda uma grande barreira ao pleno desenvolvimento 

científico de alunos de pós-graduação e pós-doutorandos. Neste curso abordaremos 

tópicos relevantes em escrita científica como: 

I) a importância e tipos de divulgação científica 

II) principais seções de um artigo científico (abstract, introduction, results and 

discussion, conclusions and references) 

III) estilo e gramática da escrita científica em inglês. 

 

http://www.xbl.com.br/
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Minicurso XII: As disfunções estéticas e o biomédico esteta na avaliação e 

tratamento 
Rosely Elizeu Amaro 

NM CLÍNICA MÉDICA LTDA 

 

O minicurso abordará as disfunções mais comuns no consultório estético, em sua 

avaliação e tratamento e o papel e conduta do biomédico esteta (Gordura localizada, 

celulite, flacidez corporal e facial, rugas e outras). 
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PALESTRAS TÉCNICAS 

 

Palestra Técnica I - Acupuntura e Biomedicina 

Marcelo Milanda 

Centro de Estudos de Terapias Naturais (CETN) 
 

Ramo da medicina tradicional chinesa, a Acupuntura consiste na aplicação de agulhas e outros 

estímulos em pontos determinados do corpo para obtenção de efeito terapêutico. No ocidente, a 

milenar terapia das agulhas, permaneceu durante anos à margem da corrente científica. Estes 

estímulos indolores levam a liberação de substâncias como às endorfinas, de modo a promover a 

cura de determinadas doenças e, principalmente, alívio da dor.             

Hoje, reconhecida por oito Conselhos Federais de Saúde do Brasil como uma especialidade, a 

Acupuntura é um método de tratamento chamado complementar de acordo com a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), que contribui para a estimulação neurológica, com efeitos sobre 

neurotransmissores, neuromodulares e reação do sistema imunitário.  

Desde 1986 o Conselho Federal de Biomedicina reconhece, através de resolução, que a 

Acupuntura é uma atividade à qual o profissional biomédico pode se dedicar. 

Em linhas gerais, a rotina de atividades do biomédico acupunturista pode ser muito gratificante. 

O aprimoramento constante é uma regra que possibilita ao biomédico ainda a habilidade de 

ensinar os princípios da Medicina Tradicional Chinesa a outros profissionais também 

vinculados à área. As práticas terapêuticas energéticas trazem desafios de entendimento que 

evidenciam a necessidade de mudança de paradigmas. E os biomédicos acupunturistas se 

sentem honrados em poder dar sustentação ao avanço científico de uma nova era do 

entendimento humano, sem deixar de atender completamente a realidade atual e urgente de 

promoção da Saúde no país. 

Portanto essa é uma nova área do conhecimento, a qual tem muito a ser pesquisado, pois é uma 

terapia de baixo custo e alta eficiência, ideal para o sistema público de saúde de países em 

desenvolvimento. 

O objetivo dessa palestra é mostrar o que é a acupuntura, em quais áreas pode atuar e 

diversas possibilidades de atuação e pesquisa de um biomédico-acupunturista. 

 

Palestra Técnica II - O Papel Da Biologia Molecular No Diagnóstico: Principais 

Exames Moleculares Na Rotina Laboratorial 

Michel Soane 

Centro de Estudos Genômicos (CEG) 

 

A Biologia Molecular apresenta um avanço científico exponencial tendo sido 

largamente empregada no Diagnóstico Clínico com técnicas cada vez mais sensíveis e 

resolutivas.  As aplicações e limitações de tais técnicas são largamente discutidas no 

meio acadêmico e clínico tendo a palestra como objetivo a elucidação dos principais 

exames que utilizam técnicas moleculares aplicadas atualmente ao diagnóstico dentro 

do contexto clínico e mercadológico além da importância da formação de profissionais 

altamente qualificados para este ramo de atuação. 
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TRABALHOS SELECIONADOS PARA APRESENTAÇÃO ORAL 

 

NÍVEL: INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

XIV PRÊMIO CARLOS ROBERTO RÚBIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

01.04.08. EFEITO ANALGÉSICO E ANTI-INFLAMATÓRIO DA 

NARINGENINA NA DOR E INFLAMAÇÃO INDUZIDAS PELO ÂNION 

SUPERÓXIDO. 

MANCHOPE, M. F.
1
; COELHO-SILVA, L.

1
; CALIXTO-CAMPOS, C.

1
; ZARPELON, 

A. C.
1
; VERRI, W.A. JR.

1
. 

1 
Departamento de Ciências Patológicas, Centro de Ciências Biológicas-Universidade 

Estadual de Londrina  

 

A inflamação aguda é caracterizada pelos sinais cardinais dor, calor, rubor e edema. 

Eventos celulares importantes incluem o recrutamento de leucócitos. Esses eventos 

estão relacionados a ativação de células inflamatórias locais que produzem mediadores 

para o desenvolvimento da resposta inflamatória como a produção de espécies reativas 

do oxigênio como o ânion superóxido. A naringenina (NGN) é um flavonoide presente 

em frutas cítricas. Estudos sugerem que a NGN tem um potencial anti-inflamatório e 

analgésico por inibir fosfolipase A2, MAP quinases e PI3K in vitro, o que resultaria em 

menor produção de mediadores pró-inflamatórios. Neste estudo foi avaliado o efeito 

analgésico e anti-inflamatório do tratamento com NGN em modelos de dor e inflamação 

induzidos pelo do KO2, um doador ânion superóxido. Foram avaliadas respostas 

induzidas pelo estímulo, como dor manifesta (contorções abdominais, agitações e tempo 

de lambida da pata), hiperalgesia mecânica (versão eletrônica dos filamentos de von 

Frey) e térmica (placa quente 55 ºC), atividade da mieloperoxidase (MPO), produção de 

citocinas, estresse oxidativo e participação da via analgésica NO/GMPc/PKG/canais K
+
- 

ATP sensíveis utilizando os inibidores L-NAME, ODQ, KT5823 e glibenclamida. O 

projeto foi aprovado pelo comitê de ética (nº 133666.2013.71), e utilizou camundongos 

Swiss machos, 20-25 g, tratados com NGN (16,7-150 mg/kg, v.o.) 1 hora antes do 

estímulo KO2 intraperitoneal (1mg/200 µl salina) ou intraplantar (30µg/20µl salina). As 

doses 16,7, 50, 150 mg/kg de NGN reduziram o número de contorções abdominais em 

54%, 72% e 75% respectivamente, sendo a dose de 50 mg/kg escolhida para os 

próximos experimentos. NGN reduziu o número de agitações da (51%) e tempo 

lambendo a (99%) pata. Houve redução da hiperalgesia mecânica (25%) e térmica 

(77%) e MPO (86%) apóis 7h do estímulo. NGN também reduziu os níveis das 

citocinas TNFα (95%) e IL-10 (79%) após 3h do estímulo. O tratamento re-estabeleceu 

os níveis de GSH (34%), aumentou a capacidade antioxidante total da amostra (63%), 

reduziu a produção de ânion superóxido (96%) e a peroxidação lipídica (89%). Já a 

utilização dos inibidores da via NO/GMPc/PKG/canais K
+
- ATP sensíveis foram 

capazes de reverter a ação anti-hiperalgésica do tratamento com NGN, demonstrando 

que seu mecanismo também dependente da ativação dessa via. Desta forma, este estudo 

demonstrou que a NGN possui ação analgésica e anti-inflamatória dependente da 

diminuição do estresse oxidativo, citocinas TNFα e IL-10 e ativando a via analgésica 

NO/GMPc/PKG/canis K
+
- ATP sensíveis. 
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01.09.04. ATIVIDADE ANTAGONISTA DE Shigella sonnei: 

CARACTERIZAÇÃO DE MICROCINA E COLICINAS 

MOREIRA, J. S.
1
; MARIA, B. T.

1
; OLIVEIRA, J. S.

2
; SANTORO, M. M.

2
; MENDES, 

E. N.
3
; SOUSA, M. A. B.

4
; FARIAS, L. M.

1
; MAGALHÃES P. P.

1
 

1
Laboratório de Microbiologia Oral e Anaeróbios, Departamento de Microbiologia, 

ICB, UFMG, Belo Horizonte; 
2
Laboratório de Enzimologia e Físico-química de 

Proteínas, Departamento de Bioquímica e Imunologia, ICB, UFMG, Belo Horizonte; 
3 

Laboratório de Diagnóstico Genético de Doenças Infecciosas, Departamento de 

Propedêutica Complementar, FM, UFMG, Belo Horizonte; 
4
Hermes Pardini, Belo 

Horizonte. 

 

Shigella sonnei, bactéria pertencente à família Enterobacteriaceae, é agente da 

disenteria bacilar, doença que acomete, principalmente, crianças, em especial de países 

menos desenvolvidos. Bacteriocinas são substâncias proteicas biologicamente ativas 

capazes de matar ou inibir a clonagem de amostras filogeneticamente relacionadas ao 

microrganismo produtor. Bacteriocinas sintetizadas por bactérias Gram negativas são 

classificadas como colicinas, substâncias com massa molecular de 25 a 80 kDa, e 

microcinas, bacteriocinas cuja massa molecular é inferior a 10 kDa. As microcinas 

podem, ainda, ser agrupadas em duas classes, classe I, abrangendo moléculas com 

massa inferior a 5 kDa, e classe II, substâncias com massa molecular entre 5 e 10 kDa. 

A síntese de bacteriocinas já foi descrita para Shigella, mas, apenas colicinas haviam 

sido identificadas. Nosso grupo descreveu, pela primeira vez, a produção de microcina 

por S. sonnei. Após a purificação da substância, desenvolvemos este estudo, com o 

objetivo de avaliar a massa molecular da microcina e de colicinas sintetizadas pela 

bactéria. Foram utilizados os extratos proteicos intracelulares precipitados com 30% 

(C30) e 75% (C75) de sulfato de amônio, além das frações ativas oriundas das seguintes 

etapas de purificação por cromatografia de C75: troca iônica, pool das frações 1 a 7 (P1) 

e gel filtração, pool das frações 2 a 4 (P2), 5 e 6 (P3) e 7 a 9 (P4) e frações 10 e 11. Os 

extratos e frações foram submetidos a SDS-PAGE, em gradiente de 15 a 20 %. Como 

padrão de massa molecular, empregou-se o Page Ruler Unstained Broad Range Protein 

Ladder. A corrida eletroforética foi realizada em temperatura ambiente, a 120 V, e o gel 

foi corado pela prata. Para estimativa das massas moleculares das bandas proteicas, 

calculou-se Rf e log10 de cada banda do padrão de massa molecular. Com estes dados, 

foi determinada a equação da reta obtida na curva padrão. A análise por SDS-PAGE 

comprovou a eficácia do método de purificação empregado, demonstrada pela redução 

do número de bandas ao longo do processo. Foram observadas três bandas proteicas 

com massas moleculares estimadas de 7,2 kDa, correspondente à microcina, e 57,7 e 

66,3 kDa, referente a colicinas. Uma banda, cuja massa molecular parece superior a 250 

kDa, também foi detectada. Os resultados obtidos sugerem que a amostra de S. sonnei 

estudada sintetiza tanto microcina como colicinas, o que, provavelmente, representa 

vantagem competitiva para a mesma. 
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01.01.02. PROGRAMAÇÃO FETAL POR RESTRIÇÃO PROTEICA E 

CALÓRICA: EFEITOS SOBRE O TESTÍCULO DE RATOS DESMAMADOS E 

ADULTOS. 

LIMA, E. N.
1
; JARDINETTI, M. O.

1
; ZAMBELLI, S. B.

1
; PEREIRA, S.

2
; PINHEIRO, 

D. F.
1
; DOMENICONI, R. F.

1
; PINHEIRO, P. F. F.

1
 

1
Instituto de Biociências – UNESP, Botucatu; 
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A programação fetal tem implicações em todo o organismo. A oferta reduzida de 

nutrientes na dieta da mãe causa alterações em diferentes órgãos da prole, influenciando 

a secreção de hormônios e a resposta dos tecidos. Assim, objetivou-se investigar as 

respostas histológicas, morfométricas e hormonais dos testículos da prole de ratas 

submetidas às restrições proteica e calórica durante a gestação e a lactação. Ratas 

prenhes foram divididas em quatro grupos. As ratas do grupo NP receberam ração 

normoproteica e as do RP, ração com conteúdo proteico 35,29% menor, ambas ad 

libitum. As ratas do grupo NC receberam ração padrão ad libitum e as do RC receberam 

a mesma em quantidade 30% menor que a consumida pelo grupo NC no dia anterior. As 

dietas foram ofertadas durante a gestação e a lactação. No 21º dia após o nascimento um 

rato macho de cada ninhada foi sacrificado. Os demais foram alojados em caixas 

individuais e receberam ração padrão ad libitum até os 120 dias de idade quando, então, 

foram sacrificados. Os testículos foram coletados, processados e foram obtidas lâminas 

coradas com hematoxilina-eosina. Os ratos RP apresentaram alguns túbulos seminíferos 

contendo apenas espermatogônias e células de Sertoli. Os animais RC tiveram 

organização dos espermatócitos diferenciada, sugerindo atraso no desenvolvimento. Nos 

adultos, alguns túbulos dos ratos RP mostraram desarranjo do epitélio, com espaços 

vacuolares e lúmen com células. Foi realizado, também, estudo da distribuição 

percentual (média ± desvio padrão) dos compartimentos epitelial (CE), luminal (CL) e 

intersticial (CI). O grupo RP teve valores de CE(58,695,17) maior e CI (25,485,70) 

menor em relação ao NP (56,005,35e 29,585,26, respectivamente). Os filhotes do 

grupo RC (9,643,06) apresentaram CL maior que os NC (8,722,73). Nos adultos, o 

CE (61,5613,16) e o CL (13,066,62) dos animais RC foram menores que os do NC 

(68,234,99 e 18,525,23, respectivamente), enquanto que o CI apresentou-se maior no 

grupo RC (25,3714,52) em comparação ao NC (13,244,31). Foi realizada, ainda, 

análise hormonal do sangue coletado de dez ratos de cada grupo. As concentrações 

plasmáticas de testosterona foram expressas em ng/dL (média ± desvio padrão). 

Observou-se aumento expressivo na concentração de testosterona dos animais RC 

(622,8554,71) quando comparados aos NC (296,61,04). Vê-se, assim, que a restrição 

alimentar durante os períodos fetal e perinatal interfere no desenvolvimento testicular e 

leva a alterações que se prolongam à vida adulta, sendo que as dietas atuaram de forma 

diferenciada. 
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A vaginose bacteriana (VB) é a alteração de microbiota vaginal mais comum em 

mulheres em idade reprodutiva e é caracterizada pela substituição da flora lactobacilar 

por outras espécies bacterianas, anaeróbias em sua maioria. Esta condição está 

associada a inúmeras complicações ginecológicas, dentre as quais o maior risco de 

aquisição de infecções sexualmente transmissíveis. Já foi demonstrado que a 

concentração de proteínas do sistema imune pode estar alterada no conteúdo vaginal de 

mulheres com VB, entretanto o perfil proteômico dessa condição permanece pouco 

conhecido. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi descrever o perfil proteômico do 

fluido cervicovaginal de mulheres com vaginose bacteriana e com microbiota vaginal 

normal e verificar quais proteínas estão diferencialmente expressas nessas condições. 

Um total de 100 mulheres não-gestantes, em idade reprodutiva, que compareceram à 

Unidade Básica de Saúde do Jardim Peabiru, Botucatu-SP, para coleta do exame 

preventivo do câncer de colo do útero, foram prospectivamente incluídas. Foram obtidas 

amostras do terço médio da parede vaginal para confecção de esfregaços utilizados na 

classificação microscópica da microbiota em normal, intermediária e vaginose 

bacteriana, de acordo com critérios de Nugent et al (J Clin Microbiol. vol. 29: 297-301. 

1999). Amostras de lavado cervicovaginal foram obtidas para análise proteômica pelo 

método shotgun de espectometria de massas LC MS/MS (Q-Tof Ultima, 

MicroMass/Waters). O espectro de peptídeos foi submetido ao banco de dados Uniprot 

utilizando a ferramenta Mascot. As análises estatísticas e de ontologia gênica foram 

realizadas usando o programa Scaffold Q+ (versão 4.3.2). Dos 33 casos de VB, 15 de 

flora intermediária e 52 de microbiota vaginal normal observados nessa população, 

todos os casos de VB e 35 amostras randomicamente selecionadas de microbiota normal 

foram submetidos à análise proteômica. Considerando os dois grupos de estudo, um 

total de 124 proteínas foi identificado, das quais anexina A3 e catepsina G foram 

exclusivamente encontradas na vaginose bacteriana. Adicionalmente, a região C da 

cadeia 2 da imunoglobulina gama e imunoglobulina lambda, bem como a isoforma H14 

da mieloperoxidase e elastase neutrofílica estavam significantemente aumentadas na 

vaginose bacteriana, enquanto que serpina B3 e serpina B4 foram mais abundantes na 

microbiota normal. Portanto, o proteoma cervicovaginal é influenciado pelo tipo de 

microbiota vaginal e todas as proteínas diferencialmente expressas estão envolvidas na 

resposta imune.  
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A ingestão crônica de álcool é capaz de gerar lesões no sistema nervoso periférico que 

pode ocasionar uma neuropatia periférica dolorosa. A neuropatia alcoólica é 

caracterizada por dor em queimação espontânea, hiperalgesia e alodinia. Evidências 

apoiam a ideia de que o estresse oxidativo é o gatilho bioquímico para o 

desenvolvimento da neuropatia alcoólica, visto que, o etanol tem a capacidade de 

aumentar esse estresse através da formação de radicais livres e peroxidação lipídica, e 

de esgotar as reservas de antioxidantes endógenos. A N – acetilcisteína é um 

antioxidante e exerce esta função ao facilitar a biossíntese da glutationa e ao capturar 

espécies reativas do oxigênio. Portanto, o objetivo deste estudo foi investigar a ação 

protetora da N – acetilcisteína na neuropatia alcoólica induzida. Foram utilizados ratos 

Wistar divididos em 4 grupos experimentais contendo 6 animais por grupo. O grupo I 

recebeu água destilada, grupo II etanol 38% v/v, grupo III etanol 38% v/v + N – 

acetilcisteína e grupo IV apenas N- acetilcisteína. Todos os grupos foram tratados por 

10 semanas e foram realizados os testes nociceptivos, Randall Selitto (hiperalgesia 

mecânica) e von Frey (alodinia), no dia 0 (antes do tratamento), quarta, sexta, oitava e 

décima semana. Os resultados provenientes do teste Randall Selitto mostraram que, uma 

diminuição significativa no limiar nociceptivo mecânico ocorreu após 4 semanas de 

tratamento com etanol (78,48 ± 4,25 versus 141,39 ± 11,39) quando comparado com a 

média basal (dia 0) e essa redução continuou até a 10
a
 semana, já o tratamento com N – 

acetilcisteína foi capaz de manter o limiar nociceptivo elevado após 4 semanas de 

tratamento (133,28 ± 9,91 versus 147,08 ± 10,45) comparado com a média basal e se 

manteve assim até a 10
a
 semana. Os resultados do teste von Frey indicaram que, após 4 

semanas de tratamento com etanol, uma diminuição significativa no limiar de retirada 

de pata (38,99 ± 2,47 versus 62,61 ± 1,71) foi observada quando comparada com a 

média basal, e continuou diminuindo até a 10
a
 semana, já o tratamento com N – 

acetilcisteína manteve o limiar de retirada de pata elevado em relação à média basal 

(67,56 ± 4,03 versus 60,80 ± 1,17). Desta forma, esses resultados sugerem que a N – 

acetilcisteína exerce uma ação antinociceptiva e neuroprotetora na neuropatia alcoólica. 
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Investigamos as repercussões do padrão alimentar ocidental, rico em gordura e pobre 

em micronutrientes durante a gestação, lactação e puberdade na susceptibilidade ao 

desenvolvimento de câncer do cólon induzido pela 1,2-dimetilhidrazina (DMH) no rato. 

Avaliamos se a reintrodução da dieta Ocidental durante a vida adulta em animais 

previamente expostos à dieta Ocidental durante a vida intrauterina, lactação e 

puberdade, pode modificar a susceptibilidade à oncogênese do cólon pela DMH. A 

prole de machos (n=64) recebeu dieta controle (AIN-93) ou do tipo Ocidental (WD - 

Western Style Diet) a partir da gestação das mães – dia gestacional 12 (DG 12) até o dia 

pós-natal 50 (DPN 50), quando receberam quatro injeções subcutâneas de DMH 

(40mg/kg) e foram divididos em: Grupo I (AIN-93 durante todo o experimento) (DG 

12- DPN 370), Grupo II (WD somente na vida adulta, a partir do DPN 260), Grupo III 

(WD desde a vida intrauterina até o início da puberdade) (DG 12 - DPN 50), Grupo IV 

(WD desde a vida intrauterina até o início da puberdade) (DG 12 - DPN 50), e foi 

reintroduzido à WD na vida adulta (DPN 260). No DPN 370, o cólon foi removido e 

submetido à análise estereoscópica e histológica para determinar o número, distribuição 

e multiplicidade dos focos de criptas aberrantes (FCAs). As características das lesões 

neoplásicas foram analisados à necropsia. A exposição à dieta Ocidental durante a 

gestação, lactação e fase juvenil (grupo III) aumentou significativamente o número de 

FCAs totais e número de lesões displásicas quando comparado ao grupo I (p=0,034 e 

p=0,048). A multiplicidade de FCAs e o número de adenocarcinomas foram maiores no 

grupo III, quando comparados ao grupo I. A exposição à dieta Ocidental durante a fase 

adulta (grupo II) aumentou significativamente o número e multiplicidade de FCAs 

quando comparados ao grupo I (p=0,016 e p=0,011). No grupo II, os números de lesões 

displásicas e adenocarcinomas foram maiores quando comparados ao grupo I.  A 

exposição à dieta Ocidental durante a gestação, lactação e início da puberdade 

aumentou significativamente o número e multiplicidade de FCAs quando reintroduzida 

na fase adulta (grupo IV), comparado ao grupo I (p=0,004 e p=0,019). No grupo IV, os 

números de lesões displásicas e adenocarcinomas foram maiores quando comparados ao 

grupo I. A susceptibilidade ao câncer do cólon pode ser modulada pela via programação 

nutricional na fase fetal. A exposição à dieta Ocidental na vida adulta constitui fator de 

risco para o desenvolvimento de lesões pré-neoplásicas e neoplásicas no cólon de 

roedores. 
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01.01.01. AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DO ÓLEO EXTRAÍDO DE Acrocomia 

aculeata NA TOXICIDADE REPRODUTIVA INDUZIDA PELA 

CICLOFOSFAMIDA EM RATOS MACHOS 
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Para minimizar os efeitos adversos provocados pela ciclofosfamida (CFA), entre eles a 

toxicidade reprodutiva, normalmente esta é utilizada em combinação com agentes 

antioxidantes1. Acrocomia aculeata (espécie comum de palmeira do cerrado) é 

reconhecida na alimentação e por tratar diversas doenças. Em virtude do óleo da polpa 

de A. aculeata possuir compostos bioativos (antioxidantes), objetivou-se, neste estudo, 

avaliar se este é capaz de minimizar ou evitar a toxicidade reprodutiva induzida pela 

CFA. Ratos machos adultos foram divididos em 7 grupos: 1. Controle Negativo (C-): 

Veículo; 2. Controle Positivo (C+): CFA (100 mg/kg/1x/semana); 3. CFA + Beta-

caroteno (BC): CFA (100 mg/kg/1x/semana) e BC (10 mg/kg/dia); 4. A. aculeata (A3): 

óleo da polpa de A. aculeata (3 mg/kg/dia); 5. A. aculeata (A30): óleo da polpa de A. 

aculeata (30 mg/kg/dia); 6. A3 + CFA: CFA e óleo da polpa de A. aculeata (3 

mg/kg/dia) e 7. A30 + CFA: CFA e óleo da polpa de A. aculeata (30 mg/kg/dia). A 

administração do óleo foi realizada diariamente (gavage), enquanto que a CFA foi 

administrada 1 x/semana (intraperitoneal) durante 5 semanas. Após o tratamento, foram 

avaliados os seguintes parâmetros: avaliação de sinais clínicos de toxicidade, consumo 

de água e ração, pesos corporal e de órgãos reprodutores e morfologia espermática. 

Embora os animais que receberam a CFA concomitantemente com o óleo da polpa de A. 

aculeata (grupos A3+CFA e A30+CFA) ou Beta-caroteno apresentaram sinais clínicos 

de toxicidade (diarreia, alopecia, redução de peso corporal, diminuição na ingestão de 

ração), observou-se uma diminuição na incidência e severidade desses sinais, indicando 

que o óleo extraído da polpa de A. aculeata teve um efeito protetor sobre a toxidade 

induzida pela CFA. Os pesos do testículo e do epidídimo dos animais expostos a CFA 

concomitantemente com o óleo de A. aculeata não diferiram do grupo C+, no entanto, 

notou-se que a vesícula seminal e a próstata desses animais foram aparentemente 

protegidas pelo óleo ou BC, já que os pesos desses órgãos foram maiores em relação ao 

grupo C+. Além disso, o peso absoluto do rim dos animais do grupo C+ foi menor em 

relação a todos os outros grupos. No entanto, a morfologia espermática não foi afetada 

em nenhum grupo experimental. Os resultados indicam que o óleo extraído da polpa de 

A. aculeata pode minimizar os efeitos da CFA. No entanto, outras análises estão em 

andamento para confirmar essa hipótese. 
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A programação fetal tem implicações em todo o organismo. A oferta reduzida de 

nutrientes na dieta da mãe causa alterações em diferentes órgãos da prole, influenciando 

a secreção de hormônios e a resposta dos tecidos. Assim, objetivou-se investigar as 

respostas histológicas, morfométricas e hormonais dos testículos da prole de ratas 

submetidas às restrições proteica e calórica durante a gestação e a lactação. Ratas 

prenhes foram divididas em quatro grupos. As ratas do grupo NP receberam ração 

normoproteica e as do RP, ração com conteúdo proteico 35,29% menor, ambas ad 

libitum. As ratas do grupo NC receberam ração padrão ad libitum e as do RC receberam 

a mesma em quantidade 30% menor que a consumida pelo grupo NC no dia anterior. As 

dietas foram ofertadas durante a gestação e a lactação. No 21º dia após o nascimento um 

rato macho de cada ninhada foi sacrificado. Os demais foram alojados em caixas 

individuais e receberam ração padrão ad libitum até os 120 dias de idade quando, então, 

foram sacrificados. Os testículos foram coletados, processados e foram obtidas lâminas 

coradas com hematoxilina-eosina. Os ratos RP apresentaram alguns túbulos seminíferos 

contendo apenas espermatogônias e células de Sertoli. Os animais RC tiveram 

organização dos espermatócitos diferenciada, sugerindo atraso no desenvolvimento. Nos 

adultos, alguns túbulos dos ratos RP mostraram desarranjo do epitélio, com espaços 

vacuolares e lúmen com células. Foi realizado, também, estudo da distribuição 

percentual (média ± desvio padrão) dos compartimentos epitelial (CE), luminal (CL) e 

intersticial (CI). O grupo RP teve valores de CE(58,695,17) maior e CI (25,485,70) 

menor em relação ao NP (56,005,35e 29,585,26, respectivamente). Os filhotes do 

grupo RC (9,643,06) apresentaram CL maior que os NC (8,722,73). Nos adultos, o 

CE (61,5613,16) e o CL (13,066,62) dos animais RC foram menores que os do NC 

(68,234,99 e 18,525,23, respectivamente), enquanto que o CI apresentou-se maior no 

grupo RC (25,3714,52) em comparação ao NC (13,244,31). Foi realizada, ainda, 

análise hormonal do sangue coletado de dez ratos de cada grupo. As concentrações 

plasmáticas de testosterona foram expressas em ng/dL (média ± desvio padrão). 

Observou-se aumento expressivo na concentração de testosterona dos animais RC 

(622,8554,71) quando comparados aos NC (296,61,04). Vê-se, assim, que a restrição 

alimentar durante os períodos fetal e perinatal interfere no desenvolvimento testicular e 

leva a alterações que se prolongam à vida adulta, sendo que as dietas atuaram de forma 

diferenciada. 
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O câncer de ovário apresenta elevada incidência em mulheres peri-menopáusicas e, por 

apresentar diagnóstico tardio e baixo prognóstico, é a quarta causa de morte por câncer. 

O câncer de ovário responde inicialmente aos tratamentos com quimioterápicos, 

retardando o crescimento tumoral, porém, com o tempo, muitas mulheres desenvolvem 

quimioresistência. É indiscutível que fatores de risco, como o alcoolismo, predispõe a 

indução de tumores, atuando como agente co-carcinogênico. Curiosamente, os 

mecanismos relacionados a tumorigênese e ao consumo de etanol compartilham uma 

mesma via que favorece a sobrevivência e proliferação da célula tumoral. Tendo em 

vista que a melatonina (mel) possui função oncostática e parece inativar a via 

relacionada com proliferação celular, nosso objetivo foi avaliar a influência da terapia 

com mel sobre a via de ativação PI3K-AKT-mTOR e p38MAPK nos tumores de 

ovários de ratas consumidoras de etanol a 10% (modelo UChB). Foram utilizadas 60 

ratas adultas e os tumores foram induzidos através de injeção com 100µg de DMBA sob 

a bursa do ovário. Após o desenvolvimento tumoral, metade dos animais (n=30) 

receberam injeções diárias de mel (200µg/100g/dia, via i.p.) durante 60 dias. Para tanto, 

quatro grupos experimentais foram formados: Grupo OC: animais privados de etanol e 

induzidos com DMBA; Grupo OC+Mel: animais privados de etanol, induzidos com 

DMBA, e receberam mel exógena como terapia; Grupo OC+EtOH: animais 

consumidores voluntários de etanol a 10% e induzidos com DMBA; Grupo 

OC+EtOH+Mel: animais consumidores de etanol a 10% (v/v), induzidos com DMBA, e 

receberam mel como terapia. Aos 320 dias de idade, as fêmeas foram anestesiadas e 

eutanasiadas para coleta e processamento dos ovários para imunohistoquímica e western 

blot. A terapia com mel reduziu os níveis de p38MAPK no carcinoma de ovário dos 

animais OC+Mel (52% menor vs. grupo OC) e nos animais OC+EtOH+Mel (23% 

menor vs. grupo OC+EtOH). Os níveis de PI3K foram inalterados após a terapia com 

mel (p>0,05). Em contrapartida, a terapia com mel reduziu os níveis de AKT no 

carcinoma de ovário dos animais OC+Mel (40,5% menor vs. grupo OC) e nos animais 

OC+EtOH+Mel (18,5% menor vs. grupo OC+EtOH). Os níveis de mTOR foram 

reduzidos apenas nos animais OC+Mel (36,4% menor vs. grupo OC). A terapia com 

mel a longo prazo modula a expressão de p38MAPK, AKT e mTOR no câncer de 

ovário de animais consumidores de etanol. Embora estudos adicionais sejam 

necessários, a mel poderá ser utilizada como uma terapia adjuvante durante os 

tratamentos químicos estabelecidos para o câncer de ovário. 
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A biópsia testicular tem como objetivo a busca de espermatozoides para fertilização in 

vitro ou análise anatomopatológica. Tem sido demonstrado que na anatomopatologia a 

qualidade histológica da biópsia pode levar a diferentes interpretações e diagnósticos, o 

que poderia conduzir a tratamentos clínicos inadequados. Desse modo, nosso estudo 

tem como objetivo avaliar se há diferenças na histologia de fragmentos testiculares de 

ratos quando coletado como biópsia testicular e comparado com fragmentos testiculares 

retirados através de outros métodos de coleta. Fragmentos testiculares de cinco ratos 

adultos foram fixados com solução Karnovsky, incluídos em glicolmetacrilato e corados 

com azul de toluidina-borato. Os métodos de coleta utilizados foram (a) biópsias 

testiculares fixadas por 24 horas, (b) fragmentos frescos - fixados por 24 horas, (c) 

fragmentos prefixados - fixados por 30 minutos, recortados, e fixado por mais 24 horas 

com fixador renovado e (d) testículo fixado por perfusão intravascular e posteriormente 

por mais 24 horas por imersão. Avaliações demonstraram que as coletas por biópsias 

provocaram alterações morfológicas e morfométricas da estrutura testicular 

demonstrando, com maior frequência, a presença de túbulos seminíferos sem lúmen e de 

túbulos seminíferos com presença de células livres no lúmen. Os tipos celulares mais 

frequentes livres no lúmen foram espermatócitos primários em paquíteno e espermátides 

arredondadas, e os estádios mais afetados foram os IV e VI. Apenas após a biópsia foi 

observado um aumento dos espaços intercelulares no compartimento basal. O 

processamento de fragmentos prefixados demonstrou excelente qualidade histológica, 

semelhante ao observado naqueles fixados por perfusão intravascular. O presente estudo 

demonstrou que a prefixação dos fragmentos testiculares preserva mais adequadamente 

a estrutura testicular do que aqueles fragmentos coletados por biópsia e fixados a fresco, 

sendo uma técnica menos laboriosa e de simples execução, quando comparada com o 

método por perfusão testicular. 
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Phyllanthus niruri L., conhecida popularmente como Quebra-pedra, é amplamente 

utilizada na medicina popular para diversas finalidades, dentre elas como abortiva. 

Apesar de sua vasta utilização, mesmo durante a gravidez, há poucos relatos na 

literatura sobre seus efeitos durante a gestação. O objetivo deste estudo foi avaliar a 

toxicidade da administração do extrato aquoso das folhas de Phyllanthus niruri L. 

durante a prenhez de ratas. Foram utilizadas ratas Wistar em idade reprodutiva (3 

meses, peso 230 ± 20 g). Após o período de adaptação, as ratas foram distribuídas de 

maneira aleatorizada em 3 grupos experimentais: Controle (n=12) - Ratas prenhes 

tratadas com água destilada; Tratado 150 (n=11) - Ratas prenhes tratadas com extrato da 

planta na dose de 150 mg/kg; e Tratado 300 (n=12) - Ratas prenhes tratadas com extrato 

da planta na dose de 300 mg/kg. O tratamento com o extrato de Phyllanthus niruri L. 

(coletada em Barra do Garças (MT) entre outubro e dezembro) foi por via oral, durante 

toda a prenhez. Peso corpóreo, consumo de água e ração foram medidos semanalmente. 

No 21º dia de prenhez, as ratas foram anestesiadas e foi realizada laparotomia. Em 

seguida coração, fígado, baço e rins foram retirados e pesados. Os resultados foram 

considerados estatisticamente significativos com p <0,05. Os resultados mostraram que 

os grupos tratados, independente da dose, não apresentaram diferença estatisticamente 

significante no ganho de peso corpóreo, consumo de ração e ingestão hídrica em relação 

ao grupo controle. Quanto ao peso de órgãos, houve diminuição no peso do baço nos 

grupos tratados (Controle = 0,9 ± 0,2 g > Tratado 150 e 300 = 0,6± 0,2 g). O peso 

corpóreo, consumo de ração e ingestão hídrica são parâmetros de toxicidade, sendo que 

como não houve alteração nesses parâmetros, possivelmente a planta nessas doses não 

apresente toxicidade. Peso de órgãos também são parâmetros indiretos para toxicidade, 

onde somente houve diminuição do peso do baço, o que não comprova a toxicidade, 

sendo essa diminuição devida a outro fator ainda a ser estudado. Em conclusão, os 

resultados sugerem que o tratamento com extrato aquoso das folhas de Phyllanthus 

niruri L., nas doses de 150 e 300 mg/kg, não ocasionou toxicidade materna. 
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Os neurônios da raiz coclear (CRNs) são os primeiros neurônios do sistema nervoso 

centralde mamíferos que recebem informação auditiva proveniente da cóclea. Porém, 

não se comunicam com estruturas da via auditiva, mas sim fazem parte de uma via 

reflexa, constituindo o primeiro núcleo do circuito elementar do reflexo auditivo de 

sobressalto (RAS). O circuito nervoso que desencadeia o RAS inicia-se com os CRN, 

seguido do núcleo reticular da ponte e os motoneurônios da medula espinal, que por sua 

vez promovem a contração de diversos músculos determinando a contração dos 

membros, flexão do pescoço e encurtamento do comprimento total do animalque 

assume uma postura defensiva protegendo partes importantes do seu corpo como a face, 

o pescoço e o ventre. O RAS pode ser modulado por diversos fatores como o medo, a 

ansiedade e a estimulação prévia, podendo ser utilizado no diagnóstico de esquizofrenia 

e parkinson, através de métodos simples e não invasivos. Apesar do circuito nervoso 

elementar do RAS estar bem estabelecido, ainda faltam estudos sobre os núcleos e 

neurotransmissores moduladores dessa via. Sabe-se que o ácido gama aminobutírico 

(GABA) está presente em fibras nervosas ao redor do soma e dendritos dos CRNs, mas 

não se conhece a origem desta inervação. Nosso objetivo foi descrever pela primeira vez 

o local de origem da projeção gabaérgica aos neurônios da raiz coclear. Para isso 

injetamos neurotraçador retrógrado Fluorogold sobre os neurônios da raiz coclear em 

um rato wistar e após o período de sobrevivência, sacrifício e processamento do 

encéfalo, realizamos imuno-histoquímica para detecção da enzima ácido glutâmico 

descarboxilase (isoforma 67KD) precursora de GABA e do neurotraçador Fluorogold. 

Após verificarmos que o núcleo ventral do corpo trapezóide apresentou dupla marcação 

para GAD67 e FG realizamos 3 injeções do neurotraçador anterógrado Dextrano 

aminobiotinilado (BDA) sobre o VNTB seguido de imuno-histoquímica para dupla 

marcação de GABA e BDA. Os resultados mostraram fibras imunorreativas à BDA e 

GABA sobre os neurônios da raiz colear, nos permitindo então descrever pela primeira 

vez, por meio de experimentos utilizando neurotraçadores retrógrado e anterógrado, a 

projeção GABAérgica do VNTB sobre os CRNs. A descoberta de uma projeção 

inibitória do VNTB aos neurônios da raiz coclear corrobora com dados da literatura que 

afirmam ser o VNTB fonte colinérgica inibitória sobre os neurônios glutamatérgicos da 

raiz coclear, sendo assim, essa nova evidência contribuirá para entender os mecanismos 

neurais moduladores do RAS. 
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A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é causada pela ausência da proteína 

distrofina, maior proteína estrutural da fibra muscular, o que torna o sarcolema instável 

e suscetível ao influxo exacerbado de cálcio (Ca
2+

). A perda da homeostase do Ca
2+

, 

junto a outros fatores, provoca a necrose da fibra muscular (mionecrose). Proteínas 

reguladoras de Ca
2+

, como o canal de sódio/cálcio (NCX1) e Ca
2+

-ATPase da 

membrana plasmática (PMCA) atuam na remoção do Ca
2+

 intracelular. A diminuição da 

expressão destas proteínas contribui na fisiopatologia da DMD. O camundongo mdx é o 

modelo experimental mais utilizado no estudo da DMD. Enquanto o músculo diafragma 

(DIA) destes animais apresenta intensa mionecrose, os músculos intrínsecos da laringe 

(ILM) não mostram sinais histopatológicos da DMD, provavelmente por manterem a 

homeostase do Ca
2+

. Diversas terapias farmacológicas, como o uso do ômega-3 (Ω-3), 

buscam a redução da mionecrose e melhor manejo do Ca
2+

 intracelular. O Ω-3 atua 

como antioxidante e parece regular a concentração de Ca
2+ 

no interior da fibra, 

protegendo-a da mionecrose. Neste estudo, o objetivo foi analisar se a proteção dos 

músculos do camundongo mdx tratado com Ω-3 estaria relacionada à expressão das 

proteínas NCX1 e PMCA. Os grupos para estudo foram: controle (C57Bl/10; n=21), 

distróficos (mdx; n=21) e distróficos tratados com Ω-3 (Ω-3; n=21). O Ω-3 foi 

administrado via gavagem na dose 900mg/Kg/semana. A expressão das proteínas foi 

obtida pela técnica de Western Blot, na qual os músculos DIA e ILM foram dissecados 

e as proteínas totais, extraídas. As amostras (15µg) submetidas à eletroforese (gel 10%), 

foram transferidas em membranas de nitrocelulose e incubadas com anticorpos 

primários (NCX1 e PMCA) e respectivos anticorpos secundários. A bandas 

imunorreativas foram obtidas em fotodocumentador e normalizadas pelos valores de 

proteína endógena. Para análise estatística foi usado o teste t de Student, com 

significância de 0,05. Como resultado, observamos diminuição significativa dos níveis 

de NCX1 no ILM Ω-3 quando comparado ao mdx. Não houve diferença na comparação 

dos demais grupos. Quanto à expressão de PMCA, identificada em bandas de 70kDa, 

observamos diminuição significativa dos seus níveis no DIA mdx e aumento 

significativo no DIA Ω-3 comparados ao controle. A PMCA nos ILM mostrou-se 

inalterada entre os grupos. Concluímos que a expressão de PMCA parece estar 

relacionada à proteção dos músculos DIA no camundongo mdx tratados com Ω-3. 
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Um desafio na reabilitação oral com implantes dentários é a deficiência em altura na 

quantidade de osso alveolar na região posterior dos maxilares superiores devido a sua 

reabsorção pela perda precoce da dentição natural. Cirurgias reconstrutivas utilizando 

enxerto autógeno e/ou biomateriais ósseo-substitutos em levantamento de seio maxilar 

são realizadas rotineiramente como recurso para aumentar a altura óssea e permitir a 

colocação posterior dos implantes protéticos. Atualmente tem-se proposto a associação 

de fatores de crescimento aos enxertos e/ou biomateriais com intuito de 

acelerar/melhorar a formação óssea. Sabe-se que as plaquetas são um reservatório 

natural de fatores de crescimento que os liberam a partir do coágulo sanguíneo presente 

na zona do reparo favorecendo a angiogênese e a neoformação tecidual. Deste modo, no 

presente estudo avaliou-se por meio de microtomografia de RX e histomorfometria o 

volume e a formação óssea em cirurgia de levantamento de seio maxilar em coelhos 

tratados com osso autógeno associado ou não plasma rico em plaquetas (PRP). Em 10 

coelhos (Oryctolagus cuniculus) 15 mL de sangue foi obtido por punção cardíaca para 

obtenção do PRP. Cirurgicamente foi realizado o acesso aos seios maxilares superiores 

direito e esquerdo e após o levantamento da membrana sinusal um dos seios foi 

preenchido com osso autógeno (AU) e o outro osso autógeno + PRP (AU+PRP). Após 4 

e 8 semanas a região do seio maxilar e imagens de Rx foram obtidas no microtomógafo 

SkayScan modelo 1176, após a reconstrução, realinhamento foi avaliado o volume da 

região enxertada (VRe) e histomorfometricamente, a qualidade e a quantidade de tecido 

ósseo neoformado e enxerto. A análise das imagens RX mostrou que o volume de tecido 

aumentado foi similar entre grupos e períodos, sendo média de 119,11 mm3. O volume 

ósseo foi similar entre grupos/período sendo em média de 43,1mm3 aos 30 dias e 

aumentando significativamente para 51,36 mm3 aos 60 dias. Histomorfometricamente, 

aos 30 dias o percentual de enxerto foi menor no grupo tratado com PRP (7,9% 

AU+PRP vs 17,3% AU), enquanto que a de osso neoformado foi maior (34% AU+PRP 

vs 30% AU). Já aos 60 dias no grupo AU+PRP apresentava sinais de maior reabsorção 

óssea em relação ao grupo AU. Concluímos que, a associação do PRP ao enxerto 

autógeno acelera os eventos iniciais de formação óssea e posteriores de reabsorção 

óssea que ocorrem com o uso isolado do enxerto AU. 
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A ocitocina exerce importante papel no sistema reprodutor masculino, permitindo a 

estimulação das atividades contráteis da musculatura do testículo e epidídimo. O 

objetivo do estudo é verificar a distribuição do receptor no testículo de cães. Para que 

ele fosse realizado foram analisadas amostras de testículo de 5 cães em idade 

reprodutiva (1-5 anos) e submetidas a imunomarcação dos receptores de ocitocina no 

testículo de cães e comparadas com a análise morfológica pela coloração de H/E. Os 

resultados revelaram que a imunomarcação dos OTR foi observada nas células 

mioepiteliais e na musculatura lisa do testículo relacionando-se possivelmente aos 

eventos de contração muscular e movimentação do espermatozóide podendo ser 

essenciais para o sucesso da reprodução animal. Este estudo corrobora com a 

reprodução comparada permitindo descrever o papel da ocitocina na contralidade do 

sistema reprodutor masculino o que possivelmente pode ser similar em todas as 

espécies, incluindo o humano. 
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A circunferência abdominal é um dos principais indicativos de síndrome metabólica, 

que está relacionada com várias comorbidades. O presente estudo tem como objetivo 

avaliar a relação entre a circunferência abdominal (CA) dos pacientes, atendidos no 

Ambulatório de Infertilidade do HUAP/UFF, com os padrões de: concentração por ml, 

concentração total, motilidade progressiva e morfologia apresentados nos 

espermogramas. Trata-se de um estudo observacional do tipo caso-controle. O estudo 

foi realizado com 113 pacientes que realizaram espermograma no Ambulatório de 

Infertilidade do Hospital Universitário Antônio Pedro, no período de julho de 2012 a 

junho de 2014. O corte de circunferência abdominal foi feito em 102 cm.  O de 

morfologia foi feito em 4%, sendo que o método utilizado para morfologia foi o de 

Kruger; e o corte de motilidade progressiva foi feito em 32%. Os padrões de 

concentração e motilidade foram considerados de acordo com  a Organização Mundial 

de Saúde (2010). Dos 113 pacientes, 9 (7,96%) eram azoospérmicos e não foram 

incluídos no estudo. Cerca de 71,15% dos pacientes apresentam circunferência 

abdominal menor que 102 cm, dos quais: 14,87% apresentam alterações da 

concentração por mililitro; 13,52% apresentam alterações de concentração total; 14,87% 

apresentam alterações de motilidade progressiva; 22,97% apresentam alterações de 

morfologia. Os outros 28,85% dos pacientes apresentam circunferência abdominal ≥ 

102 cm, dos quais: 13,33% apresentam alterações de concentração por mililitro; 20% 

apresentam alterações de concentração total; 13,33% apresentam alterações de 

motilidade progressiva; 36,66% apresentam alterações de morfologia. Conclui-se 

portanto que pacientes com CA ≥ 102 cm apresentam maior frequência de alterações 

morfológicas do espermatozoide. 
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Na sociedade moderna, dietas hipercalóricas e sedentarismo são algo comum, o que 

causa alterações no perfil lipídico e glicêmico. O presente estudo avaliou os parâmetros 

lipídicos e glicêmico de ratos exercitados submetidos a dieta inadequada. Foram 

utilizados 32 ratos machos da raça Wistar de 75 dias, divididos em 4 grupos (n=8): 

G1=controle (dieta padrão e água ad libitum); G2=dieta padrão, restrita no tempo de 

ingestão, e solução de sacarose 30% ad libitum; G3=dieta padrão e água ad libitum e 

exercitados; G4=dieta padrão, restrita no tempo de ingestão, e solução de sacarose 30% 

ad libitum e exercitados. O ergômetro utilizado foi a natação, com intensidade 

moderada, durante 8 semanas. Os parâmetros lipídicos analisados foram colesterol total 

(CT: mg/dL), lipoproteínas de alta densidade (HDL: mg/dL), lipoproteínas de baixa 

densidade (LDL: mg/dL) e triacilglicerois (TG: mg/dL); e a glicemia foi medida através 

da concentração sérica de glicose (mg/dL). A concentração de glicose não sofreu 

alterações (p<0.05) com a prática de exercícios em nenhum dos comportamentos 

alimentares (G1=75,98±7,70; G2=94,71±10,49; G3=85,27±8,64; G4=82,31±9,16). Em 

comparação aos grupos sedentários G1 e G2, os animais exercitados de G3 e G4 

apresentaram menor concentração sérica de CT e LDL (CT: G1=151,10±13,76; 

G2=119,16±22,28; G3=84,13±9,80; G4=70,40±3,00. LDL: G1=87,88±9,20; 

G2=68,45±22,58; G3=21,14±6,10; G4=16,68±4,19). Em relação ao controle, a 

concentração de TG foi menor nos grupos exercitados, porém a diferença não foi 

significante (p<0.05) entre os animais sedentários com restrição no tempo de 

alimentação e os demais grupos (TG: G1=158,8±36,14; G2=135,61±17,56; 

G3=110,06±30,16; G4=106,83±22,08). Já a concentração de HDL diminuiu 

significantemente em G2 quando comparado aos demais grupos, o modelo de exercício 

aumentou tal parâmetro em G3 em relação a G4, o qual não diferiu de G1 (HDL: 

G1=30,06±3,82; G2=23,74±3,00; G3=40,98±5,24; G4=32,36±3,93). A natação 

provocou queda nas concentrações das lipoproteínas no grupo G4, o que comprova o 

benefício do exercício físico regular, por outro lado, o perfil glicêmico, neste estudo, 

não se alterou como se esperava. 
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A grande importância de economia de tempo e facilidade de realizar as atividades 

restringe o tempo gasto com alimentação e a realização de atividades físicas. Esse estilo 

de vida moderno resulta em alterações cardíacas. O presente estudo avaliou alguns 

parâmetros cardíacos em ratos exercitados submetidos a dieta inadequada. Foram 

utilizados 32 ratos machos da raça Wistar de 75 dias, divididos em 4 grupos (n=8): 

G1=controle (dieta padrão e água ad libitum); G2=dieta padrão, restrita no tempo de 

ingestão, e solução de sacarose 30% ad libitum; G3=dieta padrão e água ad libitum e 

exercitados; G4=dieta padrão, restrita no tempo de ingestão, e solução de sacarose 30% 

ad libitum e exercitados. O ergômetro utilizado foi a natação, com intensidade 

moderada, durante 8 semanas. Os parâmetros analisados foram a concentração de 

glicogênio (GL: mg/g), proteínas totais (PT: mg/100g) e triacilglicerol (TG: mg/g) no 

tecido cardíaco. A concentração cardíaca de TG em animais sedentários com dieta 

inadequada (G2) se mostrou elevada (p<0.05) em relação aos demais grupos, enquanto 

nos grupos com dieta padrão ad libitum (G1 e G3) foram reduzidas (TG: 

G1=15,34±2,03; G2=35,46±5,70; G3=14,55±2,47; G4=22,06±4,54). A concentração de 

GL em G2 foi elevada em relação aos outros grupos, e em comparação entre os demais 

grupos não diferiram entre si (GL: G1=46,57±6,55; G2=62,02±8,60; G3=42,23±6,53; 

G4=39,14±10,37). Animais com dieta padrão ad libitum e exercitados (G3) 

apresentaram maior concentração de PT no miocárdio, sendo que resultados opostos 

foram observados em animais sedentários com dieta inadequada (G2 e G4) não 

apresentaram variação significante na quantidade de proteínas totais cardíacas em 

relação ao grupo de controle G1 (PT: G1=23,94±2,28; G2=15,80±1,73; 

G3=27,45±2,29c; G4=21,45±1,73). Contudo, a natação se mostrou efetiva, indicando 

que o exercício físico é um instrumento eficaz atenuando o efeito deletério causado pela 

dieta inadequada no tecido cardíaco. 

 

  



53 

 

01.02.04. ESTUDO BIOQUÍMICO ESTRUTURAL DA ENZIMA ALFA-

GALACTOSIDASE A, UTILIZANDO O SOFTWARE RASMOL COMO 

FERRAMENTA DE SIMULAÇÃO COMPUTACIONAL 
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A doença de Fabry é uma herança monogênica recessiva ligada ao cromossomo X, 

causada por uma mutação localizada na região Xq22.1 do gene GALA, responsável por 

codificar a enzima alfa-galactosidase. Esta doença possui uma prevalência estimada de 

um caso em cada 40.000 a 60.000 indivíduos do sexo masculino ou um a cada 117.000 

nascidos vivos, representando, assim, a segunda alteração mais frequente por acúmulo 

lisossômico nos humanos. Devido à sua importância epidemiológica, a atual pesquisa 

tem como objetivo geral realizar um estudo bioquímico estrutural utilizando o software 

RasMol como ferramenta de simulação computacional da enzima alfa-galactosidase A. 

Foi realizado um levantamento de arquivos relacionados à enzima alfa-galactosidase 

com extensão .pdb no site Protein Data Bank, sendo escolhido o arquivo PDB 3HG2. 

Este arquivo forneceu dados relacionados à estrutura molecular da enzima, como 

código, nome da molécula, origem do arquivo e classificação da molécula, número de 

cadeias, de grupos, de átomos e de ligações presentes na molécula, número de hélices 

alfa e de curvas presentes na molécula, sequência dos aminoácidos que compõem a 

molécula, posição de elementos de estrutura secundária (hélices alfa e folhas beta) e 

coordenadas da posição nos eixos x, y e z dos átomos que compõem a molécula. 

Também foi realizada a tradução integral do artigo que gerou o arquivo PDB 

selecionado. Baseado nos resultados obtidos e nas descrições apresentadas no artigo, 

foram criados scripts por meio do software RasMol 2.7.4.2, que ilustram a estrutura da 

molécula. Desta forma, os resultados obtidos neste projeto de pesquisa fornecem dados 

bioquímicos estruturais importantes relacionados à enzima alfa-galactosidase A, que 

poderão utilizados em futuras pesquisas relacionadas à compreensão da ação enzimática 

desta molécula e ao tratamento da doença de Fabry. 
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01.02.05. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DOS ÓLEOS DE FRITURA USADOS 

EM PASTELARIAS DE TRÊS REGIÕES ADMINISTRATIVAS DO DISTRITO 

FEDERAL (DF). 

SILVA, I. B. R. A.¹ 
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A fritura é um processo importante por viabilizar o preparo rápido de alimentos e lhe 

conferir odor e sabor agradável. Os óleos utilizados em fritura, por um longo período, 

sofrem degradações conferindo aos preparos odores desagradáveis. Ao serem 

submetidos a elevadas  

temperaturas e ainda colocados em contato com o ar e a água, os óleos sofrem reações 

térmicas, oxidativas e hidrolíticas gerando produtos que nem sempre são benéficos à 

saúde. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade dos óleos utilizados 

nos processos de frituras em pastelarias de três regiões administrativas do Distrito 

Federal. Os métodos analíticos aplicados para a avaliação da qualidade em 30 amostras 

de óleos incluíram os índices de acidez e de peróxido (meq/kg) e contando ainda com 

uma entrevista para que se conhecesse melhor o procedimento empregado no processo 

de fritura. Com base na legislação de alguns países foram estabelecidos como limites de 

alteração de 10 meq/kg para índice de peróxido e acima de 1% de ácidos graxos livres. 

Os resultados encontrados foram que 25 amostras (83,33%) deveriam ser descartadas 

por estarem acima do limite de 1% de ácidos graxos livres e, 17 (56,66%) amostras 

apresentavam o índice de peróxido acima de 10 meq/kg. 
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DE SUPLEMENTOS PROTEICOS FREQUENTADORES DE ACADEMIAS NA 

ZONA SUL DE SÃO 
IORI, J. C.

1
; ALMEIDA, R. K. G.

1
; BORDA, C. C.

1
; SAENZ, E. C.

1
 

1
Faculdades Metropolitanas Unidas – UniFMU 

 

O aumento do consumo de alimentos suplementares proteicos tem se tornado cada dia 

mais frequente entre atletas e praticantes de atividades físicas. No entanto, poucos 

estudos têm sido realizados para identificar implicações à saúde desses consumidores. 

Partindo dessa observação este estudo objetiva analisar a bioquímica sanguínea de 

esportistas de academia consumidores de suplementos proteicos, buscando correlacionar 

e entender a influência desses produtos na bioquímica do sangue. A coleta do sangue 

periférico foi realizado em jejum de 12h, armazenado em tubo de coleta contendo 

Heparina,  transportados à temperatura entre 2 a 8ºC e analisadas no setor de bioquímica 

do laboratório de Análises Clínicas da uniFMU. Avaliaram-se 20 indivíduos entre a 

faixa etária de 25-35 anos, sendo 10 praticantes de atividade física e 10 sedentários. As 

amostras foram submetidas aos testes de Colesterol Total, HDL, LDL, VLDL, Ácido 

úrico, ureia, creatinina, proteínas totais, albumina, Glicose e Triglicerídeos. Os 

resultados indicaram entre os usuários de suplementos e praticantes de atividade física a 

prevalência de alterações no perfil lipídico acusando aumento do colesterol total na 

faixa de 28% a 66%, de LDL-C de 17% a 106% e diminuição do HDL-C na faixa de 

6% a 16%. A presença de dislipidemias representa um importante fator de risco para o 

desenvolvimento de lesões ateroscleróticas que podem causar a obstrução total do fluxo 

sanguíneo e apresenta altos índices de mortalidade. A pesar de alto consumo de 

proteínas e derivados nos suplementos os marcadores que avaliam a função dos rins 

como a creatinina, acido úrico e a ureia não apresentaram alteração. Assim, conclui-se 

que o uso de suplementos proteicos pode trazer alterações lipídicas comuns com fatores 

de risco para doenças cardiovasculares que causam sérios riscos à saúde de atletas e 

demais usuários. Devido há falta de publicações que abordem sobre o uso, abuso e 

problemas associados a suplementos alimentares, principalmente fora do esporte, 

justifica-se a importância desse trabalho em divulgar e alertar sobre os potenciais riscos. 

Assim, sugerem-se análises mais criteriosas e com maior número de indivíduos, a fim 

de estabelecerem condutas específicas para a utilização deste tipo de suplementação. 
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01.02.07. ESTRESSE OXIDATIVO CARDIACO DE RATOS ALIMENTADOS 

COM DIETA HIPERCALÓRICA ASSOCIADO AO EXERCÍCIO FÍSICO 

AERÓBICO. 
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O fácil acesso à dieta rica em carboidratos, além da diminuição do número de refeições 

diárias propiciam efeitos nocivos no tecido cardíaco. O estudo avaliou os efeitos da 

alimentação inadequada associado a natação no tecido cardíaco de ratos. Foram 

utilizados 32 ratos machos da raça Wistar, 75 dias de idade, divididos em 4 grupos 

(n=8): G1=controle (dieta padrão e água ad libitum); G2=dieta padrão, restrita no tempo 

de ingestão, e solução de sacarose 30% ad libitum; G3=dieta padrão e água ad libitum e 

exercitados; G4=dieta padrão, restrita no tempo de ingestão, e solução de sacarose 30% 

ad libitum e exercitados. Após o período experimental (8 semanas) o tecido cardíaco foi 

coletado para determinar a concentração de hidroperóxido de lipídio (HP nmol/g), a 

atividade da superóxido dismutase (SOD nmol/mgPt), catalase (CAT µmol/g) e 

glutationa peroxidase (GSH-Px nmol/mg). Pode-se verificar que os níveis de 

hidroperóxido de lipídio em animais do G3 encontram-se diminuídos em relação aos 

demais grupos (HP: G3=205,63±18,43) e também observa-se que no grupo G2 

apresentou maior concentração ao comparar com os grupos G1 e G4 (HP: G1: 

238,69±16,66; G2: 303,38±22,04; G4: 261,40±26,40). A SOD esteve elevada nos 

grupos G2 e G4 em relação aos demais grupos (SOD: G2=16,43±1,26, 

G4=97,43±33,32). A atividade enzimática da catalase não apresentou significância entre 

os grupos estudados (CAT: G1=96,09±17,72, G2=108,76±19,72, G3=108,66±28,66 e 

G4=97,43±33,32). Enquanto que a atividade de glutationa peroxidase foi maior 

(p<0.05) nos animais exercitados e alimentados com dieta padrão ad libitum (G3= 

59,82±8,59) e menor atividade naqueles sedentários com dieta padrão restrita no tempo 

de ingestão e solução de sacarose (G2=27,78±5,72) em relação aos grupos G1 e G4 

(GSH-Px: G1=46,43±5,7; G4=41,75±8,67). O baixo condicionamento físico associado a 

uma dieta inadequada eleva marcadores de dano oxidativo no tecido cardíaco, porém a 

natação atenua tais efeitos, o que indica que a natação feita de forma regular com os 

animais diminui a concentração de HP tecidual e eleva as defesas oxidantes do 

organismo. 
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01.02.08. ASPECTOS CALORIMETRICOS DE RATOS EXERCITADOS 

SUBMETIDOS A DIETA INADEQUADA 

GAZOLI, M. B.¹; MITSUYASU, B. B.¹; FAVA, F. H.¹; SANTOS, K. C.¹; BRAGA, C. 

P.¹; BARBANERA, P. O.¹; FERNANDES, A. A. H.¹ 

¹Instituto de Biociências – UNESP - Botucatu. 

 

O estilo de vida contemporâneo associado ao fácil acesso ao consumo de alimentos 

ricos em carboidratos, além dos encantos tecnológicos que restringe o tempo gasto com 

alimentação e a realização de atividades físicas diarias. Em modelo animal, este estudo 

avaliou os efeitos do exercício físico sobre a calorimetria no organismo de ratos 

submetidos à dieta inadequada no estado basal. Foram utilizados 32 ratos machos da 

raça Wistar, 75 dias de idade, divididos em 4 grupos (n=8): G1=controle (dieta padrão e 

água ad libitum); G2=dieta padrão, restrita no tempo de ingestão, e solução de sacarose 

30% ad libitum; G3=dieta padrão e água ad libitum e exercitados; G4=dieta padrão, 

restrita no tempo de ingestão, e solução de sacarose 30% ad libitum e exercitados. Após 

o período experimental (8 semanas) foi avaliado o volume de O2 consumido (mL/min), 

além do volume de CO2 produzido (mL/min) pelos animais. Foram observados também 

o quociente respiratório, a oxidação de carboidratos (mg/min) e a oxidação de lipídios 

(mg/min) no organismos dos ratos. Os animais do G4 apresentaram os menores valores 

tanto para o volume de O2 (VO2) consumido quanto para o volume de CO2 (VCO2) 

produzido em relação aos demais grupos, enquanto os do grupo G3 apresentaram 

elevação dos mesmos fatores quando comparados com os demais grupos. Além disso, 

os ratos do G1 e G2 não mostraram diferença significante no VO2 enquanto o VCO2 do 

G2 diminuiu significativamente em relação ao G1 (VO2: G1=4,04±0,37; 

G2=4,14±0,274,14±0,27; G3=5,09±0,16; G4=3,57±0,17 / VCO2 : G1=3,11±0,29; 

G2=2,14±0,18; G3=4,14±0,32; G4=2,76±0,15). O Coeficiente respiratório (QR) 

diminuiu nos animais do G2 e aumentou nos do G3 se comparado ao QR dos demais 

grupos (QR: G1=0,76±0,01; G2= 0,52±0,01; G3=0,81±0,06; G4=0,77±0,02). Animais 

do G4 não apresentaram diferenças significantes na oxidação de carboidratos em 

comparação aos animais do G1, enquanto aqueles do G2 não oxidou carboidratos e os 

animais do grupo G3 obtiveram aumento na oxidação de carboidratos em relação aos 

demais grupos. (Oxidação Carboidratos: G1= 0,64±0,13; G2= -2,01±0,11; 

G3=1,38±0,73; G4= 0,61±0,19). A oxidação de lipídios esteve elevada em animais do 

G2 comparativamente aos demais grupos (Oxidação de Lipídios: G1=2,38±0,25; 

G2=5,10±0,26; G3=2,41±0,73; G4=2,06±0,21). A prática de exercício aeróbico de 

intensidade moderada aumentou os volumes de oxigênio consumido e gás carbônico 

produzido pelos animais e, consequentemente, aumenta o coeficiente respiratório dos 

ratos, o que indica melhorias no condicionamento físico. 
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Enquanto muitos estudos examinam a resposta neurocomportamental à desnutrição in 

utero e à exposição pós-natal ao estresse isoladamente, a resposta comportamental 

frente a estas condições em associação permanece por ser investigada. Assim, o impacto 

da exposição crônica ao estresse pós-natal sobre as alterações comportamentais 

induzidas pela desnutrição in utero foi avaliado em ratos jovens. Para tanto, um grupo 

de ratas Wistar foi mantido em restrição alimentar  a 50% do grupo controle durante a 

prenhez. Imediatamente após o desmame (22º dia), filhotes machos foram separados 

nos grupos: controle (CT), desnutrição in utero (DU), estresse (ST), e associação das 

duas últimas condições (DU/ST). O estresse constituiu em seções únicas de contenção 1 

h/dia, 5 dias/semana, por 2 semanas. No 35º dia de vida pós-natal, o comportamento dos 

filhotes foi avaliado no Campo Aberto (CA) e no Labirinto em Cruz Elevado (LC). Os 

valores (média ± SD) foram comparados pela MANOVA/Tukey; (*) p<0,05; e n=11-17. 

Os pesos materno, da ninhada e dos filhotes, e o número de filhotes machos e fêmeas 

por ninhada não foram alterados pelos diferentes protocolos, i.e., desnutrição in utero e 

estresse pós-natal, isoladamente e em associação. A atividade geral no CA (locomoção, 

levantar, limpeza) não foi alterada por nenhum dos protocolos, exceto pela diminuição 

da locomoção no centro e meio do aparelho observada para o grupo DU em relação ao 

CT (número de entradas: CT centro 10,4 ± 8,5, meio 21,5 ± 8,8 e  bordas 61,1 ± 23,2; 

DU centro 4,4 ± 2,7*, meio 15,6 ± 6,1*, e bordas 73,3 ± 10,3). Em relação ao LC, o 

número de entradas nos braços abertos (NA) e fechados (NF) não diferiram entre os 

grupos experimentais. Entretanto, observou-se aumento no tempo de permanência nos 

braços fechados (TF) e diminuição no tempo de permanência nos braços abertos (TA) 

no grupo DU em relação ao CT, (TF: CT 123,2 ± 14,0, DU 198,2 ± 58,6*;  TA: CT 

135,2 ± 53,5, DU 62,4 ± 48,5*). Ainda, os índices de ansiedade, a saber, NA/NA+NF e 

TA/TA+TF, mostraram-se diminuídos no grupo DU em relação ao CT, não sendo 

alterados pela exposição ao estresse, isoladamente e em associação (NA/NA+NF: CT 

55,5 ± 1,3, DU 44,4 ± 8,7*; TA/TA+TF: CT 52,7 ± 21,1, DU 24,5 ± 19,8*). O estresse 

pós-natal aboliu o comportamento ansiogênico induzido pela desnutrição in utero, não 

se constituindo em fator de risco comportamental adicional a esta condição. Estes 

achados sugerem que as alterações fisiológicas induzidas pela desnutrição in utero, as 

quais determinaram o aumento de ansiedade na vida pós-natal, tem lugar principalmente 

durante o desenvolvimento pós-natal. 
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CEATOX – BOTUCATU –NO PERÍODO DE 2008 A 2013. 
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Para a Organização Mundial de Saúde, acidente é todo acontecimento fortuito que 

determina uma lesão reconhecível. Estudos apontam que a probabilidade e a natureza do 

acidente depende da “tríade”: agente etiológico, hospedeiro e ambiente. Embora 

culturalmente eles sejam percebidos como situações inevitáveis, o conhecimento dos 

fatores de maior risco contribui para adoção de medidas preventivas mais eficazes. 

Quando se trata da faixa etária pediátrica, a alta frequência, morbidade e possíveis 

repercussões na vida do indivíduo em formação, destacam esse problema de saúde 

pública. Abordando os acidentes por intoxicações exógenas, esse trabalho tem como 

objetivo traçar um perfil das intoxicações na faixa etária de 0 a 14 anos, atendidas e 

notificadas pelo Centro de Assistência Toxicológica (CEATOX) de Botucatu, 

baseando-se em uma análise quantitativa e qualitativa dos registros. Dos 527 

atendimentos realizados do período de janeiro de 2008 a dezembro de 2013, 217 

envolviam crianças de até 14 anos, sendo que desses, 62,21% tinham de 1 a 4 anos; 

20,28% de 5 a 9; 11,52% de 10 a 14; e 5,99% menos de 1 ano de idade. Os agentes 

tóxicos mais comuns foram os medicamentos (35,94%), produtos químicos industriais 

(17,05%), domissanitários (15,67%) e agrotóxicos de uso agrícola (10,60%). Os 

acidentes individuais compõem 82,87% das circunstâncias de intoxicações, seguidos 

pelos erros de administração (6,02%). A via de exposição mais comum é a oral 

(81,94%), seguida pela cutânea (9,69%) e respiratória (3,52%). Há maior incidência em 

meninos (49,54%) frente a meninas (39,45%). A partir desses resultados pode-se 

observar que do total de notificações, grande parte ocorre na faixa pediátrica, se 

tratando de acidentes individuais envolvendo produtos comuns do cotidiano, como 

medicamentos, produtos químicos industriais, materiais de limpeza e agrotóxicos, com 

via de exposição oral. Assim, podemos observar que hábitos característicos dessa etapa 

do desenvolvimento neuro-psico-motor do indivíduo, a incapacidade para prever e 

evitar situações de perigo, associados à grande curiosidade, põem em risco a integridade 

das crianças. Conhecer e divulgar dados epidemiológicos de intoxicações pediátricas faz 

parte do papel social dos profissionais da área de saúde, fornecendo subsídio para 

campanhas de conscientização de riscos junto à sociedade e, principalmente, aos 

familiares, para que estes entendam a necessidade de ensinar à criança a compreender os 

riscos de seu ambiente e como evitá-los.  
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A Liga Acadêmica de Toxicologia (LAT) é composta por estudantes de graduação da 

UNESP, campus de Botucatu, que realizam regime de plantão noturno, nos finais de 

semana e feriados mantendo o serviço contínuo de atendimento telefônico do Centro de 

Informações Toxicológicas, sob orientação dos profissionais do Centro de Assistência 

Toxicológica (CEATOX). Com base em monografias e outras referências na área de 

toxicologia, os plantonistas fornecem orientações para identificação dos agentes, 

primeiros cuidados, tratamento e acompanhamento dos casos de intoxicações diversas, 

tendo assim a oportunidade de aplicar e adquirir conhecimentos da área. Baseado em 

uma análise quantitativa e qualitativa dos atendimentos registrados pela LAT, esse 

trabalho tem como objetivo estabelecer o perfil dos casos de maior prevalência nas 

orientações realizadas no período de janeiro de 2008 a dezembro de 2013. Foram 

realizados 684 atendimentos, cujas principais circunstâncias relatadas foram: acidentes 

individuais (51,99%) e tentativa de suicídio (22,53%). Os agentes tóxicos mais 

frequentes são medicamentos (33,52%), domissanitários (12,78%), agrotóxicos de uso 

agrícola (10,94%), produtos químicos industriais (8,66%), rodenticidas (7,53%) e 

agrotóxicos de uso domiciliar (6,68%). A via de exposição mais comum é a oral 

(72,68%), seguida pela cutânea (11,23%) e a respiratória (7,63%). As faixas etárias com 

maiores incidências de notificações foram de 1 a 4 (27,86%), 20 a 29 (12,46%) e de 30 

a 39 anos (11,73%). Há predominância de casos envolvendo indivíduos do sexo 

masculino (47,57%), frente ao feminino (39,76%). A partir desses resultados, podemos 

observar que a maior parte das intoxicações ocorre de forma acidental ou em tentativas 

de suicídio, relacionados principalmente com o uso de medicamentos, domissanitários e 

agrotóxicos, ou seja, produtos de fácil acesso, atingindo tanto crianças mais jovens 

quanto adultos. Com isso, observa-se a necessidade de ações mais efetivas para 

conscientização dos riscos á saúde associados aos produtos utilizados no dia-a-dia da 

população. 
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Na fisiopatologia da pré-eclampsia sabe-se que há uma isquemia placentária que 

ocasiona a liberação de fatores placentários na circulação materna, como o sFlt-1 

(soluble fms-like tyrosin). O sFlt-1 é um receptor solúvel que antagoniza fatores 

angiogênicos como VEGF e PIGF, logo possui uma ação antiangiogênica. Na pré-

eclâmpsia, os níveis plasmáticos de sFlt-1 estão aumentados em relação as gestantes 

saudáveis, o que colabora na disfunção endotelial presentes nestas pacientes pré-

eclâmpticas. MicroRNAs, pequenos RNAs não-codificantes reconhecidos como 

reguladores fisiológicos endógenos da expressão gênica presentes no plasma podem 

estar relacionados com os níveis plasmáticos de sFlt-1 nas gestantes com pré-eclâmpsia. 
O objetivo deste estudo foi comparar miRNAs plasmáticos (microRNAs) expressos entre 

gestantes pré-eclâmpticas  que apresentam altos níveis de sFlt-1 com aquelas que apresentam 

níveis mais baixos. 

Um total de 24 pré-eclâmpticas foram selecionadas. Todas gestantes eram caucasianas, 

não fumante, com IMC <30 Kg/m2. No momento da frequência clínica, as amostras de 

sangue venoso foram recolhidas em EDTA, os tubos foram centrifugados e amostras de 

plasma foram armazenadas a -70 ºC. Os níveis de sFlt-1 do plasma foram medidos por 

ELISA (DVR100B). miRNAs foram extraídos do plasma utilizando o Kit miRNeasy 

Serum/Plasma. Foram selecionadas três amostras de pré-eclampticas que apresentaram 

os níveis mais altos de  sFLT-1 e três que apresentaram  os níveis mais baixos para uma 

triagem utilizando o kit  Human Plasma miRNA PCR array (MIHS-106Z) conforme  

protocolo do fabricante. Após a triagem individual os miRNAs foram quantificados 

pelo kit  miScript SYBR Green qRT-PCR utilizando iniciadores específicos. Entre os 84 

miRNAs avaliados por PCR-array, 4 foram diferencialmente expressos entre os grupos, 

considerando um fold-change ≥ 3.0: miR-195-5p, miR-16-5p e miR-19b-3p foram mais 

expressos no grupo com altos níveis de sFlt-1, e miR -375 no grupo com baixos níveis 

de sFlt-1. O próximo passo foi realizar qRT-PCR em tempo real , em todas as amostras 

(n = 24) e verificar a correlação com sFlt-1. Utilizamos  dois extremos de análise: 50% 

e 25% dos níveis de  sFLT-1 nas 24 amostras (n=12 altos níveis  e n=12 baixos  níveis) 

considerando 50%  das análises; e ( n=6 níveis altos e n=6 níveis baixos, considerando 

25% das análises). Concluímos, portanto que o  miR195-5p está associado com níveis 

mais elevados de sFlt-1 em pré-eclâmpsia. 
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A depressão é um distúrbio psiquiátrico que afeta cerca de 121 milhões de pessoas em 

todo o mundo, que é caracterizado por alterações de humor e perda de interesse pelas 

atividades cotidianas. A primeira linha de tratamento utilizada, consiste na utilização de 

Inibidores da Recaptação de Serotonina, sendo que o mais utilizado é a  Fluoxetina, por 

ser  um dos psicotrópicos disponibilizado pelo Sistema Único de Saúde (SUS), por isso 

seu uso é muito frequente.. Este trabalho teve por objetivo analisar as  possíveis 

malformações na prole de camundongos expostos a fluoxetina durante o periodo 

gestacional. Para isso camundongos Swiss foram acasalados e, após a confirmação da 

prenhez, as fêmeas foram divididas em 4 grupos experimentais: um grupo controle 

(G0), que recebeu salina - utilizada para diluição do fármaco - e os demais, que 

receberam doses diferentes de fluoxetina – 10mg/kg (G1), 20mg/kg (G2) e 30mg/kg 

(G3). As soluções foram administradas por gavage do 8º ao 17º dia de prenhez. No 18º 

dia de gestação, os animais foram eutanasiados. Os fetos foram analisados quanto a 

possíveis malformações externas, viscerais e esqueléticas. Para análise estatística dos 

dados foi aplicado o teste exato de Fischer. Em relação às malformações viscerais, 

observamos anormalidades estatisticamente significativas nos ventrículos (G0=0%, 

G1=0% e G2=11,1%), na traquéia (G1=0% e G3=7,7%) e nos rins (G2=11,1% e 

G3=1,3%). Em relação à análise esquelética, constatamos alterações significativas no 

crânio (G0=8,8%, G1=30,8%, G2=37,7% e G3=47,7%), no esterno (G0=24,2%, 

G1=39,7%, G2=39,1% e G3=72,1%), nos membros superiores (G0=7,7%, G1=7,7% e 

G3= 22,1%) e inferiores (G0=2,2%, G1=7,7%, G2=10,1% e G3=24,4%). Com base 

nesses resultados podemos inferir que a administração de fluoxetina durante o periodo 

gestacional na dose de 30mg/kg promoveu maior número de malformações na prole de 

camundongos. 
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O chumbo é um metal pesado encontrado na natureza e em atividades industriais. O 

metal ativa as metaloproteinases de matriz (MMPs) e, à medida que aumenta a pressão, 

há aumento de MMPs, principalmente do tipo 2. A doxiciclina atua como inibidor das 

MMPs e da hipertensão arterial induzida pelo chumbo. Sugere-se que a MMP-2 e a 

MMP-9 aumentam a contratilidade vascular degradando peptídeos vasodilatadores. 

Objetivo: Determinar efeitos da doxiciclina na hipertensão induzida pelo chumbo e 

alterações nos níveis plasmáticos dos vasopeptídeos CGRP (vasodilatadora), 

Adrenomedulina (vasodilatadora) e Endotelina-1 (vasoconstritora), após a exposição e 

observar se a doxiciclina inibe esses efeitos. Métodos: Utilizou-se 40 ratos adultos 

Wistar divididos em quatro grupos experimentais: 12 ratos tratados com acetato de 

chumbo intra-peritoneal e com doxiciclina (grupo Pb+Doxy, n=12) ou veículo (grupo 

de Pb, n=12) por sonda esofágica, uma vez por dia. Enquanto 16 ratos foram divididos 

em dois grupos (em vez de acetato de chumbo, foi administrado sódio), tratados com 

doxiciclina (grupo Doxy, n=8) ou veículo (grupo de Na, n=8). A pressão foi aferida 

todos os dias por plestimografia de cauda em ratos não anestesiados, antes do 

tratamento diário. Os animais foram mortos por decapitação e foram coletadas amostras 

de sangue total. Os níveis de chumbo no sangue foram determinados por espectrometria 

de absorção atômica e os peptídeos analisados por ELISA. Resultados: A exposição 

aguda ao chumbo aumenta os valores da PAS e o tratamento com doxiciclina atenua o 

aumento. Não há diferenças nas concentrações plasmáticas de MMP-2, porém a 

exposição aguda aumenta a atividade gelatinolítica de MMPs no plasma.  Quanto aos 

peptídeos, há redução dos níveis do peptídeo vasodilatador Adrenomedulina no grupo 

exposto ao chumbo. E não houve mudanças para as concentrações de CGRP e 

Endotelina-1. 
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A inflamação tem como objetivo evitar danos teciduais e proteger o organismo. Durante 

este processo há a produção de mediadores químicos e espécies reativas de oxigênio, 

como o ânion superóxido, este quando produzido em excesso agrava o quadro 

inflamatório, pois é altamente lesivo para o organismo. Tem-se buscado encontrar 

tratamentos mais eficazes para este processo, neste sentido uma classe de compostos 

naturais tem recebido atenção, os flavonoides, pois apresentam propriedades anti-

inflamatórias e antioxidantes com a vantagem de não induzirem efeitos colaterais. A 

trans-chalcona é um flavonoide pertencente à classe das chalconas e alguns trabalhos 

têm relatado suas propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias principalmente in 

vitro. Desta maneira, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do tratamento 

com a Trans-chalcona em modelos dor manifesta, hiperalgesia mecânica e térmica, e na 

migração de neutrófilos para a pata induzidas por doador de ânion superóxido (KO2). 

Para isto, foram utilizados 6 camundongos swiss machos, por grupo, pesando entre 20-

25 g, CEUA-UEL 13366.2013.71. O tratamento foi realizado por via oral 1 hora antes 

do estímulo com KO2 (intra peritoneal [i.p.] ou intraplantar [i.pl.]) nas doses de 3, 10, 

30 e 100 mg/kg. A injeção de KO2 i.p. (1mg/animal) foi administrada para avaliar a 

quantidade de contorções abdominais no tempo total de 20 minutos. Foi administrado 

KO2 (30 µg/ipl) para avaliar a quantidade de flinches e o tempo de lambida durante 30 

minutos, e nos testes de hiperalgesia mecânica e térmica nos tempos 0,5; 1; 3; 5 e 7 

horas. Após a 7ª hora foi coletado o tecido subcutâneo plantar para avaliação indireta da 

migração de neutrófilos pelo ensaio da mieloperoxidase (MPO). A análise estatística foi 

realizada através de One-way ANOVA seguido do teste de tukey, p<0,05. Os resultados 

demonstraram que a melhor dose foi de 30 mg/kg v.o. a qual foi utilizada para os 

demais experimentos. A trans-chalcona foi capaz de reduzir as contorções abdominais 

em 88%, 78% do tempo de lambida e 52% da quantidade de flinches. Houve redução na 

hiperalgesia mecânica nos tempos, 0,5; 1; 3; 5 e 7 horas de 56, 68, 70, 84 e 91% 

respectivamente e na hiperalgesia térmica de 73, 81, 63, 100 e 74%. No ensaio da MPO 

houve uma redução de 61%.  Estes resultados sugerem que o flavonóide Trans-chalcona 

possa ser uma nova abordagem farmacológica para a dor inflamatória, pois apresenta 

um potencial anti-inflamatório e analgésico em processos inflamatórios que envolvam a 

participação de espécies reativas de oxigênio. 
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A inflamação aguda é caracterizada pelos sinais cardinais dor, calor, rubor e edema. 

Eventos celulares importantes incluem o recrutamento de leucócitos. Esses eventos 

estão relacionados a ativação de células inflamatórias locais que produzem mediadores 

para o desenvolvimento da resposta inflamatória como a produção de espécies reativas 

do oxigênio como o ânion superóxido. A naringenina (NGN) é um flavonoide presente 

em frutas cítricas. Estudos sugerem que a NGN tem um potencial anti-inflamatório e 

analgésico por inibir fosfolipase A2, MAP quinases e PI3K in vitro, o que resultaria em 

menor produção de mediadores pró-inflamatórios. Neste estudo foi avaliado o efeito 

analgésico e anti-inflamatório do tratamento com NGN em modelos de dor e inflamação 

induzidos pelo do KO2, um doador ânion superóxido. Foram avaliadas respostas 

induzidas pelo estímulo, como dor manifesta (contorções abdominais, agitações e tempo 

de lambida da pata), hiperalgesia mecânica (versão eletrônica dos filamentos de von 

Frey) e térmica (placa quente 55 ºC), atividade da mieloperoxidase (MPO), produção de 

citocinas, estresse oxidativo e participação da via analgésica NO/GMPc/PKG/canais K
+
- 

ATP sensíveis utilizando os inibidores L-NAME, ODQ, KT5823 e glibenclamida. O 

projeto foi aprovado pelo comitê de ética (nº 133666.2013.71), e utilizou camundongos 

Swiss machos, 20-25 g, tratados com NGN (16,7-150 mg/kg, v.o.) 1 hora antes do 

estímulo KO2 intraperitoneal (1mg/200 µl salina) ou intraplantar (30µg/20µl salina). As 

doses 16,7, 50, 150 mg/kg de NGN reduziram o número de contorções abdominais em 

54%, 72% e 75% respectivamente, sendo a dose de 50 mg/kg escolhida para os 

próximos experimentos. NGN reduziu o número de agitações da (51%) e tempo 

lambendo a (99%) pata. Houve redução da hiperalgesia mecânica (25%) e térmica 

(77%) e MPO (86%) apóis 7h do estímulo. NGN também reduziu os níveis das 

citocinas TNFα (95%) e IL-10 (79%) após 3h do estímulo. O tratamento re-estabeleceu 

os níveis de GSH (34%), aumentou a capacidade antioxidante total da amostra (63%), 

reduziu a produção de ânion superóxido (96%) e a peroxidação lipídica (89%). Já a 

utilização dos inibidores da via NO/GMPc/PKG/canais K
+
- ATP sensíveis foram 

capazes de reverter a ação anti-hiperalgésica do tratamento com NGN, demonstrando 

que seu mecanismo também dependente da ativação dessa via. Desta forma, este estudo 

demonstrou que a NGN possui ação analgésica e anti-inflamatória dependente da 

diminuição do estresse oxidativo, citocinas TNFα e IL-10 e ativando a via analgésica 

NO/GMPc/PKG/canis K
+
- ATP sensíveis. 
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A depressão é um dos transtornos mais prevalentes no mundo inteiro, inclusive durante 

a gravidez e período pós-parto. Sendo assim, a terapia farmacológica com o uso de 

antidepressivos durante a gravidez e lactação torna-se indispensável quando a mãe 

apresenta distúrbios psicológicos moderados a graves, podendo colocar em risco a 

própria vida e também a da criança. A Fluoxetina (FLX) é um antidepressivo da classe 

dos inibidores seletivos da recaptura de serotonina (ISRS), sendo o fármaco de escolha 

para uso durante a gestação e lactação. Sabe-se que a FLX atravessa a barreira 

hematoplacentária de humanos e animais, de modo que fetos e neonatos são expostos 

durante essa fase crítica do desenvolvimento. A variabilidade da frequência cardíaca 

(VFC) define-se como as mudanças no intervalo ou distância entre dois batimentos 

cardíacos (RR). Dados da literatura demonstram a relação entre a redução da VFC e o 

aumento de risco de doenças cardiovasculares (AJC, vol. 59: 256-262. 1987; SM, vol. 

33: 517-538. 2003). Entretanto, não se conhece o efeito sobre o sistema cardiovascular 

de ratos adultos expostos à FLX. Assim, este trabalho avaliou se a exposição à FLX 

durante a gestação e amamentação altera a VFC na prole macho adulta. O trabalho foi 

aprovado pelo CEUA/UEL processo n° 16166.2012.12. Ratas Wistar receberam, por 

gavagem, fluoxetina (5 mg/kg, grupo FLX) ou água (grupo CON), do primeiro dia 

gestacional (DG 0) até o dia pós-natal (DPN) 21, dia do desmame da ninhada. No DPN 

60-75 implantou-se na prole macho um cateter na artéria, para registro da pressão 

arterial (PAM) e frequência cardíaca (FC), com no mínimo 10 minutos de duração de 

registro. Para análise estatística, os parâmetros do método linear no domínio do tempo 

foram comparados pelo teste t de Student não pareado (p<0,05). Constatou-se 

diminuição dos valores de SDNN (desvio padrão de todos os intervalos RR) de animais 

FLX quando comparados ao controle (FLX: 13,48 ± 1,623, n=12; CTR: 18,08 ± 0,3612, 

n=9; P=0,0266, T=2,403). Do mesmo modo, houve diminuição do RMSSD (raiz 

quadrada da média do quadrado das diferenças entre intervalos RR adjacentes) de 

animais FLX quando comparados ao controle (FLX: 17,65 ± 2,889, n=10; CTR: 27,07 ± 

1,304, n=8; P=0,0149, T=2,729). Os resultados sugerem que a exposição à FLX durante 

a gestação e amamentação reduz a VFC na prole macho em idade adulta, quando 

utilizado a análise no domínio do tempo, podendo estar relacionado a um aumento de 

mal prognóstico para doenças cardiovasculares. 
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Diabetes mellitus é uma síndrome caracterizada por hiperglicemia que altera o 

metabolismo de carboidratos, lipídios e proteínas. O diabete é uma síndrome de enorme 

importância, pois afeta cerca de 9% da população mundial. Embora diversas drogas 

sejam utilizadas para controlar o diabete, o controle glicêmico perfeito é raramente 

atingido. Desta forma, novas alternativas são investigadas, dentre elas o uso de plantas 

medicinais Diversas plantas são utilizadas pela população por possuírem atividade 

hipoglicêmica, como por exemplo, a Bauhinia holophylla. Então, o objetivo foi verificar 

em ratas Wistar diabéticas e não-diabéticas o efeito do extrato aquoso das folhas de 

Bauhinia holophylla. Foram utilizadas ratas Wistar adultas (3 meses, peso 230 ± 20 g). 

O diabete foi induzido nas ratas com Streptozotocin (40 mg/kg peso, i.v.). Os animais 

foram divididos em quatro grupos (n = 11 ratas/grupo): Grupo Controle composto de 

ratas não-diabéticas tratadas com água; Grupo Tratado composto de ratas não-diabéticas 

tratadas com a planta; Grupo Diabético composto de ratas diabéticas tratadas com água; 

Grupo Diabético Tratado composto de ratas diabéticas tratadas com a planta. A 

administração do extrato da planta foi por via oral (gavage) na dose de 400 mg/kg. 

Foram realizadas medidas do peso corpóreo, ingestão hídrica, consumo de ração e 

glicemia semanalmente. Para a análise estatística, foi utilizado ANOVA seguida do 

Teste de Student-Newman-Keuls, com nível de significância de 5%. Os grupos 

diabéticos apresentaram maior consumo de ração, ingestão hídrica e aumento na 

glicemia em todos os momentos analisados, e tiveram também uma diminuição de peso 

corpóreo durante o período do experimento. O tratamento com a planta diminuiu 

significativamente o peso das ratas dos grupos tratados, comparado ao respectivo 

controle. A planta não alterou os demais parâmetros analisados. Portanto, o tratamento 

com o extrato aquoso das folhas de Bauhinia holophylla administrados a ratas 

diabéticas não apresentou efeito hipoglicemiante na dose estudada. Porém, em animais 

não-diabéticos, a planta diminuiu o peso corpóreo, merecendo maior atenção quanto a 

um possível efeito tóxico. 

 

  



68 

 

01.05.01. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE MECÂNICA COLÔNICA POR 

BIOSUSCEPTOMETRIA AC 

Mello, F. P. F.
1
; Calabresi, M. F.

1
; Moretto, G. M.

1
; Miranda, J. R. A.

1
. 

1
Instituto de Biociências- UNESP- Botucatu,  

 

 

Resumo: O Cólon exerce importante função no processo de reabsorção de água, 

alojamento das bactérias intestinais e progressão das fezes. Técnicas clássicas de 

avaliação do trato digestivo apresentam diversas limitações para este segmento 

principalmente por seu difícil acesso. A Biosusceptometria AC (BAC) é uma técnica 

biomagnética já consagrada no estudo mecânico do trato digestivo superior que 

dispensa o uso de radiação ionizante e de fácil reprodutibilidade. Este estudo visa 

aplicar esta técnica na aquisição, identificação, e caracterização da motilidade colônica. 

O sistema BAC baseia-se em um conjunto de duas bobinas de excitação e duas bobinas 

de detecção dispostas gradiometricamente, onde o último par é capaz de detectar a 

variação temporal do fluxo magnético produzida pela presença de material com alta 

susceptibilidade magnética em meios biológicos. Para a realização do estudo foram 

utilizados três ratos Wistar machos pesando entre 280 e 300 gramas, estes foram 

anestesiados com Ketamina/Xilasina (1mg/Kg) em seguida laparatomizados para a 

fixação de um núcleo de ferrita (0,15g- MnFe2O4)  na serosa do cólon à 8cm do ânus. 

Para a aquisição de dados os animais foram anestesiados com Pentobarbital sódico 

(40mg/Kg), com o sensor posicionado frente à região do implante, os sinais foram 

adquiridos utilizando o sistema Biopac (BIOPAC Systems® USA). Além das medidas 

em estado fisiológico foi realizada uma medida associada à administração de 

Neostigmina (0,1mg/Kg), um conhecido estimulador da atividade colônica na tentativa 

de identificar mudanças nos padrões de contração. Nos dados obtidos identificamos 

ondas de morfologias semelhantes, que se destacam pela presença de contrações 

intensas e especuladas e ocorrência não periódica com frequências que variam de 15 a 

26 mHz (entre 0,9 e 1,5 contrações por minuto), correspondente às contrações de 

migração gigante (GMC). Também foi possível observar contrações fásicas e rítmicas. 

Para a aquisição em que foi utiliza a Neostigmina, foi possível identificar uma drástica 

diferença morfológica no sinal referente à atuação da droga. Este estudo mostrou que a 

técnica BAC e a metodologia empregada foram eficientes em acessar e analisar quanti e 

qualitativamente a atividade colônica, evidenciando as GMCs e a atuação de drogas no 

segmento. Assim sendo, essa abordagem abre grandes possibilidades para futuros 

trabalhos envolvendo a investigação da atividade colônica sob diferentes estados 

fisiológicos, patológicos e farmacológicos. 
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As neoplasias da pele estão divididas em dois grupos principais: os melanomas e os não 

melanomas. O câncer de pele do tipo melanoma é pouco incidente na população 

brasileira, mas é muito metastático e altamente letal. Os tipos mais frequentes de câncer 

de pele não melanoma são os carcinomas basocelulares (CBC) e os carcinomas de 

células escamosas (CEC), incidência esperada de 182 mil novos casos no Brasil em 

2014, possuem boa curabilidade e baixa taxa de mortalidade, podem ser tratados com 

cirurgia e apresentam ótima resposta à radioterapia com feixes de raios-X de energia 

entre 50 quilovolts (kV) a 150 kV, ou feixes de elétrons em equipamentos de teleterapia 

do tipo aceleradores lineares (A.L.). Unidades de telecobaltoterapia e braquiterapia com 

moldes radioativos planares também já foram utilizadas. A terapia foto dinâmica (PDT) 

também pode ser utilizada. Neste trabalho foi analisada a distribuição de dose e o perfil 

dos feixes clínicos indicados para o tratamento de lesões de pele e a resposta terapêutica 

em função da energia do feixe para raios-x de 75 kV e 100 kV do equipamento de 

radioterapia superficial, Philips RT 250 e o feixe de raios gama (E= 1,25 MV) da 

unidade de telecobaltoterapia Theratron-80, ambos equipamentos utilizados no Hospital 

Estadual Manoel de Abreu de Bauru. A análise da distribuição de dose em feixes de 

elétrons com energias de  4 MeV, 6,0MeV, 9,0MeV, 12,0 MeV e 15,0 MeV foi 

realizada no A.L. marca Varian, modelo 2100C do HC da Faculdade de Medicina de 

Botucatu. Para medidas da dose de radiação foi utilizado um conjunto dosimétrico com 

eletrômetro e câmara de ionização da marca PTW  calibrados para a faixa de energia de 

radioterapia. Dosímetros termoluminescentes (TLD´s) foram aplicados para obtenção da 

curva de linearidade dos feixes de elétrons. As profundidades (Z) onde se atinge a dose 

máxima (Zmax), 50% (Z 50) e  20% (Z20) medidas para os feixes de raios-x de 75 kV 

foram: 0,0cm, 2,20cm e 5,10cm. Para E=100kV foram:  0,0cm, 3,6cm e 7,8 cm. Para 

raios gama do Co-60 tem-se: 0,5cm, 11,5cm e 24,5cm, respectivamente. Para os feixes 

de elétrons, os valores de Zmaxvariam de 0,7cm (E=4,0 MeV) a 3,30cm (E=15,0MeV). 

Os resultados mostraram que tanto os feixes de raios-x quanto os feixes de elétrons 

podem atingir profundidades compatíveis com as características clínicas dos tumores de 

pele. Os feixes de elétrons apresentam ainda a vantagem de proporcionar melhor 

distribuição de dose minimizando efeitos da exposição de tecidos sadios periféricos à 

lesão tratada, maior variabilidade das dimensões dos campos de radiação e menor tempo 

de exposição. 
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A legislação específica (Portaria M.S. nº 453 de 01/06/1998) exige a avaliação periódica 

das condições de funcionalidade dos equipamentos emissores de radiação ionizante. 

Testes radiométricos devem ser realizados por profissional especializado, com 

instrumentos de medidas de radiação e dispositivos adequados para cada tipo de 

avaliação. A maioria destes dispositivos apresenta altos custos para a sua aquisição, o 

que limita a disponibilidade de serviços de radiometria credenciados para a realização 

destes ensaios exigidos pela Vigilância Sanitária. Neste trabalho foi desenvolvido um 

dispositivo para avaliação do alinhamento do feixe de raios-X para que se garanta a 

perpendicularidade do feixe de radiação e a sua adequada incidência na região 

anatômica a ser radiografada. O dispositivo desenvolvido tem formato cilíndrico com 

160 mm de comprimento e 70 mm de diâmetro, suas extremidades são fechadas com 

dois discos de 100 mm de diâmetro e 6,0 mm de espessura. No centro do disco estão 

inseridas duas esferas de tungstênio de 0,9 mm de diâmetro (densidade de 19,2 g/cm³ ), 

para avaliação da linearidade do feixe de radiação. As esferas foram aquecidas e 

colocadas no centro dos discos. O ajuste da linearidade das extremidades do cilindro foi 

feito com imagens de escopia no equipamento de simulação de campos de radioterapia 

no Setor de Radioterapia do HC da Faculdade de Medicina de Botucatu. O dispositivo 

desenvolvido foi avaliado no Serviço de Radiologia da Santa Casa de Birigui em quatro 

diferentes aparelhos de raios-x médico, sendo 2 aparelhos de raios-x fixos, 1 móvel e 

um arco cirúrgico. Durante a análise da resposta do dispositivo seguiu-se os 

procedimentos recomendados pelo Manual da ANVISA de controle de qualidade em 

radiodiagnóstico. Os mesmos ensaios foram realizados com outro dispositivo similar de 

uso comercial fornecido por empresa credenciada de radiometria, mantendo-se a técnica 

radiográfica aplicada (kV, mAs e campo de exposição). Para validação dos resultados, 

as imagens das projeções das esferas de tungstênio foram analisadas com ambos 

dispositivos, medindo-se a distância entre esferas projetadas na imagem radiográfica e o 

ângulo de incidência do feixe. Nos testes realizados, a medida desta distância e ângulo 

foram coincidentes para os dois dispositivos utilizados. A concordância entre os 

resultados obtidos demonstram que o dispositivo para análise do alinhamento de feixe 

de raios-x, desenvolvido neste trabalho, pode ser usado na rotina dos Programas de 

Garantia da Qualidade em equipamentos de radiologia médica. 
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A calibração dos dosímetros clínicos utilizados para determinação da dose absorvida em 

campos de radioterapia é uma exigência da Comissão Nacional de Energia Nuclear 

(CNEN) e deve ser realizada com periodicidade bi anual. Os certificados de calibração 

devem ser expedidos por Laboratório de Calibração acreditado pela Rede Brasileira de 

Calibração e credenciado pela CNEN. A dosimetria dos feixes de radioterapia é 

essencial para a garantia da qualidade do tratamento do paciente. Os conjuntos 

dosimétricos clínicos compostos basicamente de eletrômetro e câmara de ionização 

(C.I.) são os instrumentos utilizados para a dosimetria do feixe e devem apresentar 

perfeitas condições de manipulação e fornecem as leituras dos valores medidos da carga 

elétrica da ionização do volume sensível da C.I. o qual pode ser convertido em dose 

usando-se o fator  de calibração (Fcal) do conjunto dosimétrico (NDW: Gy/nC). Estes 

fatores podem sofrer alterações levando a incertezas na determinação da dose de 

radiação absorvida nos tratamentos. Este trabalho objetiva avaliar a variação dos valores 

dos Fcal de dosímetros clínicos utilizados em radioterapia e a consequente influencia na 

determinação da taxa de dose absorvida. São apresentados os valores dos Fcal de dois 

conjuntos dosimétricos (C1 e C2) utilizados em um serviço de radioterapia. O C1 é 

composto de um eletrômetro da marca PTW, modelo Unidos E, série: T10010-00484 e 

uma C.I. da marca PTW, modelo TN 30013 e série: 3303. O C2 compõe de um 

eletrômetro Sun Nuclear,  PC Eletrometer, série: 101430000LW e uma C.I. PTW, TN 

30013, série: 006901. Para o C1 foram realizadas três calibrações em intervalo de tempo 

de quatro anos, encontrando um Fcal médio = 53,49 +/- 

foram realizadas duas calibrações, obtendo-se o valor de Fcal 1 = 53,98 +/- 

mGy/ue. Ambos os conjuntos dosimétricos foram submetidos à exposição de um feixe 

de telecobaltoterapia com campo de 10,0cm x10,0cm, fornecendo as leituras de: 15,80 

nC e 16,82 nC respectivamente. Aplicando os fatores de correção (KTP, Kpol e Ks), 

obtém-se os valores de taxa de dose absorvida de: 126,56 cGy/min e 125,96 cGy/min, 

apresentando uma variação de 0,47%.  Comparando com o rendimento do equipamento 

de telecobaltoterapia (127,65 cGy/min) a margem de erro percentual foi de 0,88% para 

o C1 e 1,32% para o C2. A tolerância máxima aceitável pelos protocolos de dosimetria 

é de 2,0 %, indicando que os resultados indicam boa constância com ótima 

reprodutibilidade dos fatores de calibração, viabilizando a continuidade do seu uso nos 

procedimentos de dosimetria. 
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O plasmídeo é um dos principais vetores utilizados para transferência gênica, porém não 

é tão facilmente transfectado nas células. Uma das maneiras de melhorar a transfecção 

plasmidial é utilizando o ultrassom (US), que atua formando poros na membrana 

celular, e por meio desses é que o plasmídeo supostamente entra na célula. Entretanto, a 

abertura de poros não explica a captação de moléculas grandes como o plasmídeo, 

sugerindo que pode haver uma forma alternativa de entrada. Nosso grupo demonstrou 

que uma dessas formas é a endocitose mediada por clatrina apresentando elevada taxa 

de transfecção e ainda que 30 segundos de insonação com 1MHz e 2W/cm
2
 de US nas 

células provocaram uma grande quantidade de espécies reativas de oxigênio e alterações 

na potência de membrana e no transporte de cálcio. Como o aparelho usado para nossa 

pesquisa é o comumente usado para medicina de estética, nós suspeitamos que algumas 

condições de uso destes aparelhos poderiam provocar danos na pele. Na base deste 

racional, o principal objetivo deste trabalho foi estudar as alterações de expressão 

gênica provocadas pelo US na linhagem de fibroblasto murino NIH3T3, o principal tipo 

celular presente na pele, e determinar o índice de mortalidade e viabilidade celular após 

insonação in vitro, permitindo-nos determinar a sensibilidade da célula ao US. O 

plasmídeo utilizado como gene repórter foi o vetor pEGFP-N3, que expressa a proteína 

de fluorescência verde. Para iniciarmos os experimentos tentamos obter um alto índice 

de transfecção como em nossos estudos anteriores, onde plaqueamos 1x10
5
 células 

NIH3T3 por poço em placas de 6 e 24 poços, e no dia seguinte colocamos 4 µg de 

plasmídeo, e logo após, foi aplicado o US (1MHz, 2W/cm2 e 20% duty cycle) por 30 

segundos. A taxa de transfecção foi analisada por microscopia invertida de 

fluorescência. Durante os experimentos anteriores e os novos, houve 2 calibrações do 

aparelho de US, o que nos apresentou alguns obstáculos, pois não obtivemos boa taxa 

de transfecção. Por isso, tentamos padronizar novamente os experimentos, alterando 

tempo de exposição, densidade celular, quantidade de plasmídeo, placa, transdutor, e 

condições de cultivo. Porém, além de células continuarem viáveis mesmo alterando suas 

condições, nenhuma dessas variáveis melhorou significamente a taxa de transfecção. 

Novos experimentos estão sendo planejados alterando as variáveis mencionadas acima 

para posteriormente analisar as alterações de expressão gênica utilizando PCR em 

tempo real. 
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A Bioengenharia de Tecidos baseia-se em um conjunto de estudos e processos que 

englobam diferentes áreas do conhecimento como a engenharia, medicina, biomedicina, 

física e química, com a finalidade de permitir a reparação ou construção de tecidos. Para 

tanto, são utilizadas estruturas tridimensionais denominadas “scafolds” . Estes são 

biomateriais que servem como matrizes para a formação de tecidos, sendo semeados 

com determinado tipo de células, expandidas in vitro. Ainda, podem ser biodegradáveis 

ou não, e devem, idealmente, preencher diferentes características, incluindo resistência 

mecânica, biocompatibilidade, apoio e diferenciação de células regenerativas. Os 

polímeros biodegradáveisimplantáveis têm a vantagem de evitar uma resposta imune 

crônica, e consequente necessidade de retirada destes dispositivos. Assim, a avaliação in 

vitro de biocompatibilidade dos biomateriais é fundamental na investigação da 

engenharia de tecidos. O poli (L-acido lático) (PLLA) é um polímero com qualidades 

comprovadamente adequadas a um material de implante. Neste trabalho foram 

realizados testes de citotoxicidade in vitro de um PLLA produzido por método 

desenvolvido pelo Biofabris-UNICAMP, a fim de se verificar sua viabilidade de 

utilização na prática clínica. Os experimentos consistem na análise da viabilidade de 

células mesenquimais derivadas de tecido adiposo humano (MSC/TA) frente ao seu 

contato direto com o  PLLA por 24, 48 e 72h de cultivo. Após estes períodos a 

viabilidade das MSC/TA foi acessada por meio do teste de citotoxicidade pelo método 

do MTT (3-(4,5-dimetiltiazol-2yl)-2,5-difenil brometo de tetrazolina) e, 

qualitativamente, por LIVE/DEAD® Cell Viability Assays. Neste último foi possível 

avaliar a confluência das células utilizadas e sua integridade, verificando-se que a 

presença do biomaterial não alterou sua proliferação e morfologia. O PLLA apresentou 

absorbância semelhante ao controle não toxico (CNT) nos tempos de cultivo de 24 e 48 

horas. Já com 72 horas de cultivo o PLLA obteve maior viabilidade celular quando 

comprado ao CNT, sendo esta diferença estatisticamente significativa (p<0,05) 

concluindo que o PLLA não é citotóxico nos parâmetros apresentados, sendo este 

resultado também confirmado pelo teste LIVE/DEAD®. 
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A radioterapia é a modalidade médica que utiliza fontes de radiações ionizantes no 

tratamento de doenças. A maioria dos equipamentos emissores de radiação utilizados 

em radioterapia produzem feixes de raios-x de alta energia, e portanto, altamente 

penetrantes e capazes de atravessar paredes de concreto, exigindo cuidados especiais 

quanto a proteção radiológica das áreas circunvizinhas à sala de tratamento. Para a 

elaboração do projeto arquitetônico da sala de radioterapia, é necessário primeiramente 

a elaboração de planilha de cálculos de blindagem onde são dimensionadas as 

espessuras das paredes, as quais dependem de vários fatores geométricos da sala e 

radiométricos do equipamento de radiação a ser instalado. A construção só pode iniciar 

após a análise técnica e aprovação da Comissão Nacional de Energia Nuclear da 

planilha de cálculos de blindagem. O trabalho visa analisar a variação da espessura da 

barreira primária para feixes de radioterapia em função da distância da fonte de radiação 

ao ponto de ocupação. Usando os conceitos de cálculos de blindagem do NCRP-151, 

determinou-se os valores do fator de transmissão (B): B=(Pxd)/(WxUxT), bem como as 

quantidade de camadas deciredutoras (n): n=-log10(B) e espessura da barreira (t): t = 

CDR1+(n-1)CDRe, para distâncias variando de 1,0m a 10,0m. Considerando os valores 

de dose de radiação limite para área livre   P = 2x10
-5

 Sv/semana, valor de carga de 

trabalho W = 1000 Sv/semana, fator ocupacional T = 1 e fator uso U = ¼, os  fatores B, 

n e t foram plotados em função da distância e as curvas geraram as respectivas  

equações: B = -4,24 x10
-22

+1,91 x10
-21

x  d+ 8 x10
-8

 x d
2
; n= 4,95609 + 2,09371x e

-(d-

1)/3,72792
 e t =  187,3972+77,44856x e

-(d-1)/3,72443
. Para um feixe de 10 MV de energia 

(CDR1= 41,0cm e CDRe.= 37,0cm), os valores mínimos e máximos da espessura da 

barreira determinados foram: t =  266,59 +/- 1,74 cm (d = 1,0m) e t = 192,59 +/- 1,73 

cm (d = 10,0m). Comparando com a espessura real de uma parede já construída (t = 

161,0cm), onde d = 6,0m e T=1/20, o valor obtido pela equação foi de 159,5cm, o que 

ilustra a consistência da metodologia proposta neste trabalho. As curvas obtidas nos 

gráficos mostram que a espessura das barreiras diminui com o aumento da distância. O 

uso da expressão matemática determinada para a espessura da barreira em função da 

distância pode otimizar o tempo gasto na elaboração das planilhas de cálculos de 

blindagem auxiliando o físico durante o processo de projeto e concepção das salas de 

tratamento com feixes de radioterapia. 
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Na concepção de clínicas de radioterapia a atuação do físico médico inicia-se com a 

definição do local de construção da clínica e a elaboração de planilhas de cálculos de 

blindagem com as dimensões das paredes da sala de tratamento necessárias para se 

garantir os índices de radiação nos ambientes circunvizinhos. A carga de trabalho (W) é 

um dos vários fatores que influenciam no cálculo das espessuras das barreiras de 

radiação. Ela representa a taxa de dose em Sievert por semana (Sv/sem) no isocentro do 

equipamento irradiador, e é determinada levando-se em conta o numero de pacientes 

atendidos diariamente (n), a quantidade de campo de radiação médio por paciente (c), a 

dose por campo por paciente (d), o número de dias de tratamento por semana 

(dias/sem). Caso o equipamento irradiador ofereça várias energias de feixe, deve-se pré 

estabelecer o percentual de aplicação de cada um dos feixes (p): W = 

(p)(n)(c)(d)(dias/sem). Neste trabalho analisou-se a carga de trabalho de equipamentos 

de radioterapia autorizados e em funcionamento, e mediante as expressões matemáticas 

usadas para cálculo de blindagem, fornecidas pelo National Council on Radiation 

Protection and Measurements – NCRP Report nº 151, determinou-se as espessuras (t) 

das paredes da sala de tratamento necessárias para se garantir, nas áreas adjacentes, o 

limite de dose de radiação para individuo do público (P= 0,00002 mSv/sem), 

estabelecido pela Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN). Os valores 

calculados da espessura “t” das paredes foram relacionados com os valores de “W” e 

construiu-se um gráfico com o software Origin, cuja curva fornecida foi ajustada com 

uma função polinominal de potencia 9 (melhor ajuste conseguido: R-square = 0,99986 e 

SD = 0,50459): [t = 166,075 + 0,13475W -1,6592x10
-4

 W
2
 + 1,1817x10

-7
 W

3 
– 

4,892x10
-11

 W
4 
+ 1,22367x10

-14
 W

5 
- 1,87611x10

-18
 W

6 
+ 1,72339x10

-22
 W

7
- 8,7022x10

-

27
 W

8 
+ 1,8564x10

-31
 W

9
]. Para obtenção desta expressão matemática, considerou-se 

uma distância de 5,0m entre a fonte de radiação e a área a ser protegida. O fator 

ocupacional do ponto de cálculo (T) e o fator uso do feixe de radiação foram T = 1 e U 

=1/4. Com estes parâmetros e para uma energia do feixe de 10 MV, o valor da espessura 

da barreira variou de 177,86 cm (W = 100 Sv/sem) à 251,86 cm (W = 10.000 Sv;sem). 

A curva obtida mostra que o valor da espessura aumenta mais acentuadamente até 

W=2000 Sv/sem (t = de 177,86 cm a 226 cm), a partir do qual a variação é mais suave. 

Comparando valores de t obtidos pela equação ajustada da curva com aqueles 

calculados manualmente, a maior diferença (3,86%) se dá para o maior valor de W.  
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Tratamento com glutamato monossódico (MSG) em animais neonatos desenvolvem 

obesidade decorrente de lesão hipotalâmica. Este estudo teve por objetivo verificar 

alteração em parâmetros ponderais e metabólicos de ratos machos cujas matrizes foram 

tratadas com MSG durante a lactação. Matrizes (Wistar) receberam, no período de 

lactação, 10 injeções únicas, s.c., em dias alternados de salina (S; 0,9%) ou MSG (4 

g/kg peso corpóreo). Após o desmame da prole de machos, cada rato foi colocado em 

gaiola metabólica individual, com água à vontade e ambiente controlado de luz (ciclo 

12h claro/escuro) e temperatura (22 ± 2 ºC) constituindo 2 grupos (MSG e S; 8 ratos 

cada). Todos foram pesados diariamente recebendo 80 g de ração (Nuvlab) e a sobra 

retirada após 24 h para calcular ingestão alimentar (g/100 g de peso corpóreo). Foram 

feitas a cada 7 dias medidas da distância naso-anal (NAL) para cálculo do índice de Lee 

(=raiz cúbica do p.c.(g) / NAL(cm) x 1000). No 49º dia pós-desmame, os ratos foram 

eutanasiados (decapitação, entre 8 e 9 horas) e foram coletados sangue para dosagens 

plasmáticas de glicose (mg/dL), colesterol (mg/dL), triacilglicerol (mg/dL), ácidos 

graxos livres (µmoles/dL), corticosterona (µg/dL) e tecido adiposo perigonadal 

(TAperigonadal; g/100 g), tecido adiposo retroperitoneal (TAretroperitoneal; g/100 g ) e 

fígado para determinação do teor de glicogênio hepático (g/100 g). Os resultados foram 

expressos como média ± erro padrão da média (EPM) foram analisados pelo teste "t" de 

Student considerando nível de significância de 5%. Não houve diferença estatística no 

ganho de peso corpóreo (p>0,05), na ingestão alimentar (p>0,05), na NAL (p>0,05) e 

no índice de Lee (p>0,05) entre os grupos MSG e S, no período estudado. Os valores 

médios de glicose do grupo MSG (126,3±2,8) não diferiram significativamente do 

grupo S (121,5±3,9), assim como, os de colesterol (S: 76,69±6,9; MSG: 89,86±4,9). 

Não houve diferenças significativas também no triacilglicerol (S: 88,87± 10,2; MSG: 

108,60± 12,9), ácidos graxos livres (S: 65,71±6,94; MSG 74,39±9,93), glicogênio 

hepático (S: 4,68±0,41; MSG: 4,46±0,41), TAperigonadal (S: 0,77±0,09; MSG: 

0,78±0,04), TAretroperitoneal (S: 0,75±0,07; MSG: 0,72±0,0,06) e corticosterona, (S: 

3,74±0,8; MSG: 2,89±±0,3 ). Portanto, o tratamento de matrizes com MSG na lactação 

não alterou parâmetros ponderais ou plasmáticos da prole de machos no período de 

estudo de 70 dias de vida do animal. 

  



77 
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A fitoterapia é uma prática popular utilizada a fim de prevenir ou suprir danos no 

organismo, como por exemplo na obesidade. Entre elas, destacam-se plantas que 

interferem na função renal. Com isso o objetivo deste estudo é avaliar os efeitos do 

extrato aquoso de hibisco (Hibiscus sabdariffa) (EAH) em parâmetros renais de ratos 

Wistar obesos. Os animais foram divididos em grupos experimentais: C (controle 

tratados com água, n=05), OB-C (obesos tratado com água, n=05), OB-400 (obesos 

tratados com EAH a 400mg/Kg, n=05) e OB-800 (obesos tratados com EAH a 

800mg/Kg, n=06). A obesidade foi induzida através da administração de glutamato 

monossódico 4,0mg/Kg no período neonatal. O EAH foi realizado com cálices 

desidratados por infusão. Aos 90 dias de vida os ratos foram classificados com o Índice 

de obesidade de Lee. Além disso, foram mantidos em gaiolas metabólicas por 24 horas 

após dose única de tratamento em diferentes condições, uma por semana: a) oferta de 

ração e água ad libitum; b) ração ad libitum e água por 12 horas; c) apenas ração ad 

libitum, com jejum hídrico. Em todos os testes foram mensurados o volume urinário 

(U), fluxo urinário (V), e avaliações bioquímicas por tiras reagentes qualitativas, pH e 

sua densidade. Todos os dados foram avaliados estatisticamente com significância 5%. 

A metodologia para obesidade foi validada, pois o grupo C foi classificado como magro 

e os grupos OB-C, OB-400 e OB-800 foram obesos. A análise do U e do V mostrou que 

apenas no grupo OB-400 suas taxas foram diminuídas gradualmente conforme diminuía 

o tempo de água ofertado em U= 2,3±0,6mL (24h), 1,1±0,5mL (12h) e 0,25±0,0mL 

(jejum hídrico) e V= 1,7x10
-3

±0,4mL/min (24h), 0,8x10
-3

 ±0,4mL/min (12h) e 0,2x10
-

3
±0,0 mL/min (jejum hídrico), p<0,05. Os valores mensurados de pH e densidade 

urinários mostrou que não houveram diferenças significativas em nenhum grupo e em 

nenhum teste. Os dados qualitativos mostram que, embora não houveram diferenças 

urinárias de sangue, bilirrubina e urobilinogênio, foram detectados: cetonas em 20% do 

grupo OB-400(24h), glicose em 20% dos grupos OB-C (24h e 12h), nitritos em 20% do 

grupo OB-C e 16,7% em OB-800(24h). Além disso, as taxas de leucócitos foram 

encontradas positivamente nos testes de 24h (OB-C, OB-400 e OB-800), de 12h (C e 

OB-C), porém não encontradas em jejum hídrico. Este estudo pode concluir que o 

tratamento com EAH, em doses moderadas (400mg/Kg), sugere possuir mecanismos 

renais de retenção hídrica, similar ao efeito do hormônio anti-diurético quando há 

restrição de água gradual, caracterizando quadro de cetonúria e leucocitúria. 
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 O período de recuperação pós-transplante faz uso de imunossupressores, como o 

Micofenolato de Sódio (MFS), a fim de evitar possíveis rejeições dos tecidos e órgãos. 

Todavia, se ocorrer durante uma gestação os parâmetros maternos podem sofrer serias 

consequências para a saúde materno-fetal.  Com isso o objetivo do trabalho é avaliar os 

efeitos fisiológicos da imunossupressão materna pelo tratamentode MFS em parâmetros 

fisiológicos de ratas prenhes. As ratas foram divididas em três grupos: ratas tratadas 

com água (CONT=7), tratadas via oral com MFS (20mg/Kg) diariamente por 15 dias, 

antes do período de acasalamento (MICO-1=7), e tratadas via oral com MFS (20mg/Kg) 

diariamente por 15 dias antes e também durante os 21 dias de prenhez (MICO-2=7). 

Foram avaliados os seguintes parâmetros semanais: peso corpóreo (g), consumo 

alimentar (g) e hídrico (mL) e glicemia (mg/dL); e ao final da gestação o teste oral de 

tolerância à glicose (TOTG), com a análise da curva glicêmica e sua área sob a curva 

(ASC). Todos os dados foram analisados estatisticamente com significância 5%. 

Embora não foram encontradas alterações no peso corpóreo, glicemia e consumos 

alimentares e hídricos no tratamento prévio a prenhez (MICO-1), a associação do MFS 

com a gestação (MICO-2) fez com que diminuísse o peso corpóreo (74%), consumo 

alimentar (72%) e hídrico (69%) e aumentasse a glicemia semanal (57%) em 

comparação com os outros grupos. Na análise do TOTG, o grupo MICO-2 também foi 

alterado, pois suas taxas glicêmicas se mantiveram elevadas em todo o teste 

(166,8mg/dL em glicemia de jejum, ASC mais elevada e ausência de retorno glicêmico 

aos 120min com glicemia de 178,2mg/dL). Conclui-se que o tratamento com o MFS 

durante a gestação possui efeitos tóxicos e também leva a um estado de hiperglicemia 

leve materna, não sendo recomendado durante o período gestacional. Além disso, há 

materiais estocados para determinações lipídicas e de citocinas tanto no soro materno 

quanto infantil. 
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INSULINAS ENDÓGENA E EXÓGENA EM RATOS WISTAR TRATADOS COM 

FRUTOSE. 
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Embora a grande preocupação nos últimos tempos é o uso de glicose nos alimentos, 

muito relacionado a distúrbios metabólicos; pois percebe-se que a frutose também pode 

ser um componente agressivo ao metabolismo basal. Portanto, o objetivo foi investigar 

os efeitos da frutose em parâmetros fisiológicos e ação insulínica em ratos Wistar. No 

estudo foram utilizados 20 ratos machos Wistar com seis semanas de vida e com peso 

corpóreo 160±20g, alocados sob temperatura (25±2ºC) e umidade controladas (±60%) 

no Laboratório de Fisiologia de Sistemas e Toxicologia Reprodutiva, no Campus 

Universitário do Araguaia, Universidade Federal de Mato Grosso. Os ratos foram 

separados em três grupos: Controle (n=6) tratados com água filtrada, Frutose (n=7) 

tratados com frutose a 7% dissolvido na água, e Sacarose (n=7) tratados com sacarose a 

7% dissolvido na água. O tratamento durou 8 semanas, e foram mensurados o consumo 

de água(mL), ração(g), peso corpóreo(g), volume(mL) e fluxo urinário(mL/min), Índice 

de Obesidade de Lee no primeiro e último dia, além de medidas glicêmicas mensais 

(semanas 0, 4 e 8). Na 8ª semana, foram realizados teste oral de tolerância a glicose 

(TOTG), teste de tolerância a insulina (TTI) e coletada a urina 24horas a fim de 

mensurar o volume e fluxo urinário (V). No último dia de experimento os animais foram 

anestesiados com pentobarbital sódico e mortos por decapitação para peso do fígado 

(PF) e gordura periepididimal (PGP). Os órgãos foram pesados e comparados ao peso 

total do animal, medindo-se seu devido peso relativo. Os dados foram estatisticamente 

analisados, com significância 5%. A obesidade, detectada pelo Índice de Lee, não foi 

presente nos grupos. Não houve diferenças entre os grupos em relação ao peso relativo 

da PGP. Já o peso hepático relativo está aumentado no grupo sacarose em relação ao 

grupo controle. A ingestão hídrica e o V dos animais foram aumentadas no tratamento 

com sacarose e frutose, sendo mais proeminente no tratamento com sacarose, enquanto 

que a ingestão alimentar foi aumentada no tratamento com frutose. Além disso, nos 

grupos Frutose e Sacarose a glicemia não foi propriamente diminuída durante o teste 

TTI, enquanto no GTT o grupo Sacarose não apresentou aumento glicêmico durante o 

teste. Além disso, apenas o grupo Controle apresentou elevação glicêmica comparado 

ao dia 0, indicando maior utilização de glicose pelos tecidos dos ratos tratados. Logo, 

deve-se tomar cuidados na ingesta exagerada de frutose, uma vez que leva a desarranjos 

fisiológicos cruciais que poderão desenvolver em novas síndromes.  
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Embora a grande preocupação nos últimos tempos é o uso de carboidratos e lipídios nos 

alimentos, relacionado a distúrbios metabólicos, sabe-se que a frutose também pode ser 

um componente agressivo ao organismo nos processos intermediários metabólicos. 

Desta forma, é necessário estudar o efeito da carga extra de frutose nos parâmetros 

bioquímicos em ratos. No estudo, foram utilizados 20 ratos machos Wistar com seis 

semanas de vida, com peso corpóreo 160±20g, alocados em biotério devidamente 

controlado no Laboratório de Fisiologia de Sistemas e Toxicologia Reprodutiva 

(FISIOTOX) no Campus Universitário do Araguaia, Universidade Federal de Mato 

Grosso. Foram constituídos três grupos: Controle (n=5) tratado com água filtrada, 

Frutose (n=7) tratados com frutose a 7% dissolvido em água, e Sacarose (n=7) tratados 

com sacarose a 7% dissolvido em água. O tratamento durou 8 semanas e, na última 

semana foram realizados os testes de tolerância oral a glicose para estimativa da área 

sob a curva glicêmica (ASC) e também teste de tolerância à insulina, a fim de se estimar 

o Índice de captação glicêmica (ICG); ambos os testes utilizaram fitas glicêmicas em 

sangue periférico. No último dia de experimento os animais foram anestesiados e 

mortos por decapitação para coleta do sangue total. O sangue foi colocado em tubos e 

centrifugados a 3500 rpm a 4ºC por 15 minutos. Após a centrifugação o soro foi 

coletado para a realização das análises bioquímicas via espectrofotometria, com kits 

WIENER®: proteínas totais (PT), colesterol total (CHO); lipoproteína de densidade alta 

(HDL) e de densidade muito baixa (VLDL); triglicerídeos (TG); atividade das enzimas 

hepáticas alanino aminotransferase (ALT) e aspartato aminotransferase (AST). Os 

dados obtidos foram estatisticamente analisados com significância de 5%. Não houve 

diferenças nos parâmetros de AUC, ICG, PT, CHO VLDL e AST entre os grupos. Já o 

grupo Frutose diminuiu a taxa sérica de TG, VLDL e ALT em relação ao grupo 

Controle, enquanto que o grupo Sacarose diminuiu os níveis de HDL em relação aos 

outros grupos. Este estudo demonstrou que o consumo exagerado de monossacarídios 

(frutose) leva a maiores mudanças lipídicas no organismo, possivelmente diminuindo do 

sangue e convertendo-as anabolicamente em estoques teciduais, como nos adipócitos, 

podendo levar a longo prazo a distúrbios metabólicos crônicos, como obesidade e 

Diabetes mellitus.  
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O Diabetes mellitus está associado com variadas alterações gatrintestinal (GI) tanto no 

homem quanto em modelos experimentais. Uma série de disfunções pode acometer 

quase todo o trato GI, do esôfago ao reto, como: gastroparesia (atraso no esvaziamento 

gástrico), diarreia, constipação, azia, dor abdominal, náuseas e vômitos. Na busca por 

tratamentos alternativos a fim de controlar ou eliminar tais disfunções torna-se comum 

o uso de plantas medicinais, com destaque para o Hibiscus sabdariffa. Dessa forma, o 

objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito do extrato de Hibiscus sabdariffa (EHS) 

sobre a motilidade do trato GI de ratos diabéticos. Foram utilizados ratos machos 

adultos Wistar, divididos entre grupos: normoglicêmico controle (A, n=8) e tratado (B, 

n=8); e ainda, diabético controle (C, n=8) e diabético tratado (D, n=8). O diabete grave 

experimental foi induzido pela administração de Streptozotocin 40mg/Kg, na veia 

caudal, para os grupos C e D. O diabete foi confirmado por glicemia superior a 

200mg/dL. Após 8 horas de jejum, os ratos dos grupos B e D receberam o EHS via oral 

na dose de 800mg/Kg, enquanto os grupos A e C receberam apenas água. Após 30 

minutos, todos os animais ingeriram ração magneticamente marcada (1,5g de ração 

comercial e 0,5g de Fe2MnO4). Essa ração foi monitorada em tempo real pela 

Biosusceptometria de corrente alternada (BAC), uma técnica sem radiação ionizante e 

não invasiva. Foram monitorados a cada 15 minutos durante 6 horas os pontos 

abdominais correspondentes ao estômago e ceco. Foram quantificados: o tempo médio 

de esvaziamento gástrico (MGET), tempo médio de chegada ao ceco (MCAT) e tempo 

médio de trânsito de intestino delgado (MSITT). Os resultados foram expressos como 

média ± desvio padrão e comparados por meio de ANOVA seguidos de Tukey 

(p<0,05). Observou-se que o grupo C teve uma diminuição no MGET em relação ao 

grupo A e ao grupo B (p<0,001). Após a administração do extrato aquoso de Hibiscus 

(EHS) o grupo D teve um aumento no MGET em relação ao grupo C restabelecendo os 

níveis de controles (p<0,001). O grupo C teve um aumento no MSITT ao ser comparado 

com o grupo A (p<0,05). O grupo D ao ser tratado com EHS apresentou uma 

diminuição no MSITT em relação ao grupo C, reaproximando-se aos níveis 

considerados normais (p<0,05). Conclui-se que as alterações GI provocadas pelo 

Diabetes mellitus foram visivelmente minimizadas com a administração de EHS, 

possibilitando que os animais restabelecessem os parâmetros GI considerados normais. 
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Glutamato é um importante neurotransmissor excitatório do SNC de mamíferos. O 

glutamato monossódico (MSG) é o sal sódico do ácido glutâmico e trata-se de um 

aminoácido não essencial utilizado como realçador de sabor. Estudos com o MSG 

demonstraram que ele é capaz de ultrapassar a barreira placentária, se distribuindo em 

tecidos embrionários, gerando excitotoxicidade ao atingir o tecido cerebral. O objetivo 

do estudo é avaliar possíveis alterações metabólicas na prole de matrizes tratadas com 

MSG durante a lactação. Dessa forma, matrizes receberam MSG (grupo MSG), via s.c., 

durante a lactação, enquanto as matrizes controles receberam salina (grupo S), via s.c. 

As proles de fêmeas Wistar (8 ratas por grupo), mantidas em gaiolas individuais, com 

luz (ciclo 12h claro/12h escuro) e temperatura (22±2 ºC) controladas, foram avaliadas 

diariamente quanto ao ganho de peso corpóreo e ingestão alimentar, durante 50 dias 

após desmame, além da medida da distância naso-anal das ratas a cada 7 dias e, então, o 

índice de Lee pôde ser calculado. Posteriormente, os animais foram eutanasiados e 

tiveram o sangue coletados para posteriores dosagens metabólicas. Os valores foram 

expressos como média ± erro padrão da média e analisados pelo teste “t” de Student, 

nível de significância igual a 5%. Não houve diferença estatística entre as fêmeas de 

matrizes tratadas com MSG, em relação aos controles, quanto à distância naso-anal 

(p>0,05) e índice de Lee (p>0,05) no período estudado. As proles tratadas apresentaram 

alterações pontuais na ingestão alimentar e tendência ao aumento no peso corpóreo 

(p=0,19), no último dia foi observada aumento significativo no peso corpóreo do grupo 

MSG (p<0,004) comparado com o grupo S. Nenhuma diferença estatística entre os 

grupos foi encontrada nas concentrações plasmáticas de glicose (S: 114,6 ± 4,9; MSG: 

123,1 ± 3,4), colesterol total (S: 71,52 ± 4,3; MSG: 81,14 ± 2,4) e triacilglicerol (S: 

57,29 ± 9,4; MSG: 58,70 ± 9,1), e no teor de glicogênio hepático (S: 3,65 ± 0,37; MSG: 

3,64 ± 0,32). Entretanto, o grupo MSG apresentou diminuição da corticosterona (S: 5,26 

± 0,5; MSG: 3,45 ± 0,5) e aumento dos ácidos graxos livres (S: 43,49 ± 4,04; MSG: 

56,80 ± 4,37). Tais resultados indicam alterações na prole de fêmeas de mães tratadas 

com o MSG durante a lactação. Entretanto, os dados obtidos não apresentaram outra 

relação com os parâmetros ponderais ou plasmáticos, sugerindo novos estudos para o 

esclarecimento da questão. No entanto, esses resultados reforçam a precaução a ser 

tomada para evitar o uso do MSG em produtos alimentícios, em especial em lactantes. 
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O consumo de castanhas tem sido associado a diminuição de várias doenças crônicas. 

Além disso, muitos tipos de castanhas possuem teores interessantes de fibras dietéticas 

que podem influenciar a atividade do trato gastrintestinal (GI). O Baru (Dipteryx alata 

Vog.), uma espécie nativa do Cerrado, possui uma amêndoa com alto teor protéico, 

lipídico e quantidades consideráveis de fibra dietética. O objetivo desse trabalho foi 

avaliar os efeitos do Baru sobre parâmetros GI e perfil bioquímico de ratos. Foram 

utilizados 6 ratos machos adultos Wistar. Para avaliação dos parâmetros GI, após jejum 

de 8 horas, todos os animais em condições controle (dia 0) ingeriram ração 

magneticamente marcada (1,7g de ração comercial e 0,3g de Fe2MnO4). Essa ração foi 

monitorada em tempo real pela Biosusceptometria de Corrente Alternada (BAC), uma 

técnica biomagnética, sem radiação ionizante e não invasiva. Foram monitorados a cada 

15 minutos e durante 6 horas os pontos abdominais correspondentes ao estômago e 

ceco. Foram quantificados: tempo médio de esvaziamento gástrico (MGET); tempo 

médio de chegada ao ceco (MCAT) e tempo médio de trânsito de intestino delgado 

(MSITT). Ainda no dia 0, ao fim da avaliação GI, foi ofertada uma ração enriquecida 

com Baru (2 g (14% de Baru)) para cada animal. Esse processo perdurou por 13 dias, 

uma vez ao dia, e no 15º dia, uma nova avaliação dos parâmetros GI foi realizada. Além 

disso, realizou-se coleta de sangue através do plexo ocular dos animais antes (controle) 

e após o período de ingestão de Baru, para avaliar as taxas séricas de: colesterol total 

(CT), triglicerídeos (TG), lipoproteínas de alta e de muito baixa densidade (HDL e 

VLDL, respectivamente) e proteínas totais (PT). Os resultados foram expressos como 

média ± desvio padrão e comparados por meio de ANOVA seguido de Tukey (p<0,05). 

Os parâmetros motores GI de MGET (110,35±4,10 vs 104,83±2,78), MCAT 

(234,93±8,25 vs 233,85±6,19) e MSITT (124,55±11,73 vs 134,10±11,14) não 

apresentaram diferença entre o antes e o após ingestão de ração convencional 

enriquecida com Baru. No entanto, os níveis séricos de TG (117,00±26,96 vs 

63,67±13,94) e VLDL (23,29±7,65 vs 12,73±2,7) diminuíram significativamente 

(p<0,05). Os níveis de HDL (39,43±4,08 vs 52,67±9,50) e PT (3,61±0,16 vs 5,05±1,32) 

aumentaram (p<0,05). O CT não apresentou variação significativa (p>0,05). Conclui-se 

que o consumo de Baru incorporado à ração convencional é benéfico ao perfil 

bioquímico com redução de TG e VLDL, aumento de HDL e PT e não influência os 

parâmetros motores do trato GI em ratos controle. 
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01.06.09. REGURGITAÇÃO AÓRTICA AGUDA E MODULAÇÃO 

AUTONÔMICA PARA O CORAÇÃO.  
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Regurgitação aórtica (RA) consiste do refluxo retrógrado do sangue da artéria aorta para 

o ventrículo esquerdo devido ao mal funcionamento dos folhetos valvares, o que 

determina uma sobrecarga de volume ao coração.  A RA aguda apresenta mal 

prognóstico, e muitas vezes é uma situação de emergência.  Em países 

subdesenvolvidos e em desenvolvimento ela pode ser decorrente de endocardites 

bacterianas.  Ainda faltam dados na literatura sobre como o sistema nervoso autônomo 

atua nesta situação. Tais informações poderão auxiliar nas medidas emergenciais 

quando do diagnóstico desta condição. Assim, no presente estudo verificamos em ratos 

com RA aguda, após uma semana, como estariam os parâmetros hemodinâmicos e a 

modulação autonômica para o coração. Para tanto, foram utilizados ratos Wistar (250-

2800g) submetidos a cirurgia controle ou RA através da punção retrógrada dos folhetos 

valvares, acessados pela artéria carótida comum direita. Os procedimentos foram 

aprovados pelo comitê de ética local 387-CEUA. Uma semana após as cirurgias os 

animais foram anestesiados novamente e submetidos à cateterização da artéria femoral 

para registro dos dados hemodinâmicos e da veia jugular para infusão de drogas. Os 

parâmetros autonômicos como frequência cardíaca intrínseca (FCI), efeito vagal (EV) e 

efeito simpático (ES) e foram avaliados pelo bloqueio farmacológico com atropina (3 

mg/kg) e atenolol (4 mg/kg) intravenosos. Como resultados a pressão arterial diastólica 

foi menor em RA (67 ± 7 vs controle: 93 ± 9 mmHg), semelhante ao que ocorre aos 

pacientes em clínica.  A FCI foi semelhante entre os grupos (RA: 365 ± 10 vs controle: 

386 ± 6 bpm). O EV foi acentuado nos ratos com RA (-68 ± 9 vs controle: -48 ± 10 

bpm). O tônus simpático foi maior nos ratos RA (42 ± 8 vs controle: 29 ± 9). Estes 

resultados mostram que a RA aguda intensifica o efeito vagal sobre o coração, e já 

determina um aumento do tônus simpático, o que poderá culminar em desbalanço 

autonômico para o sistema cardiovascular.   
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01.06.10. AVALIAÇÃO DOS MECANISMOS DE AÇÃO 

ANTIULCEROGÊNICO DO ÓLEO ESSENCIAL DE BACCHARIS TRIMERA 

EM ROEDORES 
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Bacchaaris trimera (Less.) DC (Asteraceae), popularmente conhecida como carqueja, é 

utilizada na medicina popular, principalmente para o tratamento de reumatismo, 

desordens hepatobiliares e digestivas. O objetivo deste estudo foi de avaliar os 

mecanismos de ação envolvidos na ação antiulcerogênica do óleo essencial de B. 

trimera (OEBT). Ratos Wistar machos (200-250 g, n = 7, CEUA nº 547 e 548).) foram 

utilizados para indução de úlceras gástricas experimentais que simula o acúmulo de 

suco gástrico (ligadura do piloro). Foram realizados tratamentos orais ou intraduodenais 

(para avaliação da ação local e sistêmica, respectivamente) dos animais com: veículo-

controle negativo (10 mL/kg), lansoprazol-controle positivo (30 mg/kg) e OEBT (100 

mg/kg, menor dose efetiva). Neste modelo se avaliou a ação antisecretória do OEBT 

através de parâmetros do suco gástrico tais como volume (mL), pH e [H
+
] 

(mEq/mL/4h). Para avaliar o papel dos grupamentos sulfidrílicos na gastroproteção do 

OEBT, 3 grupos de ratos foram pré-tratados com N-etilmaleimida-NEM  (um 

bloqueador de compostos sulfidrílicos-CS) e tratados com veículo-controle negativo, 

carbenoxolona-controle positivo (100 mg/kg) e OEBT (100 mg/kg) em seguida os 

animais foram submetidos a indução das úlceras gástricas por etanol absoluto 

(1mL/animal).As lesões gástricas foram caracterizadas através da área de lesão (mm
2
) 

com auxilio do programa AVSoft BioView - Spectra e foi realizada a quantificação dos 

níveis de mieloperoxidase - MPO (U/g de tecido) do estômago. Os resultados foram 

expressos na forma de média ± erro padrão da média (p <0,05) e os valores obtidos 

foram submetidos a análise de variância de uma via (ANOVA) seguido do teste a 

posteriori de Dunnett ou Tukey. Somente o  tratamento oral com OEBT foi capaz de 

alterar os parâmetros do suco gástrico com aumento do volume (6.78±0.59 vs 

5.00±0.47) e redução de H
+ 

(7.06±0.53 vs 9.11±0.46) em comparação ao grupo controle 

negativo. O pré-tratamento dos animais com NEM e o pós-tratamento com o OEBT 

reverteu completamente a ação gastroprotetora do óleo (12.66±7.80 vs 155.7±37.19) 

indicando que a ação do OEBT é depende do CS. A quantificação de MPO indicaram 

que o pré-tratados com OEBT foi capaz de reduzir a infiltração neutrofílica em relação 

ao grupo controle negativo (13010±2445 vs 67420±8538). O OEBT exerce uma efetiva 

ação gastroprotetora por uma ação  antisecretória local e pelo fortalecimentos de fatores 

protetoras da mucosa como os CS e a redução da infiltração neutrofílica na mucosa 

gástrica.  
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O tabagismo aumenta o risco de óbito por doenças cardiovasculares, mas pouco se sabe 

sobre os efeitos tóxicos da fumaça do cigarro diretamente ao miocárdio. Alterações no 

metabolismo energético são potenciais mecanismos de lesão miocárdica induzida pela 

exposição à fumaça de cigarros (EFC). Os objetivos do trabalho são avaliar alterações 

na atividade de enzimas do metabolismo energético cardíaco em animais expostos à 

fumaça de cigarros. Foram utilizados 20 animais alocados em 2 grupos: grupo de 

animais expostos á fumaça de cigarros (EFC), e grupo animais não expostos á fumaça 

de cigarros (C). Após 2 meses os animais foram submetidos a: a) estudo 

ecocardiográfico; b) aferição da pressão arterial caudal; c) estudo histológico utilizando 

imunofluorescência; e) avaliação espectrofotométrica para avaliação da atividade 

enzimática. Os resultados mostraram que as variáveis ecocardiográficas DSVE (C 

7,71±0,8; EFC 8,99±1,3; p= 0,03) e o diâmetro do AE (C 10,26±0,36; EFC 11,89±1,6; 

p= 0,02) corrigidos pelo peso corporal, foram maiores no grupo de ratos EFC. O grupo 

EFC apresentou menor fração de ejeção que os animais do grupo C (C 93,18±1,45; EFC 

88,47±2,92; p= 0,002). Os animais apresentaram mesmo peso corporal (C 386±24; EFC 

370±30; p= 0,3), frequência cardíaca (C 306±53; EFC 288±28; p= 0,4) e pressão arterial 

média (C 77±8; EFC 89±11; p= 0,1). Enzimas do metabolismo energético CS (C 

39,04±2,32; EFC 25,53±5,36; p<0,001), β-hidroxiacil-DH (C 41,57±4,42; EFC 

14,55±2,78; p<0,001), complexo I (C 5,03±0,48; EFC 2,75±0,62; p<0,001), complexo 

II (C 5,32±0,93; EFC 2,48±0,78; p<0,001), ATP sintase (C 57,91±7,24; EFC 

21,18±4,84; p<0,001), foram menores no grupo EFC. O grupo de ratos EFC 

apresentaram hipertrofia na área seccional dos miócitos. Portanto, concluímos que os 

animais EFC apresentaram menor oxidação de ácidos graxos, menor atividade da citrato 

sintase, indicando prejuízo no ciclo de Krebs, menores atividades dos complexos 

mitocondriais e da ATP sintase, mostrando disfunção mitocondrial e menor síntese de 

ATP. 
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A insuficiência cardíaca (IC) é o estágio final de diferentes doenças cardíacas incluindo 

a sobrecarga volumétrica decorrente de insuficiência aórtica (IAo). Devido à alta taxa 

de mortalidade, terapias alternativas utilizando células-tronco (CT) contidas na porção 

de células mononucleares da medula óssea (CMMO) têm sido investigadas. Uma vez 

que a hipótese de regeneração cardíaca com uso de CT tem sido debatida e que 

diferentes mecanismos (ação citoprotetora, antifibrótica e anti-inflamatória) têm sido 

aventados, a utilização de CT em modelo de doença cardíaca sem perda tecidual torna-

se pertinente. Dentro deste contexto, o objetivo do estudo foi investigar o efeito da 

administração intramiocárdica (im) de CMMO sobre o processo de remodelamento e 

função cardíaca em ratos Wistar com IAo. Para tanto as CMMO foram obtidas a partir 

da medula óssea total por gradiente de ficoll. Os animais foram divididos aleatoriamente 

em 3 grupos e submetidos à administração im de 100 µL DMEM (grupo controle, IAo-

DMEM) ou CMMO (5x10
6
 células/100 µL, grupo IAo-CMMO) uma semana após IAo. 

Animais falso operados (grupo SHAM) foram utilizados como padrão de normalidade. 

A função e morfologia cardíaca foram avaliadas por ecocardiografia ao final de 4  

semanas. Os resultados mostram que a IAo promoveu aumento da massa de ventrículo 

esquerdo (IAo-DMEM: 1,38 ± 0,08 vs 0,45±0,21 no grupo SHAM) indicando que a 

sobrecarga de volume promove hipertrofia cardíaca. A admistração de CMMO 

apresentou tendência em promover redução deste parâmetro quando comparado ao 

grupo IAo DMEM (0,84 ± 0,20 vs 1,38 ± 0,08). A sobrecarga de volume decorrente da 

IAo promoveu dilataçao de átrio esquerdo (AE) demonstrada pela maior magnitude da 

relação AE/Ao no grupo IAo-DMEM quando comparado ao grupo SHAM (1,88±0,20 

vs 1,19±0,01). A administração de CMMO, por sua vez, promoveu preservação do 

tamanho de átrio esquerdo (1,22±0,10) sugerindo melhora da remodelação cardíaca 

após terapia celular. A IAo tende a promover prejuízos da função sistólica conforme 

avaliada pela fração de encurtamento de área (FSA, IAo-DMEM: 36±5% vs SHAM: 

54±1%) enquanto a administração de CMMO tende a atenuar esta disfunção (IAo-

CMMO: 44±5%). Portanto, concluimos que a administração im de CMMO preserva o 

tamanho de AE em ratos com IAo e tende a promover melhora da hipertrofia cardíaca e 

função sistólica. Os resultados do presente projeto poderão motivar estudos futuros que 

investiguem a possibilidade de aplicação terapêutica de CT em condição de doença 

valvar aórtica como alternativa ou terapia coadjuvante à prótese valvar. 
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Parasitas do gênero Strongyloides são nemátodes gastrintestinais (GI) que infectam uma 

grande variedade de animais. Strongyloides venezuelensis parasita de roedores e é 

modelo de estudo para infecções de nematóide. Alterações em parâmetros motores GI 

foram observadas durante infecções por nematóides, no entanto os mecanismos não são 

totalmente compreendidos. O objetivo foi avaliar o esvaziamento gástrico e quantificar 

o número de ovos e de vermes em ratos submetidos à infecção por S. venezuelensis com 

carga parasitária de 2.000 larvas. Foram utilizados 40 ratos machos Wistar infectados 

com S. venezuelensis por injeção subcutânea: a) para quantificação de ovos por grama 

de fezes (OPG) e registro de motilidade (n=5); b) para avaliação de vermes no intestino 

(n=35). Todas as avaliações foram efetuadas nos dias: 0, 3, 6, 9, 12, 15, 18 e 21. Nesses 

dias os animais receberam uma ração marcada magneticamente (1,8g de ração 

comercial e 0,2g de ferrita) que foi monitorada em tempo real por meio da 

Biosusceptometria de Corrente Alternada (BAC), método biomagnético, livre de 

radiação ionizante e não invasivo. A região gástrica foi monitorada em intervalos pré-

determinados de 15 minutos durante 6 horas. Foram quantificados: tempo médio de 

esvaziamento gástrico (MGET) e OPG. Para o protocolo b, os animais foram mortos 

nos dias pré-estabelecidos e o intestino delgado removido, sendo os vermes recuperados 

pelo método de Baermann-Moraes. Os parâmetros foram expressos como média ± 

desvio padrão, e para comparação dos valores foi empregado ANOVA seguido de 

Tukey (p<0,05). Podemos observar que no 3° dpi não houve oviposição, mas há 

presença de vermes no intestino delgado (4,76 ± 1,3) (p<0,05). Nota-se que o pico de 

oviposição ocorreu no 9º (18.705 ± 3.870) (p< 0,05). O pico de vermes também 

acontece no 9° dpi (265,80 ±19,32) e um segundo pico no 15° dpi (367,70 ± 62,34) (p< 

0,05). É possível observar que a quantidade de vermes e de ovos é decrescente ao longo 

dos 21 dias, exceto pelo pico registrado no 15° dpi. O MGET dos animais sem infecção 

(110,55 ± 2,57) foi significativamente maior do que após a infecção, sendo que ao longo 

da mesma o MGET tornou-se cada vez mais rápido (102,56 ± 6,62) (p< 0,05). Nota-se 

que a atividade GI não retornou aos valores de controle mesmo com a diminuição da 

oviposição e do número de vermes. Interessante observar que a elevada oviposição e 

presença de vermes no intestino delgado no 9° dpi foi atenuada ao longo da infecção. 

No entanto, o esvaziamento gástrico mostra-se acelerado desde o 3º dpi e de modo 

crescente, demonstrando disfunção mais duradoura no TGI.  
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A espécie M. caesalpiniifolia Benth, popularmente conhecida como Sabiá, Unha-de-

Gato ou Sansão-do-Campo é uma planta nativa do nordeste brasileiro. Esta espécie é 

utilizada na medicina popular para tratamento de feridas, tosse, bronquite e gastrite. 

Esse estudo avaliou o efeito do extrato hidroalcoólico das folhas de M. caesalpiniifolia 

(EHMC) sobre as úlceras gástricas, na motilidade intestinal e na diarréia aguda induzida 

por agente catártico. Para a avaliação da ação antiulcerogenica, os ratos Wistar machos 

(n=7-8) foram pré-tratados com veículo (salina), controle positivo (carbenoxolona ou 

lansoprazol) e EHMC (62.5, 125 e 250 mg/kg). Após o tratamento prévio, os animais 

foram desafiados com indutores de ulceras gástricas (etanol absoluto ou indometacina). 

Neste trabalho também foi avaliado o efeito do extrato sobre o trânsito intestinal, no 

qual os camundongos Swiss machos (n=8) receberam salina (10 mL/kg), EHMC (62.5, 

125 e 250 mg/kg) oralmente e atropina (controle positivo – 5 mg/kg) através da via 

subcutânea. Neste modelo foi utilizado como marcador carvão ativado a 10% (10 

mL/kg). Nos modelos de secreção intestinal induzida por óleo de rícino os 

camundongos (n=8) receberam oralmente salina, loperamida (controle positivo – 10 

mg/kg) e EHMC (250 mg/kg) e foi avaliado o efeito preventivo do extrato neste 

modelo. Os resultados foram expressos sob a forma de média ± erro padrão da média. A 

análise estatística utilizada foi a análise de variância de uma via (ANOVA) seguida do 

teste de Dunnet com nível de significância mínima de p<0,05. O extrato nas três 

diferentes doses não foi capaz de reduzir as lesões gástricas induzidas por etanol ou 

indometacina (p>0,05). O trânsito intestinal normal não foi alterado pela administração 

do EHMC. Contudo, a administração previa do extrato (250 mg/kg) foi capaz de reduzir 

em 36% (p<0,01) o acúmulo de fluído intestinal induzido pelo agente catártico, com 

redução expressiva  na quantidade de fezes líquidas (p<0,001) assim como aumento do 

tempo para o início das evacuação dos animais (p<0,05). Através deste estudo foi 

possível caracterizar que o extrato hidroalcoolico das folhas de M. caesalpiniifolia não 

possui ação gastroprotetora, mas o tratamento agudo é capaz de reduzir o efeito do 

agente catártico sem alterar o transito intestinal. 
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Altos níveis de insulina agem no cérebro diminuindo a ingestão de alimento. Pesquisas 

em animais mostraram que a administração intracerebroventricular (ICV) de insulina 

reduz a ingestão alimentar e o peso corpóreo. No entanto, muitos desses estudos foram 

realizados com machos, e está comprovado que a ingestão alimentar em fêmeas varia de 

acordo com a fase do ciclo estral e seu estado reprodutivo. Além disso, a injeção ICV 

aguda de insulina é mais efetiva na redução da ingestão alimentar em machos do que em 

fêmeas e essas diferenças foram atribuídas aos efeitos centrais do estrógeno. Essas 

diferenças entre machos e fêmeas foram observadas em estudos utilizando infusão 

central aguda de insulina ao invés de crônica. O presente estudo, portanto, investigou os 

efeitos da infusão central crônica de insulina na ingestão alimentar em ratas fêmeas 

intactas e castradas. Ratas fêmeas Wistar foram distribuídas aleatoriamente em um de 

quatro grupos experimentais: salina intacta (SI, n=6), insulina intacta (II, n=6), salina 

castrada (SC, n=10), insulina castrada (IC, n=10). Ratas dos grupos SC e IC foram 

castradas no dia 75 pós-natal (DPN), 15 dias antes da cirurgia de implantação da cânula. 

Todas as ratas passaram por uma cirurgia de implantação da cânula no ventrículo lateral 

no DPN 90. As bombas osmóticas liberaram salina ou 10mU de insulina por dia em 

uma taxa de 1 µl/hora por 7 dias consecutivos. O peso corpóreo e a ingestão alimentar 

foram registrados diariamente. As ratas foram submetidas ao teste de tolerância à 

glicose. A infusão ICV crônica de insulina não alterou a ingestão alimentar, peso 

corpóreo ou a tolerância à glicose em nenhum dos grupos estudados. Podemos concluir 

que a infusão central crônica de insulina não reduz a ingestão alimentar ou o peso 

corporal de ratas fêmeas intactas e castradas. 

 

  



91 

 

01.06.16. EDUCAÇÃO SOBRE O CONSUMO DE SÓDIO NO PREPARO DE 

ALIMENTOS PARA PACIENTES DO AMBULATÓRIO DE CARDIOLOGIA.  

SILVA, P. G. B.
1
; ROSCANI, M. G.

2
; HUEB, J. C.

3
; GREGOLINI, P. F. O.

1
; DE 

GOBBI, J. I. F.
1
. 

1
Depto. de Fisiologia, Instituto de Biociências, Unesp, Botucatu, SP. 

2
Depto. de 

Medicina, Universidade Federal de São Carlos, UFSCar, São Carlos, 
3
Depto. de Clínica 

Médica, Faculdade de Medicina, Unesp, Botucatu, SP. 

 

O consumo de alimentos com alto teor de sódio é comum nas sociedades humanas tanto 

pelo seu poder como agente conservante quanto pelo aspecto hedônico. Alta ingestão de 

sódio pode agravar doenças cardiovasculares. Foi observado que a população faz 

algumas confusões sobre o que é sódio no preparo dos alimentos. Portanto, através de 

questionários próprios observamos quais os hábitos e a freqüência de uso de aditivos de 

sabor, bem como qual o conhecimento sobre a quantidade de sódio que estes aditivos 

contêm em pacientes com doenças cardíacas de etiologias diversas atendidos no 

ambulatório de Cardiologia da Faculdade de Medicina de Botucatu, UNESP. Foram 

entrevistados 25 pacientes (sendo 13 homens e 12 mulheres). Em resposta aos 

questionários, 24% dos entrevistados fazem uso diário de aditivos de sabor no preparo 

das refeições. Com relação ao conhecimento de quanto de sódio existe nestes aditivos 

35% responderam que é bastante, 35% responderam que é pouco e 30% não sabem. 

Sobre a quantidade contida ser maior ou menor do que a necessária, 35% responderam 

ser maior, 40% não sabem e 25% a quantidade é menor. Sobre o conhecimento destes 

aditivos serem prejudiciais ou não para a saúde, 81% afirmaram ser deletério e 19% são 

indiferentes. O uso de macarrão instantâneo pelo menos uma vez na semana foi referido 

por 11% dos pacientes, sendo que 7% fazem uso de 2-3 vezes, porcentagem alta, sendo 

que uma porção pode conter 80% do sódio necessário. Após as perguntas seguiu-se uma 

orientação sobre a utilização de condimentos naturais, seus benefícios, e o uso do sal de 

cozinha de forma moderada para o preparo de alimentos. Cabe ressaltar que muitos 

pacientes se apresentam refratários as informações devido à faixa etária em que se 

encontram. Como conclusão evidencia-se que a maioria dos entrevistados desconhecem 

que a quantidade de sódio nestes aditivos é alta, apesar de reconhecerem ser prejudicial 

para a saúde. Existe a necessidade de uma educação continuada neste aspecto para um 

maior esclarecimento sobre o que é o sódio no preparo dos alimentos.  

  



92 

 

01.07.01. TRIAGEM GENÔMICA QUANTITATIVA PARA A SÍNDROME DA 

DELEÇÃO DE 22q11.2: EFICÁCIA DA APLICAÇÃO DE KITS 

COMPLEMENTARES DE MLPA 
AMORIM, A. F.¹; DUTRA, R. L.¹

,2
 ; ZANARDO, E. A.¹; COSTA, T. V. M. M. ¹; 

DIAS, A. T.
1,2

; MONTENEGRO, M. M.²; NOVO FILHO, G. M.²; PIAZZON, F. B.¹; 

NASCIMENTO, A. M.²; GRASSI, M. S.¹; KIM, C. A.¹; KULIKOWSKI, L. D.¹ 

¹ Laboratório de Citogenômica, Departamento de Patologia, LIM 03, Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil; ² Departamento de 

Pediatria, Unidade de Genética, Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 

São Paulo, Brasil 

 

O desenvolvimento de novas técnicas citogenômicas, possibilitou a identificação das 

variações no número de cópias gênicas (CNVs), viabilizando o entendimento genótipo-

fenótipo principalmente nas síndromes de microdeleções. A síndrome de deleção do 

cromossomo 22q11.2 (Síndromes de DiGeorge e Velocardiofacial) é causada por 

microdeleções em hemizigose de aproximadamente 1,5 - 3,0 Mb de tamanho. Sendo 

considerada uma das síndromes de microdeleção mais frequentes, apresenta como 

principais características clínicas: malformações cardíacas, dismorfismos faciais, 

imunodeficiência e doenças neuropsiquiátricas. A sua alta variabilidade fenotípica 

representa um desafio para a correlação genótipo-fenótipo e necessita de uma 

identificação molecular inequívoca. Nesse sentido utilizamos a técnica de MLPA 

(Multiplex ligation-dependent probe amplification) com diferentes kits para caracterizar 

a região genômica crítica da região 22q11.2. Participaram do estudo 114 pacientes com 

suspeita clínica para a síndrome de deleção de 22q11.2 atendidos no Instituto da 

Criança – HC/FMUSP. Para os testes moleculares, foi realizada a técnica de MLPA 

utilizando os kits P064, P250 e P356 contendo diferentes sondas para as regiões 

22q11.2 e 22q13. Foi possível identificar microdeleções e/ou microduplicações no 

cromossomo 22 em 27 /114 pacientes (23,7%). Aplicando os três kits em conjunto, foi 

possível confirmar a deleção típica (3Mb) em 22q11.2 em 21 pacientes. Em quatro 

pacientes foram detectadas microalterações distais atípicas, menores que 3,0 Mb.  

Duplicações em outras regiões do braço longo do cromossomo 22 também foram 

observadas em três pacientes, sendo dois casos com microduplicações fora da região 

22q11.2, detectadas apenas pelos kits P250 e P356.  Com o uso dos três kits de MLPA 

foi possível identificar alterações no cromossomo 22 em 23,7% dos pacientes. O kit 

P064 por apresentar apenas seis sondas para a região 22q11.2 pode ser utilizado como 

um kit de triagem, no entanto, a utilização de mais dois kit específicos permitiu delinear 

com maior precisão o tamanho da deleção em 22q11.2. Com a utilização de um 

conjunto de kits de MLPA, além de estimar o tamanho das alterações, foi possível 

identificar microdeleções atípicas na região 22q11.2. A complementação do diagnóstico 

molecular por MLPA com mais de um kit específico é uma abordagem indispensável no 

diagnóstico preciso da deleção de 22q11.2, na confirmação dos resultados e na 

correlação genótipo-fenótipo, revelando principalmente casos atípicos antes não 

possíveis de serem diagnosticados. 
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A esclerose múltipla (EM) é uma doença desmielinizante do sistema nervoso central 

que afeta principalmente adultos jovens. O tipo mais comum de esclerose múltipla é o 

remitente-recorrente (EMRR), no qual os períodos inflamatórios são marcantes e 

ocorrem em múltiplas áreas do sistema nervoso ao mesmo tempo, podendo deixar 

sequelas. Com o passar dos anos cerca de 70% dos pacientes com EMRR evoluem 

para o tipo de esclerose múltipla secundariamente progressiva (EMSP), o qual é 

caracterizado por diminuição ou cessação das inflamações, porém é marcante a 

atividade neurodegenerativa. As maioria dos tratamentos e estudos se concentram no 

período inflamatório da doença e, portanto, concentrando-se mais na forma EMRR. No 

entanto, os eventos neurodegenerativos que acompanham a EMRR ou predominam na 

EMSP são pouco entendidos. Sabe-se que um dos fatores ambientais implicados na 

patofisiologia da EM são os baixos níveis plasmáticos de vitamina D. Diante desse 

cenário, o o presente estudo objetivou avaliar a frequência células micronucleadas (com 

alterações cromossômicas estruturais ou numéricas) em linfócitos (CMNL) de 

portadores de EMSP e EMRR e determinar níveis plasmáticos de vitamina D. Como 

controle participaram indivíduos saudáveis (CS). Foram incluídos no estudo, 13 

pacientes com EMSP, 13 com EMRR e 13 indivíduos saudáveis (grupo controle), 

pareados por sexo e idade. Os resultados mostraram menor frequência de linfócitos 

micronucleados em portadores de EMRR e maior naqueles EMSP em relação ao 

controle (p<0,05). Não foi observada diferença nos níveis de vitamina D entre os três 

grupos, tampouco houve correlação entre a frequência de células micronucleadas e o 

nível de vitamina D. Diante dessas informações, pode-se sugerir que a menor frequência 

de danos genéticos detectada em linfócitos dos pacientes com EMRR poderia estar 

relacionada a maior nível de morte célula, devido  à imunossupressão induzida por 

medicamentos utilizados no combate a inflamação, comum neste estágio da EM. Por 

outro lado, o aumento de danos genéticos nos pacientes com EMSP estaria relacionado 

aos eventos degenerativos característicos deste tipo de EM.  
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Momordica charantia L. é de origem asiática, trazida da África pelos escravos, é uma 

espécie pertencente à família das cucurbitáceas, do gênero Cucúrbita, é uma planta 

trepadeira. Na medicina popular, é empregada no tratamento de lesões cutâneas, 

cicatrizante e antirreumática, sendo utilizada pela população principalmente como 

antidiabética. Devido à grande demanda por produtos a base de plantas medicinais, 

verificado na atualidade, faz-se necessário investigar como esses produtos estão sendo 

oferecidos ao consumidor, de acordo com a legislação específica e critérios 

estabelecidos cientificamente. Ante isso o presente trabalho identificou o potencial 

genotóxico da Momordica charantia L. sobre a freqüência de micronúcleos em 

eritrócitos policromáticos de camundongos Swiss.Os animais foram tratados com 

diferentes concentrações de M. charantia L. sendo estas 1.0; 2.0 e 4.0 mg/kg p.c. Foram 

incluídos grupos controles negativo (água) e positivo (doxorrubicina, DXR; 15 mg/kg 

p.c.). As diferentes concentrações de M. charantia L. foram administradas aos animais 

via gavage. Após 48h dos tratamentos foram coletadas amostras de sangue periférico. A 

frequência de eritrócitos policromáticos micronucleados foi obtida a partir da analise de 

3000 eritrócitos policromáticos por animal.Os resultados demonstraram que os animais 

tratados com as diferentes concentrações de M. charantia L. apresentaram freqüências 

de micronúcleo semelhantes aqueles do controle negativo. A partir destes dados, 

concluiu-se que M. charantia L. não apresentou efeito genotóxico, nas condições 

utilizadas neste trabalho. 
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O projeto 1000genomes é um consórcio internacional que visa o sequenciamento 

completo do genoma de milhares de indivíduos. Em sua primeira fase, tornou público 

um banco de dados com genótipos de 1092 indivíduos oriundos de 14 populações 

distintas. No entanto, devido à baixa cobertura utilizada e limitações das ferramentas 

computacionais da época, observamos que a maioria das variantes do tipo 

inserção/deleção não foram relatadas, bem como polimorfismos multi-alélicos foram 

publicados como bi-alélicos, superestimando a frequência de algumas variantes; isso foi 

obervado para o HLA-G, um dos genes de interesse do grupo. Considerando-se os 

avanços das ferramentas de bioinformática ocorridos nos últimos anos, elaboramos um 

pipeline para reavaliar os dados do projeto 1000Genomes, objetivando recuperar indels 

perdidos e obter maior confiabilidade quanto aos genótipos observados. Arquivos 

contendo o mapeamento de sequências de uma região específica foram obtidos no 

servidor oficial do projeto e convertido em sequências planas (fastq) pareadas ou não 

pareadas, das quais foram removidas eventuais duplicações através de scripts em Perl. 

As sequências foram então mapeadas usando-se BWA, configurado para permitir 

deleções de até 20 nucleotídeos, e utilizando como referência o genoma humano hg19, 

porém somente com a região de interesse representada e o restante do cromossomo 

mascarado com nucleotídeos “N”. Usando o pacote GATK, os mapeamentos foram 

otimizados em regiões contendo indel e sequências com baixo score de mapeamento 

(MQ<50) foram removidas. Além disso, genótipos de com todas as amostras ao mesmo 

tempo foram obtidos, gerando um arquivo VCF que foi então corrigido quanto a 

eventuais incertezas: (a) homozigotos foram aceitos somente se a cobertura naquele 

ponto era superior a 7, caso contrário, um alelo desconhecido era introduzido; (b) 

heterozigotos cuja representação de um dos alelos era inferior a 5% foram convertidos 

em homozigotos para o alelo de maior representação e (c) heterozigotos cuja 

representação de um dos alelos estava entre 5 e 20%, mantinham o alelo de maior 

representação combinado a um alelo desconhecido. Usando o algoritmo PHASE 

associado com informações de fase obtidas pelo GATK, os alelos perdidos foram 

recuperados e haplótipos foram inferidos cujos resultados foram convertidos em um 

novo arquivo VCF, com todos os genótipos em fase. Os dados obtidos foram 

comparados com o perfil de variabilidade e de haplótipos conhecidos em outras 

populações, notando-se uma melhora significativa na qualidade e confiabilidade dos 

dados. 
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O dodecil sulfato de sódio (SDS) é um detergente aniônico que promove a ruptura das 

ligações covalentes da membrana e a retirada de lípides, que leva a lise celular, por 

tanto é muito utilizado em técnicas de extração de DNA. Porém, estudos mostram, que, 

outros produtos domiciliares, tais como shampoos e detergentes de usos domésticos 

para fins de higiene, podem ser utilizados para lisar a membrana celular durante o 

processo de extração de DNA, de forma de reduzir os custos, e tornar mais acessível a 

utilização da técnica de Salting Out. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade, 

integridade e rendimento do DNA extraído de sangue periférico utilizando diferentes 

tipos de shampoo comercial. Com este intuito foi substituído o SDS por shampoos de 

uso doméstico: Alisante (Elseve Liss-Intense), Anticaspa (Head and Shoulders 

Anticaspa) e Neutro (Johnsons Baby) utilizando como controle o SDS na extração de 

DNA genômico de sangue periférico pela técnica de Salting out modificado. Para 

avaliar a integridade do DNA foi realizado eletroforese em gel de agarose 1% e 

observou-se que todos os tratamentos obtiveram DNA Genômico com boa integridade e 

a pureza do DNA foi avaliado através de espectrofotometria a 260nm/280nm. Os 

tratamentos com utilização do shampoo Alisante Elseve Liss-Intense e Neutro Johnsons 

Baby obtiveram rendimento de 200ug/ml com pureza de 1,37, e 560ug/ml de 

rendimento e pureza de 1,35, respectivamente. O tratamento que apresentou o maior 

rendimento foi Shampoo Anticaspa Head and Shoulders obtendo 890 ug/ml com pureza 

de 1,59, quando comparado com o tratamento utilizando SDS, que obteve 255 ug/ml 

com pureza de 1,7. Conclui-se que é possível a obtenção de DNA genômico de boa 

integridade, rendimento, pureza e baixo custo através da utilização de Shampoos de uso 

doméstico. 
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Um dos objetivos da engenharia de tecidos é produzir um tecido ou órgão utilizando 

células viáveis do próprio paciente e assim substituir determinado tecido ou um órgão 

comprometido. Para tanto, são utilizados biomateriais na confecção de um arcabouço 

poroso tridimensional (Scaffold), o qual deve apresentar as mesmas características 

estruturais do tecido a ser desenvolvido. A proposta deste trabalho é avaliar a 

citotoxicidade “in vitro” do Polimetil metacrilato (PMMA) desenvolvido pelo Instituto 

Nacional de Biofabricação – BIOFABRIS. O ensaio de citotoxicidade direta “in vitro” 

consiste em incubar o biomaterial em contato com uma cultura celular observando se a 

mesma apresentará alterações e, desta forma, determinar a viabilidade do uso do 

material. O procedimento foi realizado com células mesenquimais derivadas do tecido 

adiposo (MSC/TA). Utilizou-se um teste quantitativo da atividade mitocondrial das 

células - MTT (brometo de 3-[4,5-dimetil-tiazol-2-il]-2,5-difeniltetrazólio) o qual 

determina a interrupção de uma função bioquimica celular crítica; além de um ensaio 

qualitativo que determina a viabilidade celular com base na integridade da membrana 

plasmática e atividade esterase - LIVE/DEAD®. Os testes foram realizados com 

intervalos de 24, 48 e 72 horas. O PMMA obteve resultado semelhante ao CNT após 24 

e 48 horas de cultivo. Em contrapartida, com 72 horas o PMMA estimulou maior 

viabilidade celular quando comparada ao CNT, não sendo considerada esta diferença 

estatisticamente significativa (p<0.05). No teste de LIVE/DEAD®, é possível perceber 

que o contato com o PMMA não alterou o crescimento celular nem provocou dano às 

células, dado também observado no teste de MTT que confirma a compatibilidade deste 

biomaterial. 
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A leishmaniose é uma doença infecto-parasitária causada por protozoários do gênero 

Leishmania que apresenta diferentes formas clínicas de acordo com a espécie de 

Leishmania envolvida e da relação com seu hospedeiro. No Brasil é apontada como uma 

doença importante do ponto de vista da saúde pública apresentando distribuição por 

todo o país. A transmissão ocorre pela picada do inseto do gênero Lutzomyia que 

inocula no hospedeiro vertebrado a forma promastigota do parasito, assumindo 

posteriormente a forma amastigota que se multiplica dentro das células do sistema 

fagocitário. Assim, o estabelecimento da infecção envolve a fagocitose e o parasitismo 

de neutrófilos e macrófagos, que induzem a produção de óxido nítrico (NO) no sítio de 

infecção na tentativa de eliminar o parasito. Este estudo teve como objetivo avaliar a 

produção de NO por neutrófilos e macrófagos nos tempos de 6, 16, 30 e 42 horas após a 

infecção com a forma promastigota de Leishmania (Leishmania) amazonensis. Para isso 

foram coletados 8,0 mL de sangue de indivíduos saudáveis sem histórico da doença. 

Monócitos e polimorfonucleares foram isolados com uso de Mono-Poly Resolving 

Medium (M-PRM; MP Biomedicals). A viabilidade celular foi analisada com uso de 

azul de tripan e a contagem com líquido de Turk. Posteriormente as células foram 

incubadas com o controle positivo LPS ou com L. (L.) amazonensis. O NO foi medido 

indiretamente pela reação de Griess, nos diferentes tempos após a infecção, e o 

resultado analisado pelo “software” Prisma 5.0 utilizando o teste de análise de variância 

Anova. Foram analisadas 16 amostras de indivíduos saudáveis que declararam que 

nunca tiveram sinais e sintomas de leishmaniose, sendo 11 mulheres e 5 homens, com 

média de 39 anos de idade e residentes do Estado do Paraná. A viabilidade de 

neutrófilos apresentou média de 97,9% e de monócitos 97,3%. A contagem de 

neutrófilos apresentou média de 5,6x106 células/mL e de monócitos 4,8x106 

células/mL. A produção de NO foi maior em neutrófilos nas primeiras horas, por 

constituírem a primeira linha de defesa contra infecções, seguida por uma queda na 

produção nas horas seguintes, quando ocorreu um aumento na produção de NO em 

macrófagos, que são as células hospedeiras finais do parasito. 
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BIOMARCADOR DE LESÃO HEPÁTICA EM HUMANOS  
DAUARE DE ALMEIDA, T.¹; SCHOMAKER, S.²; AUBRECHT, J.² 

¹ Acadêmica de Biomedicina-Universidade Federal de Minas Gerais 

² Pesquisa e Desenvolvimento na Farmacovigilância , Pfizer Inc. Groton, Connecticut-EUA 

 

Hepatotoxicidade é um dos maiores desafios no desenvolvimento de fármacos. Dentre 

os biomarcadores, embora alanina aminotransferase (ALT) permaneça o padrão ouro na 

avaliação da função hepática, ainda se faz necessário o desenvolvimento de marcadores 

biológicos alternativos para melhor previsão da severidade das lesões hepáticas. Nesse 

contexto, um biomarcador promissor seria capaz, não só de prever lesões hepáticas, mas 

também acrescentar informações sobre o mecanismo dessas lesões.  A Citoqueratina 18 

clivada por caspase (ccQ18) é um indicador de apoptose enquanto  a Citoqueratina 18  

em sua forma íntegra (Q18) reflete morte celular em geral. Neste estudo, o objetivo foi 

avaliar a utilização da Citoqueratina 18 (CQ18) sérica, em suas ambas as formas, 

clivada (ccQ18) e  não clivada(Q18) , como um biomarcador do mecanismo de lesão 

hepática nos indivíduos. A CQ total (Q18) e sua forma clivada por caspase (ccQ18) 

foram determinadas, respectivamente, através dos kits de  ensaios imunoenzimáticos 

(ELISA) M65 (EpiDeath®) e M30 (Apoptosense®). Os testes foram realizados de 

acordo com as especificações do fabricante (ambos imunoensaios fabricados por 

PEVIVA, Bromma, Suécia). As amostras utilizadas neste estudo eram provenientes de 

grupos clínicos diferentes dentre eles indivíduos saudáveis, pacientes diagnosticados 

com outras doenças, e também pacientes que fizeram abuso de acetaminofeno. As 

amostras foram coletadas pela Universidade de Michigan em conformidade com um 

protocolo IRB aprovado, do inglês “Institutional Review Board” também conhecido 

como um comitê de ética independente nos Estados Unidos. Foi observada uma 

correlação geral de ambos biomarcadores Q18 e ccQ18 com ALT, um marcador padrão 

para avaliação da função hepática. Nas 360 amostras humanas testadas, Q18 mostrou o 

maior aumento em pacientes de casos de abuso de acetaminofeno (70 vezes 

aumentado). No entanto, seu produto apoptótico, ccK18, mostrou aumento moderado 

dentre essas amostras testadas. Além disso, auspiciosamente, cck18 parece ter melhor 

eficiência que ALT na identificação de pacientes com cirrose alcoólica quando 

comparados com indivíduos saudáveis. Infere-se que este estudo fornece um impulso 

para a posterior investigação de marcadores CQ18 como biomarcadores de lesão 

hepática em seres humanos. 
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01.09.01. IDENTIFICAÇÃO BIOQUÍMICA E RESISTÊNCIA 

ANTIMICROBIANA DE BACTÉRIA HOSPITALAR EM SÃO PAULO 

PEREIRA, K. L. F.
1
; SILVA, A. C.

1
; SAENZ, E. C.

1
, BORDA, C. C.

1
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Faculdades Metropolitanas Unidas.  São Paulo. 

 

 

O alto número de infecções hospitalares e óbitos são considerados como um grande 

desafio para todos os que trabalham na área da saúde, na terapia intensiva e com 

pacientes imunodeprimidos. Isto devido a infecções bacterianas de cepas resistentes 

geradas pelo uso indiscriminado de antibióticos e quimioterápicos. Com este intuito foi 

realizado um estudo de uma amostra de material colhido em tubo estéril de Swab meio 

cary-blair de uma úlcera pré-maleolar direita de um paciente do sexo masculino, 56 

anos diabético internado num hospital regional de São Paulo com o objetivo de 

identificar e pesquisar a resistência bactériana.  Foi realizada coloração Gram, testes 

bioquímicos e testes de disco-difusão. Para primeira etapa foi realizada a coloração de 

Gram, com os corantes cristal violeta, lugol e fucsina que permitiu a identificação da 

bactéria Gram negativa. Após realizar os testes bioquímicos foi obtido Uréia negativo, 

Citrato positivo, TSI (sacarose positivo, glicose positivo e lactose negativo), 

Fenilalanina negativo, SIM (sulfato de hidrogênio negativo, endol negativo) MILI ( 

motilidade positiva, ornitina positiva, endol negativo), Lisina positivo, e foi identificada 

através da Tabela de Identificação Bioquímica de Enterobacterias a bactéria Serratia 

marcescens. Para identificação de susceptibilidade antimicrobiana foi utilizado o 

método de disco-difusão em ágar (Kirby-Bauer), seguindo-se as recomendações do 

Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI) apresentando resistencia para 

tobramicina (TOB, 30 µg) ciprofloxacina (CIP, 5 µg); cefotaxima (CTX, 30µg); 

sulfametoxazol+trimetoprim (SUT, 25µg); ceftriaxona (CRO, 30 µg ); 

cloranfenicol(CLO, 30µg); ceftazidima (CAZ, 30µg); cefepima (COM, 30µg); 

ampicilina (AMP, 10µg); amoxilina+clavulanato (AMC, 30µg); aztreonam (ATM, 30µg 

); tetraciclina (TET 30µg); cefoxitina (CFP, 30µg) e apresentando sensibilidade para 

gentamicina (GEN, 10 µg); amicacina (AMI, 30 µg). A alta resistência bacteriana pode 

estar associada à presença de genes de resistência cromossômicos e plasmidiais 

presentes nesta bactéria. A ocorrência do mecanismo de resistência nos alerta para a 

necessidade de se estabelecer critérios para a utilização de antimicrobianos e da 

relevância do uso indiscriminado de antibióticos podendo acarretar um prejuízo no 

atendimento hospitalar. 
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¹Curso de Ciências Biomédicas do Instituto de Biociências, Unesp Botucatu-SP 
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Botucatu-SP 

 

Devido à rotina agitada, grande distância entre o local de trabalho e o domicílio, grande 

parte dos brasileiros não costuma fazer as refeições em sua própria residência. O 

churrasco grego (composto de pão, pedaços de carne e vinagrete) é uma boa opção, 

comercializada principalmente no centro da cidade de São Paulo, devido à rapidez no 

preparo e ao baixo custo. Porém, locais que comercializam esse tipo de alimento se 

destacam pela frequência de surtos de doenças transmitidas por alimentos (DTAs). 

Segundo a Resolução RDC nº12 da ANVISA (2001), os parâmetros microbiológicos 

para esse alimento permitem até 10² de Coliformes Termotolerantes (CTe), até 10³ de 

Estafilococos Coagulase Positiva (ECP) e de Clostrídio Sulfito Redutor (CSR), na 

ausência de Salmonella spp, em 25 gramas do produto. Assim, o objetivo foi avaliar a 

qualidade microbiológica do churrasco grego comercializado na região da Praça da Sé e 

Parque Dom Pedro (centro de São Paulo), observando se estão dentro dos padrões 

estabelecidos pela ANVISA (2001). Foram analisadas 98 amostras, de 10 lanchonetes 

localizadas na Praça da Sé e Parque Dom Pedro, que foram processadas e submetidas a 

análises da presença de Salmonella spp., contagem de CSR e de ECP e determinação de 

CTe, de acordo com a APHA (2001). Das 98 amostras, uma (1%) apresentou 

Salmonella spp., 12 continham CSR, porém apenas 4 (4%) fora da quantidade permitida 

pela legislação, 68 amostras (69%) apresentaram CTe acima desses padrões e 5 

amostras revelaram presença de ECP, mas dentro dos parâmetros permitidos. Deve ser 

ressaltado que, no total, 69 (70%) amostras estavam fora dos parâmetros, pois o excesso 

de CSR ocorreu nas mesmas amostras em que houve excesso de CTe. Esses resultados 

apontam risco à saúde dos consumidores, uma vez que, a maior parte das amostras 

(70%) não estava própria para consumo, mostrando também, a necessidade da criação 

de POPs para que seja realizada a correta manipulação e preparo dos alimentos, 

melhorando os aspectos higiênicos sanitários. 
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01.09.03. ANÁLISE DOS CASOS DE SÍFILIS NOTIFICADOS NO SETOR DE 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA NO MUNICÍPIO DE CACHOEIRO DE 

ITAPEMIRIM/ES, NO PERÍODO DE 2007 A 2011. 

SILVA, A. C. C.¹; LIMA, R. B.¹. 

¹Faculdade do Espírito Santo. Cachoeiro de Itapemirim. 

 

A sífilis é uma doença infecciosa bacteriana causada pela espiroqueta T. pallidum, com 

evolução crônica e principal via de infecção a sexual. Os programas de saúde brasileiros 

são modelos mundiais, no que diz respeito à prevenção, diagnóstico e tratamento, mas 

não consegue eliminar essa doença. No Brasil, esse agravo é considerado uma “doença 

emergente” e ainda é associado a outras doenças sexualmente transmissíveis. Esta 

pesquisa é exploratória, retrospectiva e quali-quantitativa, com objetivo de analisar o 

serviço de alimentação de dados da vigilância epidemiológica sobre sífilis em 

Cachoeiro de Itapemirim, no período de janeiro/2007 a dezembro/2011. A análise dos 

dados coletados, cedidos pelo setor de vigilância epidemiológica da Secretaria 

Municipal de Saúde, através de relatórios, geraram gráficos específicos para cada 

categoria de análise. Os gráficos evidenciaram as informações dos dados analisados de 

forma quantitativa, proporcionando uma reflexão sobre a dinâmica dessa infecção no 

município e, principalmente, expôs o processo de notificação dos casos, tornando 

possível observar os aspectos da patologia, de forma a refletir sobre o manejo dos casos 

e seu registro no Sistema de Informação em Saúde do município. A análise dos 

resultados seguiu a ordem: sífilis adquirida, gestacional e congênita. Conclui-se que o 

sistema de notificação compulsória da sífilis é falho e apresenta erros de alimentação de 

dados. Porém, tal situação pode ser revertida através de ações de reciclagem dos 

profissionais da vigilância epidemiológica municipal e fiscalização efetiva do setor em 

questão. 
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CARACTERIZAÇÃO DE MICROCINA E COLICINAS 

MOREIRA, J. S.
1
; MARIA, B. T.

1
; OLIVEIRA, J. S.

2
; SANTORO, M. M.

2
; MENDES, 

E. N.
3
; SOUSA, M. A. B.

4
; FARIAS, L. M.

1
; MAGALHÃES P. P.

1
 

1
Laboratório de Microbiologia Oral e Anaeróbios, Departamento de Microbiologia, 

ICB, UFMG, Belo Horizonte; 
2
Laboratório de Enzimologia e Físico-química de 

Proteínas, Departamento de Bioquímica e Imunologia, ICB, UFMG, Belo Horizonte; 
3 

Laboratório de Diagnóstico Genético de Doenças Infecciosas, Departamento de 

Propedêutica Complementar, FM, UFMG, Belo Horizonte; 
4
Hermes Pardini, Belo 

Horizonte. 

 

Shigella sonnei, bactéria pertencente à família Enterobacteriaceae, é agente da 

disenteria bacilar, doença que acomete, principalmente, crianças, em especial de países 

menos desenvolvidos. Bacteriocinas são substâncias proteicas biologicamente ativas 

capazes de matar ou inibir a clonagem de amostras filogeneticamente relacionadas ao 

microrganismo produtor. Bacteriocinas sintetizadas por bactérias Gram negativas são 

classificadas como colicinas, substâncias com massa molecular de 25 a 80 kDa, e 

microcinas, bacteriocinas cuja massa molecular é inferior a 10 kDa. As microcinas 

podem, ainda, ser agrupadas em duas classes, classe I, abrangendo moléculas com 

massa inferior a 5 kDa, e classe II, substâncias com massa molecular entre 5 e 10 kDa. 

A síntese de bacteriocinas já foi descrita para Shigella, mas, apenas colicinas haviam 

sido identificadas. Nosso grupo descreveu, pela primeira vez, a produção de microcina 

por S. sonnei. Após a purificação da substância, desenvolvemos este estudo, com o 

objetivo de avaliar a massa molecular da microcina e de colicinas sintetizadas pela 

bactéria. Foram utilizados os extratos proteicos intracelulares precipitados com 30% 

(C30) e 75% (C75) de sulfato de amônio, além das frações ativas oriundas das seguintes 

etapas de purificação por cromatografia de C75: troca iônica, pool das frações 1 a 7 (P1) 

e gel filtração, pool das frações 2 a 4 (P2), 5 e 6 (P3) e 7 a 9 (P4) e frações 10 e 11. Os 

extratos e frações foram submetidos a SDS-PAGE, em gradiente de 15 a 20 %. Como 

padrão de massa molecular, empregou-se o Page Ruler Unstained Broad Range Protein 

Ladder. A corrida eletroforética foi realizada em temperatura ambiente, a 120 V, e o gel 

foi corado pela prata. Para estimativa das massas moleculares das bandas proteicas, 

calculou-se Rf e log10 de cada banda do padrão de massa molecular. Com estes dados, 

foi determinada a equação da reta obtida na curva padrão. A análise por SDS-PAGE 

comprovou a eficácia do método de purificação empregado, demonstrada pela redução 

do número de bandas ao longo do processo. Foram observadas três bandas proteicas 

com massas moleculares estimadas de 7,2 kDa, correspondente à microcina, e 57,7 e 

66,3 kDa, referente a colicinas. Uma banda, cuja massa molecular parece superior a 250 

kDa, também foi detectada. Os resultados obtidos sugerem que a amostra de S. sonnei 

estudada sintetiza tanto microcina como colicinas, o que, provavelmente, representa 

vantagem competitiva para a mesma. 
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A mastite bovina é considera a doença que gera os maiores prejuízos econômicos para 

os produtores de leite porque afeta a qualidade e a quantidade do leite produzido, ou até 

mesmo ocorre a perda total da função secretora na glândula mamária. A mastite é uma 

inflamação da glândula mamária causada principalmente por bactérias, onde o gênero 

Staphylococcus ocupa um papel importante. O objetivo deste estudo foi isolar 

Staphylococcous spp.  bem como avaliar seu perfil de resistência e fatores de virulência 

a fim de repassar o resultado dos testes ao veterinário responsável nas respectivas 

propriedades para contribuir com a terapêutica e minimizar as falhas de tratamento e 

identificar os fatores relacionados à ocorrência de infecções mamárias das vacas da 

região Sul-Fluminense.  As 166 amostras foram inoculadas em meios enriquecidos, 

seletivos e diferenciais. A identificação bacteriana foi realizada de acordo com a 

literatura. Os isolados bacterianos foram submetidos aos testes de suscetibilidade 

através da técnica de difusão em disco. Também foi feita a detecção fenotípica dos 

fatores de virulência pela produção de slime em microplaca e produção de hemolisinas. 

Foi obtido um total de 155 isolados de Staphylococcus spp, sendo 30 Staphylococcus 

coagulase-positivos  e 125 Staphylococcus coagulase-negativos. Foi detectado 99,4% de 

resistência à Penicilina, 63,3% à Enrofloxacino, 55,5% à Tetraciclina, 44,5% à 

Ciprofloxacino, 36,8% à Cefoxitina, 27% à Oxaciclina, 23,9% à Ceftriaxona, 18% à 

Ampicilina+Sulbactam, 17,4% à Azitromicina, 16% à Eritromicina e 14,2% à 

Gentamicina. Todos os isolados foram sensíveis á Vancomicina e Imipenem. Na 

produção de slime 72,3% dos isolados foram positivos, em diferentes escalas, na técnica 

da microplaca. A produção de hemolisinas foi detectada em 9% dos isolados, sendo 

todos produtores de hemólise parcial. A técnica de aderência em microplacas é um 

método usado para quantificar a formação do slime produzido por Staphylococcus spp. e 

funciona como um indicador de patogenicidade. A hemólise parcial é representada pela 

beta-hemolisina, uma enzima que apresenta atividade de esfingomielinase, importante 

nos casos de mastite, visto que o úbere é rico em esfingomielina. Apesar da resistência 

em diversos antibióticos existe a possibilidade de identificar isolados suscetíveis, 

mostrando que o monitoramento do perfil de suscetibilidade deve ser realizado para 

avaliar a distribuição e o envolvimento destes patógenos na causa da doença, 

possibilitando, adotar medidas de controle que dificultem sua disseminação. 
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O queijo Minas Padrão é feito a partir de leite cru ou pasteurizado e se contamina 

facilmente  constituindo um meio favorável à sobrevivência e multiplicação de 

bactérias. O queijo artesanal comercializado no mercado informal, quase não é 

fiscalizado por órgãos competentes, sendo também um meio rico para o 

desenvolvimento bacteriano. O leite utilizado para sua produção pode já estar 

contaminado quando retirado da vaca por causa de infecções nos tetos dos animais, ou a 

contaminação por um manejo incorreto. O objetivo do estudo foi avaliar a qualidade 

microbiológica de queijo Minas Padrão e Caseiro comercializado na região Sul-

Fluminense através da contagem de coliformes totais e termotolerantes e verificar 

presença de Salmonella spp. em queijos caseiros. Foram utilizadas duas metodologias 

diferentes para a análise dos queijos, onde ambos foram pesadas 25 g de cada amostra e 

adicionado em 225 mL de água peptonada 0,1%. No queijo Minas Padrão, pesquisou 

coliformes totais e termotolerantes. Para a pesquisa de coliformes totais foi feito o pré-

enriquecimento em caldo lauril sulfato de sódio e a confirmação em caldo verde 

brilhante a 35°C. Já a pesquisa de coliformes termotolerantes, os tubos positivos na 

pesquisa de coliformes totais foram inoculados em caldo Escherichia coli a 45°C. No 

queijo artesanal a análise microbiológica foi realizada através da contagem de colônias 

de coliformes totais e termotolerantes em meio Cromocult e presença ou ausência de 

Salmonella em meio Salmonela Shigella. Na pesquisa de coliformes totais e 

termotolerantes em queijo industrializado, foram consideradas positivas as amostras que 

apresentavam gás no interior do tubo de Duhran após incubação. Os resultados obtidos 

foram comparados à tabela do número mais provável. Foi detectada a presença de 

coliformes totais em 100% das amostras avaliadas. No queijo artesanal, foram 

pesquisadas 6 amostras, e detectou-se a presença de coliforme total em 5, sendo todas 

negativas para coliforme termotolerante. Quanto à análise de Salmonella, esta não foi 

detectada em nenhuma das amostras avaliadas. Embora este tipo de queijo seja passível 

de contaminação, todas as amostras avaliadas encontraram-se dentro do padrão 

estabelecido pela legislação, não oferecendo risco a saúde do consumidor. Diante destes 

dados, sugere-se que os queijos produzidos artesanalmente apresentam uma 

contaminação menor do que o industrializado. Isso prova que tais indústrias não seguem 

os padrões de higiene estabelecido. E por falta de fiscalização adequada, comercializam 

queijos impróprios para o consumo.  
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Equipamentos como o aparelho celular podem albergar uma microbiota bacteriana mista 

bastante rica e representar potenciais fontes de infecção para os usuários. O celular tem 

um grande papel na transmissão de patógenos humanos, seja por contato direto destes 

com a cavidade bucal, ou indireto, pela contaminação das mãos e o subsequente contato 

dessas com a boca. A presença de determinados micro-organismos em aparelhos 

celulares pode indicar condições higiênico-sanitárias insatisfatórias. Como o celular 

hoje em dia tem uma importância enorme na comunidade, este estudo objetivou avaliar 

a contaminação bacteriana presente nos aparelhos celulares. Foram analisadas 20 

celulares cedidos por funcionário e alunos da Universidade Severino Sombra (USS). Foi 

utilizado um “swab” embebido em solução salina estéril e friccionado nas principais 

áreas de contato do celular com superfícies domésticas e mãos.  Posteriormente o 

“swab” foi colocado em caldo Infusão de Cérebro e Coração (BHI) e levados para a 

estufa a 37°C por 24-48hs para observação do crescimento. A partir do crescimento 

bacteriano em caldo BHI, as amostras foram isoladas em Agar Sangue de Carneiro 5%, 

Agar Manitol Salgado e Agar Eosina Azul de Metileno. A identificação bacteriana foi 

realizada de acordo Koneman et al., (2008). Foi possível observar que 100% das 

amostras obtiveram crescimento bacteriano. Foi detectado um total de 30 isolados 

bacterianos, sendo representados pelas bactérias do gênero Staphylococcus, Bacillus e 

Enterobactérias. A detecção do gênero Bacillus indica provável contaminação 

ambiental. Do gênero Staphylococcus, foram encontrados 8 isolados do grupo 

coagulase-negativo e 6 isolados coagulase-positivos, representados por S. aureus. A 

detecção de Staphylococcus spp.  nos celulares deve-se ao fato deste micro-organismo  

ser encontrado na microbiota da pele e em mucosas. Em relação ao grupo das 

enterobactérias foi detectado 2 isolados de  Escherichia coli  e 1 isolado de  Klebsiella  

spp. A contaminação por estes micro-organismos pode ser originária de maus hábitos 

higiênicos. 
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Paracoccidioides brasiliensis é um fungo termo-dimórfico causador da 

paracoccidioidomicose (PCM), a micose sistêmica de maior prevalência na América 

Latina. Os indivíduos mais atingidos pela doença são trabalhadores rurais do sexo 

masculino, com a faixa etária em torno de 40 anos. Acredita-se que a infecção ocorra a 

partir da inalação de propágulos produzidos pelo fungo no solo. O habitat do fungo 

ainda não está definido, embora estudos sugiram habite o solo como outros fungos 

patogênicos para humanos. A interação entre este patógeno e outros fungos ou seus 

produtos poderia auxiliar na elucidação de aspectos de sua eco-epidemiologia. O 

objetivo deste estudo foi avaliar o crescimento do isolado de P. brasiliensis B-339 em 

meios de cultura contendo sobrenadante de cultura de fungos isolados do solo. 

Amostras de solo de uma Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) do Estado 

do Paraná foram diluídas em salina estéril e inoculadas em Ágar Sabouraud e seis 

fungos, três leveduriformes (2A1, 2Cx1 e 4C2) e três filamentosos (5Bx1, 5Bx3 e 

5Bx3), foram isolados e cultivados em meio líquido BHI e após o cultivo por três dias 

foram autoclavados e filtrados. O sobrenadante de cada amostra foi adicionado a placas 

de Ágar Sabouraud na concentração de 50%, em duplicata. Como controle placas de 

Ágar Sabouraud foram adicionadas com 50% de água destilada. O isolado B-339 de P. 

brasiliensis foi inoculado em quatro pontos equidistantes de cada placa e o diâmetro das 

colônias foi avaliado durante 15 dias. O meio contendo o sobrenadante do isolado 5Bx3 

estimulou o crescimento do isolado B-339 de P. brasiliensis (38,2%), enquanto os 

demais isolados inibiram o crescimento de 26,5 a 85,3%. Estudos adicionais serão 

realizados para caracterizar as possíveis substâncias envolvidas tanto no estímulo 

quanto na inibição do P. brasiliensis. 
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Enterobactérias, frequentemente associadas à infecções de diversos sítios anatômicos, 

podem apresentar um importante mecanismo de resistência, a produção de β-lactamases 

de espectro estendido (ESBLs). Estas enzimas hidrolíticas são capazes de neutralizar 

penicilinas, todas as gerações de cefalosporinas e monobactâmicos, restringindo a 

terapia antibacteriana. Neste contexto, é importante que se monitore a ocorrência de 

cepas multirresistentes para que medidas de contenção sejam tomadas e a terapêutica 

seja melhor definida. Este trabalho objetivou avaliar a ocorrência de ESBLs e o perfil de 

resistência à antimicrobianos na presença das mesmas em Foz do Iguaçu, PR, no 

Hospital Municipal Padre Germano Lauck (HMPGL). Realizou-se uma pesquisa 

retrospectiva observacional transversal incluindo pacientes do HMPGL, onde 980 

culturas bacterianas de diferentes fluidos corporais foram realizadas de janeiro a abril de 

2012. As amostras foram identificadas através da coloração de Gram e provas 

específicas para identificação de enterobactérias. O teste de susceptibilidade à 

antimicrobianos foi determinado pelo método de disco-difusão e a triagem fenotípica 

para produção de ESBL foi determinada pelo método de disco-aproximação, ambas 

segundo as normas da CLSI (Clinical Laboratory Standards Institute). Os resultados 

demonstraram que 33,1% (n =325) das culturas foram positivas. Destas, 51% (n =166) 

eram enterobactérias. Dentre as culturas positivas para enterobactérias, 22,2% (n =37) 

dos isolados foram positivos para produção de ESBLs. Dentre as bactérias produtoras 

de ESBLs, a mais prevalente foi Escherichia coli (n=18) (48,6 %) e Enterobacter sp. 

(n=12) (32,4%), seguida de Proteus mirabilis (n=2) (5,4%) e Serratia liquefaciens (n= 

1) (2,7%). Previsivelmente, todos os isolados foram resistentes as cefalosporinas e ao 

aztreonam. Desses isolados, 91,8 % (n=34) foram sensíveis ao meropenem e 64,8% (n= 

24) à piperaciclina/tazobactam. Estes dados, tomados em conjunto, demonstram que a 

identificação de ESBLs no cotidiano laboratorial auxilia na seleção da terapêutica mais 

adequada pelos clínicos. É de grande importância se conhecer o padrão de resistência 

destas bactérias em diferentes regiões geográficas, a fim de se evitar o uso 

indiscrimidado de antimicrobianos e a vantagem adaptativa destas bactérias.  
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A meningite é uma doença determinada pela inflamação das meninges, pode ser 

causados por bactérias, vírus, fungos e protozoários. É transmitida por meio de gotículas 

emitidas por tosse e espirro dos portadores. O objetivo foi Descrever a epidemiologia 

descritiva de meningite em Salvador- BA no ano de 2012 com o benefício de diminuir o 

número de casos na região e informar aos cidadãos os cuidados a serem tomados e o 

tratamento adequado por meio da mídia. Para análise usou-se SINANET/Banco Paralelo 

DIVEPE/SESAB/VIEP. As medidas epidemiológicas utilizadas foram: incidência, 

letalidade e mortalidade como confirmação dos bairros de Salvador e todos os 

municípios da Bahia. Confirma-se significativamente intervalo de Confiança 95% (IC 

95%). Como resultado observa-se que dentre os estados brasileiros no ano de 2012 que 

apresentaram o maior índice de meningite destacamos a Bahia com 228 casos, onde a 

maior parte é viral [casos (114)] cuja incidência (0,78) e 90 casos bacterianos, com 

incidência (0,61). Observa-se que os maiores índices de meningite encontram-se nos 

bairros de classe baixa de Salvador como: São Caetano- Valeria (coeficiente de 

incidência 1,5- 100 mil hab.) e liberdade (C.I 1,2- 100 mil hab.) e as maiores letalidades 

esta no bairro de Pau da Lima 100%. No ano de 2012, as maiores letalidades foram nas 

idades de 1 ano e 20-40 anos. No ano de 2011, após a implantação das vacinas para 

prevenção: meningocócica A e C e a tetra acelular foi ratificado nos meses de agosto a 

dezembro que o número de casos foi à zero. Concluímos que a prevenção mais 

adequada é o uso das vacinas meningocócicas A e C e tetra acelular. Investindo também 

em locais específicos e em treinamentos especializados dos profissionais da área da 

saúde para um diagnóstico mais rápido e eficiente. 
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01.09.11. ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DO AR DE DOIS BAIRROS DO 

MUNICÍPIO DE MARABÁ – PARÁ. 
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No Brasil, onde a ventilação do ambiente geralmente é feita deixando-se as janelas 

abertas, a poluição do ar externo, principalmente por fumaça de veículos e emissões 

industriais, é o principal determinante da qualidade do ar de interiores, tanto em 

residências como em escritórios e casas comerciais situados próximos ao nível da rua. A 

qualidade do ar externo é de importância óbvia na qualidade do ar interno. Entretanto, 

medidas sérias deveriam ser tomadas a fim de se reduzir a poluição do ar urbano. A 

cidade de Marabá, localizada no sul do Pará, tem recursos de saúde precários, e com um 

grande potencial industrial o impacto sobre a saúde dos cidadãos e o meio ambiente é 

imenso, sendo por isso necessário a análise microbiológica do ar. Esse trabalho foi 

desenvolvido para fornecer subsídios para ações sanitárias aplicáveis a manipuladores, 

ambientes e superfícies, avaliando a contaminação microbiológica em locais como 

praças e rodoviárias de dois bairros em Marabá (PA). Foram realizadas análises 

microbiológicas para identificação presuntiva de microorganismos em ar por 

sedimentação simples. Os meios nutritivos usados em placa foram o Àgar Sabouraud, 

Ágar nutriente, Ágar Macconkey e Ágar sangue. Foi constatada expressiva 

contaminação de fungos do gênero Candida nas amostras examinadas 

morfologicamente, ainda nas análises bioquímicas foram identificados Klebsiella spp, 

Enterobacter spp e Staphylococcus aureus. A situação sanitária dos ambientes 

pesquisados requer intervenções para reduzir riscos de grande magnitude, no que se 

refere à ocorrência de doenças de origem alimentar. 
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Cândida albicans  é um fungo dimórfico observado frequentemente em processos 

patogênicos. A composição química da parede celular destas leveduras é bastante 

complexa, sendo constituída principalmente por polissacarídeos e 

por complexos proteínas-polissacarídios. Portanto, o conhecimento da lise da parede 

celular fúngica para uso de técnicas de biologia molecular tem aplicações importantes 

na biotecnologia. O objetivo deste trabalho foi avaliar o processo de extração de 

DNA genômico de Candida albicans visando obter DNA de boa qualidade, integridade 

e pureza através da utilização de produtos de limpeza caseiros para lise da parede 

celular e assim elaborar um método mais barato e igualmente eficiente para a extração 

de DNA genômico. O fungo foi obtido de uma amostra hospitalar XXXX. Para extração 

do DNA genômico foi utilizado como referência o método 

de Salting Out com alterações no protocolo, substituindo o dodecil sulfato de sódio 

(SDS), um detergente aniônico que promove a ruptura das ligações covalentes da 

membrana e a retirada de lípides, por produtos de limpeza caseiros como 

CIF Desengordurante, Veja Multiuso, Detergente Liquido Ypê Coco e Ace Liquido. A 

visualização do DNA foi realizada em eletroforese de gel de agarose ao 1%. A 

quantificação e a pureza das amostras foram realizadas em espectrofotômetro a 

260nm/280nm. Os resultados denotaram a obtenção de 

DNA genômico de C. albicans de boa qualidade em todos os tratamentos com produtos 

de limpeza. Assim, o teste utilizando CIF desengordurante obteve um rendimento 

de 387,5ug/ml com pureza de 2,06; o rendimento com Veja Multiuso foi de 1215ug/ml 

e a pureza de 1,96, com o detergente liquido Ypê Coco obteve 1430ug/ml e a pureza de 

1,78 e com Ace liquido obteve 2210ug/ml e a pureza de 1,84 equivalendo-se com SDS 

(controle) que obteve 795ug/ml com pureza de 1,87. Podemos observar que em todos os 

tratamentos obteve altas concentrações de DNA com alto grau de pureza entre 1,78 a 

2,06. Podendo concluir que os produtos de limpeza caseiros podem ter a mesma 

eficiência na obtenção de DNA genômico com boa integridade e grau de pureza, tendo 

assim um método mais barato e rápido de extração.  
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Staphylococcus aureus é uma bactéria Gram-positiva, anaeróbica facultativa, 

potencialmente patogênica, que pode causar desde simples infecções superficiais até 

infecções invasivas, como septicemia e endocardites. Este micro-organismo é 

considerado um dos mais importantes patógenos humanos. Tem sido cada vez mais 

frequente o isolamento de cepas com elevada taxa de resistência aos antimicrobianos, o 

que prejudica grandemente a terapêutica. Portanto, faz-se necessário o conhecimento do 

perfil de resistência de S. aureus aos antimicrobianos, como forma de monitorar a 

emergência de cepas multirresistentes. Deste modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

o perfil de resistência aos antimicrobianos de cepas isoladas em laboratórios de análises 

clínicas da cidade de Jataí, GO no período de outubro de 2013 a junho de 2014.  Para 

tanto, foi realizado o antibiograma pelo Método de Kirby-Bauer de 51 amostras de S. 

aureus isoladas de infecções em diferentes regiões anatômicas, coletadas em dois 

laboratórios da cidade, sendo um de atendimento ambulatorial e outro hospitalar. Após 

a identificação realizada pelo próprio laboratório participante, as amostras foram 

repicadas em ágar nutritivo e as placas foram incubadas em temperatura de 36 ºC por 

18-24 horas. Após crescimento, realizou-se o antibiograma em ágar Mueller-Hinton de 

acordo com as orientações do CLSI (Clinical and Laboratory Standards Institute, 

2013). A leitura dos resultados foi medindo-se o diâmetro dos halos inibitórios de cada 

disco. Os resultados obtidos demonstraram que 51,3% das amostras foram isoladas de 

secreções diversas e 30,8% foram isoladas de feridas, além de urina e outras amostras 

corporais. Foi encontrada maior taxa de resistência aos antibióticos penicilina (74,4%) e 

eritromicina (64,1%). Por outro lado os antibióticos com maior poder inibitório foram 

os aminoglicosídeos amicacina e gentamicina, que inibiram 97,4% e 89,7% das cepas 

estudadas. Os dados permitiram concluir a importância de conhecer o perfil de 

resistência microbiana, para obtenção de um tratamento com resultados eficazes. 

Adicionalmente, é importante destacar que estudos como esse podem auxiliar os 

médicos da região na orientação para um tratamento empírico mais eficaz, quando não 

for realizado o antibiograma de rotina. 

  



113 

 

01.09.14. INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DAS PRINCIPAIS 
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As infecções nosocomiais representam uma grande ameaça à saúde da população, sendo 

responsáveis por altas taxas de morbimortalidade bem como pelos altos custos nos 

tratamentos dos pacientes. Geralmente, o ambiente ocupado por pacientes colonizados 

e/ou infectados pode tornar-se contaminado. O presente projeto tem como objetivo 

realizar o levantamento epidemiológico das principais infecções nosocomiais que 

ocorreram em hospitais brasileiros a partir do ano 2000 até os dias atuais, bem como 

identificar os principais patógenos relacionados a essas infecções. O estudo é uma 

revisão sistemática descritiva desenvolvida com produção científica indexada nas 

seguintes bases eletrônicas: National Center for Biotechnology Information (NCBI), 

Scielo, Med Line e Portal Capes, que enfoca a infecção nosocomial em hospitais 

brasileiros como descritor nuclear. A busca dos periódicos ocorreu entre Agosto de 

2013 a Junho de 2014 utilizando as seguintes palavras-chave: Infecção nosocomial, 

UTI, UTIN, Brasil. Para a realização desse projeto foram utilizados 25 artigos, sendo 11 

em inglês, 1 em espanhol e 13 em português. Os patógenos mais encontrados em 

ambientes hospitalares brasileiros entre o ano de 2000 até os dias atuais, em ordem 

decrescente, foram: MRSA (Staphylococcus aureus resistente à meticilina) (878), VRE 

(Enterococcus resistente a vancomicina) (842), Staphylococcus coagulase negativa 

(801), Staphylococcus aureus (342), Klebsiella pneumoniae (310), Enterobacter 

faecium (308), Pseudomonas aeruginosa (237), Fungos (143), Enterobacter sp. (113), 

MSSA (Staphylococcus aureus sensível à meticilina) (50). Com a identificação 

simplificada das bactérias encontradas nesse estudo apresentaram-se dois grandes 

grupos predominantes: cocos Gram-positivos e bacilos Gram-negativos, sendo as 

bactérias Gram-positivas de alta prevalência nesse estudo. Vários microrganismos 

podem sobreviver e manter-se viáveis em superfícies secas por dias, semanas e até 

meses. Faz-se necessário o controle das fontes, das vias disseminadoras e maior 

consciência por parte dos profissionais, visitantes e pacientes quanto à higienização das 

mãos.  
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O sistema estuarino situado na região da Baixada Santista se destaca como um dos mais 

importantes exemplos brasileiros de degradação ambiental causada principalmente pela 

considerável quantidade de metais pesados gerados pelo polo industrial de Cubatão. 

Para tanto, este trabalho visa a construção de um protótipo de reator em escala 

laboratorial e operacionalmente simples, visando a formação de biofilmes por 

microrganismos resistentes a íons metálicos isolados de amostras coletadas desta região. 

A etapa inicial consistiu em realizar a construção do protótipo utilizando: um tanque de 

vidro com volume total de 32,4 L, com suportes de acrílico e a superfície rotativa em 

tubo de material PVC tracionada por um eixo central conectada ao motor, através de 

engrenagens, calculadas para funcionar exatamente na velocidade de 3 rpm. Isso 

permitirá que o meio de cultivo acrescido de amostra ambiental e íons metálicos entre 

em contato com a superfície de forma constante e homogênea propiciando a 

proliferação microbiológica. Em seguida, foram realizadas coletas de amostras de água, 

sedimento e solo no Rio Cubatão (-23.934700S, -46.399582W e -23.879954S, -

46.421845W), localizado no município de Cubatão (SP). Estas amostras foram 

colocadas em meio de cultivo caldo nutriente suplementado com Hg
2+

 (1000 µM) e 

Ni
2+

, Cu
2+

 e Zn
2+

 (100 µM). Com o protótipo em funcionamento por um período de 14 

dias, foram realizadas duas análises microscópicas em triplicata do biofilme formado na 

parede da superfície PVC. Sendo assim, transcorridos os primeiros 7 dias, uma alíquota 

deste biofilme foi coletada e inoculada em meio ágar Müeller-Hinton (MH) por 24 

horas a temperatura de 37°C. Posteriormente, foram confeccionadas lâminas coradas 

pelo método de Gram, o qual foi observada a presença de bacilos Gram negativo. Após 

os outros 7 dias restantes foi repetida a análise microscópica obtendo-se o mesmo 

resultado. Portanto, com o isolamento do microrganismo resistente a íons metálicos e 

produtor de biofilme, comprovamos a eficiência e funcionalidade do protótipo 

construído, para que em um segundo momento novos testes sejam realizados 

aumentando as concentrações do Ni
2+

, Cu
2+

 e Zn
2+

, além da realização da identificação 

molecular deste microrganismo encontrado, podendo ser avaliada a sua capacidade 

biorremediadora. 
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A infecção do trato urinário (ITU) é marcada pela resposta inflamatória do tecido 

epitelial urinário frente a uma invasão microbiana e também pode ser definida pela 

presença de bactérias, em número significativo, na urina colhida de modo asséptico, 

associada à sintomatologia clínica concordante. Geralmente, a ITU inicia-se de forma 

ascendente, acometendo primeiramente a uretra (uretrite), seguida da bexiga (cistite), 

ureteres (uretrite) e os rins (pielonefrite). A contaminação do trato urinário dá-se 

normalmente pela própria microbiota, envolvendo, principalmente, bactérias Gram 

negativas, as enterobactérias. A ITU é uma doença muito comum na infância. Estima-se 

que em todo o mundo, exista cerca 150 milhões de casos anuais. Assim, o objetivo 

desse estudo foi investigar a prevalência de infecção urinária em crianças de até 12 anos 

de idade. O presente estudo é transversal, observacional, retrospectivo do período de 10 

de Março de 2009 a 09 de Dezembro de 2013 e foi conduzido a partir de dados obtidos 

no Ambulatório de Análises Clínicas Prof. Dr. Domingos João Batista Spinelli, 

localizado no Centro Universitário Barão de Mauá, na cidade de Ribeirão Preto (S.P). 

Considerou-se uroculturas positivas aquelas com crescimento de um único agente acima 

de 100.000 Unidades Formadoras de Colônia / mililitro de urina (UFC/mL). Este estudo 

foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 

Barão de Mauá, sob o número de registro 31181514.1.0000.5378. No período do estudo 

foram analisadas 981 amostras de urina. O crescimento de micro-organismos foi 

negativo em 816 culturas (83,13%). A ITU foi confirmada em 165 amostras (16,82%), 

sendo 110 femininas (66,66%) e 55 masculinas (33,33%). Os uropatógenos mais 

frequentes foram Eschericia coli, (em 80 uroculturas / 48,5%), seguido de Proteus sp, 

(em 59 uroculturas / 6,0%). E. coli foi o micro-organismo mais isolado no sexo 

feminino (66 amostras / 82,5%); em contrapartida, no sexo masculino o uropatógeno 

mais comum foi Proteus sp (30 amostras / 66,1%). Deste modo, semelhante ao ocorrido 

em adultos, E. coli é o micro-organismo mais frequentemente isolado nas ITU em 

crianças, seguido de outros pertencentes à família Enterobacteriaceae. Do mesmo 

modo, as crianças do sexo feminino também estão mais sujeitas a ITU, especialmente, 

por características anatômicas e por fim, deve-se considerar que há casos em que a ITU 

em crianças pode ser confundida e considerada como bacteriúria, especialmente, quando 

a contagem de colônias não atinge 100.000 UFC/mL. 
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01.09.17. AVALIAÇÃO DA TÉCNICA DE SALTING OUT MODIFICADA NA 

EXTRAÇÃO DE DNA GENÓMICO DE Penicillium.  

ESCANI, J. C.; FRANCISCO, J. S.; SAENZ, E. C.; BORDA, C. C. 

Faculdades Metropolitanas Unidas 

 

O fungo de gênero Penicillium, cresce em diversificados ambientes, em matéria 

orgânica biodegradável, em múltiplos alimentos (bolo, pão, sementes e outros 

substratos), desenvolvendo- se preferencialmente em ambientes escuros e úmidos. Este 

patógeno pode causar intoxicação em seres humanos e animais e também infecções 

raras chamadas Peniciloses. Devido a suas características de crescer em alimentos e ao 

conhecimento de uma diversidade de mais de 1000 mil espécies, decidiu-se desenvolver 

uma metodologia para a extração de DNA genômica de boa qualidade avaliando o 

rendimento e a pureza do DNA deste fungo. Assim, foram utilizados para a obtenção de 

esporos ambientais, alimentos favoráveis ao crescimento fúngico como: Laranja Pera, 

Pão integral e Mexerica. Os alimentos foram incubados para o crescimento do fungo em 

ambientes arejados e abafados por um período de 22 dias. Os fungos obtidos foram 

cultivados em Ágar batata e incubados a 30
o
C para crescimento micelial (5dias) e 

esporulação (7-10 dias). A extração de DNA foi realizada utilizando como referência a 

técnica de Salting Out, dividindo às amostras pela sua estrutura fúngica, extraindo DNA 

de esporos e de micélios. O primeiro grupo de amostras de esporos foi tratado com a 

técnica convencional de Salting Out com 20 ul de SDS 10% e 10 ul de Proteinase K a 

10mg/ml. Para o grupo 2 foi adicionado mais 50% de SDS e 40% de Proteinase K nas 

etapas iniciais, com adição de 10% a mais de buffer A. Posteriormente, foi realizado 

eletroforese em gel de agarose a 1%, que permitiu avaliar a integridade do DNA, 

denotando uma boa integridade no segundo grupo. A pureza do DNA foi avaliada 

através da técnica de espectrofotometria a 260nm e 280nm. Os resultados denotaram 

uma baixa pureza de extração de DNA no grupo 1, com as amostras provindas de 

Laranja, Mexerica e Pão, apresentando pureza respectivamente de 0.34, 0.7 e 0.28. No 

segundo grupo, com as alterações no protocolo, observou-se uma pureza de 1.3 e 1.5. 

Os resultados indicam que é possível extrair DNA genômico de esporos através de um 

método de fácil manipulação e baixo custo. Método que apresentou melhores resultados 

com a adição de mais SDS e Proteinase K, que favoreceu a lise da parede celular. 
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01.09.18. CARACTERIZAÇÃO MICROBIOLÓGICA, DE ÁGUA PARA 

CONSUMO HUMANO PROVENIENTE DOS POÇOS DO MUNICÍPIO DE 

BAURU, SÃO PAULO. 

ALVES, M.¹; BATTOCHIO, A. P. R.²; SILVA, P. S.³  

¹Faculdades Integradas de Bauru – FIB; ² Faculdades Integradas de Bauru – 

FIB.3Estação de Tratamento de Água – ETA 

 

A água, elemento fundamental à sobrevivência dos seres vivos, pode ser uma potencial 

via de enfermidades diarreicas de natureza infecciosa que se desenvolvem na água de 

consumo humano que é um dos importantes veículos de contaminação que pode ocorrer 

na fonte, durante a distribuição ou nos reservatórios. Assim, direta ou indiretamente, a 

água pode levar à transmissão de diversos micro-organismos principalmente onde as 

condições de saneamento básico são precárias. Tendo em vista o grande número de 

domicílios rurais e da periferia urbana que são abastecidos por água subterrânea de 

poços subterrâneos, este trabalho teve por objetivo avaliar os níveis de contaminação 

microbiológica em amostras  de água de consumo provenientes de poços subterrâneos 

coletadas pela Estação de Tratamento de Água, comparando resultados de 2013 e 

primeiro semestre de 2014, na cidade de Bauru, interior de São Paulo, totalizando 5.234 

amostras de água utilizando-se para isso o parâmetro de potabilidade definido pela 

portaria 2914/2013, do Ministério da Saúde. A técnica utilizada para identificar a 

presença dos indicadores coliformes totais e Escherichia coli foi a do substrato 

cromogênio Colilert. A portaria n° 2914/2013 do MS, define como água potável, aquela 

cujos parâmetros microbiológicos atendam padrões como ausência dos indicadores. As 

amostras se mantiveram adequadas com 1,16% fora do padrão, sem haver infrações 

quanto a portaria. Entretanto, há uma necessidade de uma fiscalização constante das 

soluções alternativas de abastecimento, além da utilização de medidas preventivas de 

contaminação, como o tratamento dos poços com cloro. Essas estratégias minimizam 

riscos à saúde da população que utiliza essas fontes para consumo. 
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SILVA, A. C. C.¹; KOPPE, E. C.¹; MENDES, A. N.¹. 
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A comunidade quilombola de Monte Alegre situa-se a 37 km de Cachoeiro de 

Itapemirim, sem possuir serviço de saneamento básico e políticas públicas que lhe 

apontem melhorias. A população sofre de diversas doenças decorrentes da falta de uma 

política de saúde ambiental adequada. A consequência disso é a presença de diversas 

doenças, como as verminoses. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo pesquisar, 

através das análises coprológicas, quais doenças de trato gastrointestinal são presentes, 

para, então, informar à UBS as possíveis doenças para devido tratamento. As 

metodologias utilizadas foram as de Mariano & Carvalho e Hoffmann, onde foram 

coletados 20 g de amostras de fezes dos moradores em potes descartáveis contendo 

MIF, que foram devidamente identificados e transportados para o laboratório da IESES 

em um isopor, em temperatura entre 10-20
o
C, para assegurar a preservação do material. 

Foram pesadas 10 g de fezes e diluídas em 50 mL de água destilada à 45
o
C. Após, o 

material foi homogeneizado e filtrado, utilizando peneira com gaze e um cálice cônico 

de 125 mL. Após a filtração, foi retirada peneira e gaze, e o cálice foi completado com 

água até a borda. O material ficou por duas horas em repouso, desprezando-se o líquido 

e separando o material para microscopia. Com a adição de alíquotas do sedimento em 

lâminas acrescidas de uma gota de lugol, foi analisado o material fecal de 74 indivíduos. 

O resultado foi de 44 indivíduos sem infecções parasitológicas e 30 apresentaram 

infecção. Do total de infectados, foi constatado A. lumbricoides em 22 indivíduos, E. 

coli em 5, e T. trichiura em 3, sem pacientes infectados por mais de um parasita. Com 

base nas análises coprológicas, conclui-se que há indivíduos com infecção do tipo 

ascaridíase, amebíase e trichuríase, e que além do tratamento direto dos indivíduos há a 

necessidade clara da criação de sistemas de saneamento na região para que não persista 

a contaminação local. 
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As parasitoses intestinais são doenças cujos agentes etiológicos são helmintos ou 

protozoários, os quais, em pelo menos uma das fases do ciclo evolutivo, localizam-se no 

aparelho digestivo do homem, podendo provocar diversas alterações patológicas
 

(RBAC, vol. 36(3): 145-146. 2004). O crescimento populacional, a urbanização e a 

participação da mulher no mercado de trabalho fizeram com que as creches passassem a 

desempenhar um papel relevante na sociedade, sendo, por vezes, depois da residência, o 

ambiente no qual as crianças mais convivem. De fato, as crianças usuárias das creches 

estão mais sujeitas ao parasitismo do que aquelas que não as utilizam (RPT, vol. 38(4): 

290-284. 2009.).  Portanto, o objetivo do estudo foi avaliar a incidência de 

enteroparasitoses em crianças frequentadoras das creches Berçário Cruzada dos Pastores 

de Belém e Doce Recanto no município de Bauru- SP. No presente estudo, foram 

coletadas amostras fecais de 38 crianças provenientes de ambas as creches, sendo 29 

pertencentes a creche Doce Recanto e  9 a  creche Berçário Cruzada dos Pastores de 

Belém. Todas as amostras foram coletadas e analisadas seguindo a metodologia 

Coprotest durante o periodo de abril e julho??? de 2014. Dentre as 29 amostras da 

creche Doce Recanto, 15 (51%) eram do sexo feminino e dentre as 9 coletadas na 

creche Berçário Cruzada dos Pastores de Belém, 2 (22%) eram do sexo feminino. Todas 

as amostras analisadas na creche Berçário Cruzada dos Pastores de Belém apresentaram 

resultados negativos para enteroparasitoses e 18 (62%) das amostras analisadas na 

creche Doce Recanto apresentaram resultados positivos, sendo 7 (24,2%)  

poliparasitadas. Os parasitas intestinais encontrados foram: Giardia duodenalis, 9 

(31%),  Iodamoeba butschlii,  8 (28%), Entamoeba coli,  7 (25%), Blastocystis hominis, 

3 (11%) e Entamoeba hystolítica, 1 (4%). Conclui-se que as crianças em idade escolar 

são as mais atingidas pelas enteroparasitoses, pois de fato seus hábitos de higiene na 

maioria das vezes são inadequados e sua imunidade ainda não está totalmente eficiente 

para a eliminação do parasito. A aglomeração das crianças é um dos fatores que levam à 

maior prevalência desses parasitos neste grupo, uma vez que aumenta a exposição e a 

transmissão de agentes que causam agravos à saúde. 
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Existem diversos enteroparasitos que acometem crianças, entre os mais citados na 

literatura está Giardia lamblia. Esse protozoário habita a porção superior do intestino 

delgado. As infecções são assintomáticas ou sintomáticas, e nos casos mais graves o 

indivíduo apresenta anorexia, má absorção e consequentemente anemia. G. lamblia 

possui ciclo direto, monóxeno e a transmissão ocorre pela ingestão de cistos presentes 

em água, alimentos ou em mãos contaminadas. O objetivo é determinar a prevalência de 

giardíase em crianças usuárias de creches municipais da cidade de Xique-Xique, 

localizada ao noroeste da Bahia, Brasil. Trata-se de uma pesquisa aplicada, transversal, 

quantitativa e exploratória. As amostras foram coletadas em quatro creches. Foi uma 

amostragem aleatória e foi coletado duas amostras de fezes de cada criança em 

conservante Formol 10%. As amostras fecais foram processadas usando o método 

parasitológico de Sedimentação Espontânea. De cada amostra foram analisadas seis 

lâminas, por dois pesquisadores, usando microscópio óptico (objetivas: 20 e 40x). Foi 

aplicado um questionário com questões objetivas sobre os fatores de riscos para 

aquisição de enteroparasitos pelas crianças.  Participaram desse estudo 69 crianças, 

sendo 36 meninos e 33 meninas, com idade de um a quatro anos. Do total de crianças 

participantes foram analisadas 43 amostras de fezes. Das amostras avaliadas 34% 

estavam negativas e 66% positivas. Dos casos positivos, 75% estavam com Giardia 

lamblia, e 29% estavam positivas para outros enteroparasitos como: Entamoeba spp 

21% e Ancylostomatidae 4%. Dos fatores de riscos avaliados para aquisição de 

giardíase observaram que 53 delas lavavam frutas e verduras só com água, cinco 

tomavam água da torneira, quatro tinham unhas curtas e sujas, 12 não lavavam as mãos 

antes das refeições, 39 andavam descalças, e 53 brincavam no e com o solo. É alta a 

prevalência de Giardia lamblia nas crianças usuárias de creches municipais da cidade 

de Xique-Xique. Os resultados sugerem a necessidade de adotar medidas de profilaxia e 

controle da giardíase nessa população.  
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01.11.01. AVALIAÇÃO DA AÇÃO ANTITUMORAL DO EXTRATO OBTIDO 

DO AVELOZ (Euphorbia tirucalli) NO TUMOR ASCÍCITO DE EHRLICH 
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A Euphorbia tirucalli é uma planta da família Euphorbiaceae de origem africana 

encontrada no Brasil, onde é popularmente conhecida como Aveloz. Um arbusto que 

possui ramos cilíndricos e coloração verde. Quando cortada, produz um látex branco 

extremamente irritante para a pele e mucosas utilizado pela população com diferentes 

objetivos, dentre os quais se destaca a regressão de tumores. O objetivo desse estudo foi 

avaliar o desenvolvimento do tumor ascítico de Ehrlich após administração do látex e 

óleos essenciais do látex da Euphorbia tirucalli, sendo a fração oleosa obtida pelo 

extrator de Soxhlet. Foram utilizados 30 camundongos suíços, machos e adultos  

divididos em: Grupo Controle (GC, n=10): recebeu 1 mL de água destilada estéril sem 

adição do látex ou do óleo, com os conservantes metilparabeno e propilparabeno (1:1); 

Grupo Látex (GL, n=10): recebeu 0,33 μL  do látex diluído em 1 μL de solução aquosa 

contendo metilparabeno e propilparabeno (1:1). A dosagem foi estabelecida de acordo 

com o uso popular, (6 gotas por dia, convertida para o peso médio dos animais); Grupo 

Óleo (GO, n=10): recebeu 0,33 μL  da fração oleosa diluída num volume diário de 0,5 

mL de água com metilparabeno e propilparabeno (1:1).O tratamento foi feito por 15 

dias através da técnica de gavagem. Durante a eutanásia foi feita a coleta do fluido 

ascítico por punção da cavidade peritoneal. A determinação do número total de células 

neoplásicas foi realizada através da contagem em câmara de Neubauer. Os dados 

obtidos foram submetidos ao teste estatístico T-Student (software Sigma Stat 3.5) com p 

< 0,05. Os resultados mostraram que na comparação entre Grupo Controle e Grupo 

Látex não ocorreu diferença na média de células tumorais (p=0,267/ Desvio Padrão: 

±45,84), enquanto que entre o Grupo Controle e o Grupo Óleo redução das células 

tumorais foi estatisticamente significativa (p=0,039/ Desvio Padrão:± 11,67). Conclui-

se que o látex não apresentou ação antitumoral na dosagem estabelecida de acordo com 

o uso popular, no entanto, a fração oleosa demonstrou potencial significativo contra o 

desenvolvimento deste tipo de tumor. Novas pesquisas devem ser realizadas na intenção 

de isolar e caracterizar os princípios ativos da fração oleosa e elucidar seu possível 

potencial antitumoral. 
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O melanoma é a mais grave das neoplasias malignas de pele, possuindo altas taxas de 

mortalidade devida sua característica invasiva e agressiva. Possui forte poder 

metastático para os pulmões com uma frequência de acometimento de 18 a 36%. O 

estresse oxidativo (EO) está presente na transformação da célula sadia em tumoral bem 

como na progressão e sinalização da doença. Sendo assim, este trabalho tem como 

objetivo mostrar o perfil do EO sistêmico em modelo de melanoma metastático murino 

pulmonar em diferentes momentos da progressão da doença. Para isso, foram utilizadas 

células de melanoma murino B16 da linhagem F10, mantidas em meio de cultura 

DMEN 5%SBF, 37C, CO2 5%. Inoculamos em camundongos C57BL/6 adultos 

machos, de 8-12 semanas via endovenosa (plexo orbitario), 1x10
5 

células B16F10 

viáveis em 50 L de DMEN, os animais controle receberam 50 L de DMEN. Os 

camundongos foram sacrificados após 3, 7 e 21 dias de inoculação. Para cada grupo 

têm-se 7 animais experimentais e 7 controles. O plasma foi utilizado para se avaliar os 

níveis de estresse oxidativo (EO) pela técnica de quimiluminescência induzida por tert-

butil hidroperóxido (QL) e para a determinação capacidade antioxidante total (TRAP). 

As hemácias foram utilizadas para a quantificação dos antioxidantes Catalase e 

Glutationa reduzida (GSH). A análise estatística foi feita utilizando-se teste de Two-way 

ANOVA com pós teste de Bonferroni para a QL e para as demais análises, teste t não 

pareado, sendo adotado p<0,05 como significativo. Os níveis de EO medidos pela QL, 

encontraram-se aumentados no grupo melanoma em 3 dias  (86010 ± 11890 x 139000 ± 

18280 URL, grupos controle e melanoma, respectivamente), indicando que no início da 

doença, o organismo aumenta seus níveis de EO. Em 7 dias, não houve diferença 

significativa (167400 ± 58720 x 140400 ± 32810 URL, grupos controle e melanoma, 

respectivamente). E em 21 dias, o grupo controle apresentou maior EO do que o 

melanoma (123100 ± 10000 x 65430 ± 866.0 URL, grupos controle e melanoma, 

respectivamente). A catalase e a GSH não apresentaram resultados significativos em 

nenhum tempo experimental. A capacidade antioxidante total, não teve diferença 

significativa em 3 e 7 dias, no entanto, em 21 dias, os níveis de antioxidantes 

encontraram-se aumentados no grupo melanoma em relação ao controle (0.9917 ± 

0.1499 x 2.000 ± 0.02000 µM trolox, grupos controle e melanoma, respectivamente), o 

que pode explicar os níveis de EO diminuídos neste tempo experimental.  
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O melanoma é um dos tipos de câncer de pior prognóstico, pois geralmente apresenta 

resistência aos tratamentos convencionais disponíveis, principalmente nos casos com 

ocorrência de metástase, por este motivo faz-se necessária a busca de novas substâncias 

para o tratamento deste tipo de tumor. Substâncias naturais têm sido avaliadas, quanto 

ao efeito antineoplásico, e dentre estas substâncias encontram-se as derivadas de 

venenos de origem animal. O veneno da cascavel (Crotalus durissus terrificus) é 

composto de basicamente duas frações principais, a crotoxina e a crotamina. Destas, a 

crotoxina tem apresentado importante efeito antitumoral, havendo ausência de 

informações sobre a crotamina. Por este motivo, o presente trabalho avaliou a atividade 

citotóxica da crotamina sobre células de melanoma murino B16F10.  As células foram 

tratadas com crotamina concentrações de 5 a 250 µg/ml (24h), sendo observados os 

seguintes resultados. A DL50 (24h) foi estimada em 234 µg/ml, a partir dos dados 

obtidos pelo MTT (atividade mitocondrial, principalmente), sendo observada uma 

diferença significativa em relação ao controle a partir da concentração 10 µg/ml. As 

concentrações 50 e 100 µg/ml também apresentaram efeito citotóxico pelo teste do 

vermelho neutro (atividade lisossômica). A viabilidade celular pela coloração 

diferencial com azul de tripan revelou toxicidade a partir a concentração 10 µg/ml, 

enquanto a contagem celular apresentou-se reduzida a partir da concentração 50 µg/ml. 

Concomitantemente observamos aumento de formação de vacúolos autofágicos corados 

com danzilcadaverina nas concentrações 50 e 100 µg/ml, sugerindo que a autofagia esta 

envolvida no processo de citotoxidade da crotamina. 

 

  



124 

 

01.11.04. CONTAGEM BACTERIANA TOTAL POR CITOMETRIA DE FLUXO 

E A RESPOSTA AO TRATAMENTO DA VAGINOSE BACTERIANA. 

LUCHIARI, H. R.
1
; SILVA, M. G.

1
; GOLIM, M. A.

2
; MARCONI, C.

1
. 

1
Departamento de Patologia, Faculdade de Medicina de Botucatu – FMB/UNESP, 

Botucatu, SP, Brasil 
2
Hemocentro, Faculdade de Medicina de Botucatu - FMB/UNESP, Botucatu, SP, Brasil 

 

 

        A manutenção da microbiota vaginal é essencial à saúde reprodutiva da mulher, já 

que alterações em sua composição estão associadas a inúmeras complicações 

ginecológicas. A vaginose bacteriana (VB) é a principal alteração da microbiota 

vaginal, caracterizada pela substituição dos lactobacilos por bactérias anaeróbias. O 

tratamento de escolha da VB com metronidazol apresenta altas taxas falha terapêutica e 

nenhuma característica microbiológica foi relacionada a essa dificuldade de tratamento. 

O objetivo desse estudo foi avaliar se a contagem bacteriana total na VB determinada 

por citometria de fluxo está associada ao padrão de resposta ao seu tratamento. Para 

isso, foram incluídas 126 mulheres em idade reprodutiva que compareceram a Unidades 

Básicas de Saúde, Botucatu-SP, para coleta do exame preventivo do câncer de colo do 

útero. Foram obtidas amostras vaginais para classificação microscópica da microbiota 

segundo Nugent et al. (JCM, vol. 29(2): 297-301. 1991) e para o diagnóstico de 

tricomoníase e candidose. A pesquisa de endocervicites foi realizada por PCR em 

amostras endocervicais e a determinação da contagem bacteriana total, por citometria de 

fluxo em amostras de lavado cervicovaginal. Após fixadas, as amostras foram coradas 

com iodeto de propídio (0,002%) e adicionou-se quantidade conhecida de beads 

fluorescentes para determinação do número de unidades de células bacterianas/µL de 

amostra. As mulheres com VB foram tratadas com 2 doses diárias de metronidazol 

(500mg) por 7 dias e reavaliadas após 45 dias para determinação de sucesso ou falha 

terapêutica. Após exclusão de 49 mulheres com outras coinfecções, foram incluídas nas 

análises por citometria de fluxo 41 mulheres com microbiota vaginal normal e 35 com 

VB, das quais 23 (65,7%) apresentaram restauração da microbiota vaginal após 

tratamento e 12 (34,3%) permaneceram com microbiota alterada. Para comparação entre 

os grupos, foi utilizado o teste de Mann-Whitney. Mulheres com VB (mediana: 230 

bactérias/µL; 15-1323) não diferiram quanto à contagem bacteriana em relação à 

microbiota normal (mediana: 243 bactérias/µL; 45-2154), p=0,62. Quanto à resposta ao 

tratamento, a contagem bacteriana total de mulheres com sucesso terapêutico (mediana: 

197 bactérias/µL; 15-1323) não diferiu em relação àquelas que permaneceram com 

alteração de microbiota vaginal (mediana: 230 bactérias/µL; 92-866), p=0,78. Portanto, 

a contagem bacteriana cervicovaginal total não está associada ao padrão de resposta ao 

tratamento da VB.  
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01.11.05. AÇÃO DA SILIMARINA (SILYBUM MARIANUM) NA EVOLUÇÃO 
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A diabetes mellitus é uma doença que possui disfunções celulares e moleculares, 

fazendo com que haja dificuldade no processo cicatricial, neste contexto, a pesquisa de 

métodos que viabilizem uma forma de reduzir distúrbios hemodinâmicos, e auxiliem na 

imunomodulação da resposta inflamatória. O uso da silimarina como fitoterápico é 

justificado por proteger a pele e possuir a propriedade anti-inflamatória, antioxidante, e 

o potencial de agir no reparo tecidual durante os estágios de proliferação e remodelação 

colaborando com a restauração da integridade fisiológica da pele. Os objetivos deste 

trabalho foram avaliar a ação da silimarina de forma tópica em animais controle e 

diabéticos e a capacidade anti-inflamatória deste fitoterápico em feridas crônicas. Os 

animais controles e os diabéticos receberam tratamento de forma tópica do fármaco 

durante 15 dias, o mesmo ocorreu para os animais diabéticos que sofreram ferida 

cutânea no dorso. Após a terapia, foram procedidas às biópsias do tecido cutâneo, 

retiradas e fixadas para análise morfológica e para a avaliação estatística. Os resultados 

obtidos nos animais tratados com silimarina de forma tópica tanto nos animais controles 

e diabéticos apresentaram edema na camada papilar, além de que ao visualizar o plano 

histológico nas lâminas, pode-se observar que a microcirculação mostrou-se mais 

desenvolvida em animas tratados, sendo que os vasos apresentaram hiperemia. Nos 

grupos controles e diabéticos/silimarina tópica observou-se diferenças significativas 

quanto à espessura da queratina p= 0,03 e com relação à espessura do epitelio observou-

se diferenças significativas entre os animais controles e diabéticos que receberam a 

silimarina tópica p=0,02. Com a lesão tecidual nos ratos diabéticos a silimarina 

promoveu uma diminuição dos vasos sanguíneos p=0,009, classificando-a assim com o 

papel de anti-angiogênica. A ação anti-inflamatória do fitoterápico utilizado nos 

diabéticos mostrou-se eficaz para a diminuição do infiltrado leucocitário, indicando que 

a silimarina influencia na ação dos mesmos durante o reparo tecidual. Em relação a 

atividade fagocitária no período cicatricial observou-se que o tratamento com a 

silimarina aumenta a população macrofágica de modo significativo p=0,007. Nossos 

achados corroboram com os dados descritos na literatura em relação à ação anti-

inflamatória, no entanto, novos parâmetros foram analisados ressaltando a importante 

ação anti-angiogênica e pró-inflamatória na evolução do reparo tecidual. 
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A cada dia mais a fotobiomodulação vem sendo estudada como alternativa para 

tratamento de diversas patologias, essa terapia pode ocorrer através do uso de laser de 

baixa potência ou diodo emissor de luz (LEDs), e tem sido utilizada nos processos 

cicatriciais por apresentarem ação reguladora sobre a resposta inflamatória, reduzindo a 

dor e estimulando o reparo tecidual. Os objetivos deste trabalho foram avaliar os efeitos 

locais e sistêmicos da aplicação do laser e do LED no processo de reparo tecidual.  Os 

animais sofreram ferida cutânea no dorso, através de intervenção cirúrgica e receberam 

tratamento com laser e LED durante 7 e 14 dias. Após a terapia fotodinâmica, foram 

procedidas às biópsias do tecido cutâneo, retiradas e fixadas para análise morfológica e 

também foi procedida a avaliação do óxido nítrico (NO) sistêmico. Os resultados 

obtidos pelas avaliações morfológicas nos animais tratados com laser quando 

comparados com o LED no 7° dia, apresentou diferenças significativas quanto à 

organização do rearranjo fibrilar da matriz extracelular sendo que o mesmo mostrou-se 

como um acelerador do processo de cicatrização de feridas acompanhado de intensa 

quantidade de macrófagos ativados com inclusões acastanhadas no citoplasma; já no 

14° dia os achados não apresentaram diferenças estruturais significativas quanto a 

reepitelização, organização dos elementos da matriz extracelular, presença de vasos 

sanguíneos/hiperemia e infiltrado leucocitário. Com relação aos níveis sistêmicos 

medidos pela quantificação de NO no plasma sanguíneo, após o 7° dia apenas os 

animais tratados com LED apresentaram aumento significativo quando comparados aos 

animais sham. Por outro lado, após o 14° dia a presença de NO mostrou resultados 

estatisticamente significativos, observou-se que os animais tratados com laser 

apresentaram aumento de NO quando comparados aos animais sham, no entanto, os 

animais tratados com LED apresentaram os níveis de NO estatisticamente mais 

significativos, onde sugere-se que este tratamento ative ainda mais a resposta 

inflamatória dentro do processo de reparo tecidual. Os efeitos bioestimuladores da 

aplicação do laser e LED mostraram-se diretamente relacionados ao processo do reparo 

tecidual, sendo considerado uma Terapia Inovadora e não invasiva que ativa a 

microcirculação, melhorando a recuperação da lesão. Devido à estes resultados faz-se 

necessária a identificação destas sub populações de macrófagos para um 

aprofundamento mais detalhado sobre a terapia fotobiomodulatora. 
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01.11.07. TRATAMENTO COM PIOGLITAZONA PROMOVE A SOBREVIDA E A 
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A caquexia é uma síndrome multifacetada, caracterizada pela redução da massa corporal 

total, afetando principalmente o tecido adiposo branco (TAB). No entanto, as alterações 

provocadas pela caquexia ainda não são totalmente elucidadas. O presente estudo teve 

como principal objetivo utilizar uma nova classe de fármacos denominadas 

Tiazolidinedionas (TZD), que atuam pela ligação de receptores nucleares (PPARy) 

melhorando o estado de resistência a insulina e gerando efeito adipogênico sobre o 

TAB. Foram estudados ratos da linhagem Wistar pesando entre 250-300g, com 6 a 8 

semanas de vida. Os animais foram divididos em dois grupos experimentais, ambos 

foram inoculados com Tumor de Walker 256 na concentração de 1,0 mL de solução 

contendo 2 x 10
7
 células viáveis, suspensas em PBS, pH 7,4, entretanto um grupo foi 

tratado com Pioglitazona (TP) e outro com solução-veículo (TSS): solução salina 0,9% 

e DMSO 0,1%. Ambos os grupos receberam as soluções por gavagem oro-gástrica. O 

grupo TP foi tratado com diferentes concentrações, a saber, 5, 10, 20 e 40mg/kg por dia. 

Tal gradiente de concentração foi utilizado para determinar a melhor concentração do 

tratamento que não fosse tóxica, porém capaz de ativar os mecanismos adipogênicos do 

fármaco e desta forma aumentar a sobrevida do animal. Observou-se que o primeiro 

óbito ocorreu com o grupo controle no 17° dia após inoculação, os ratos tratados 

apresentaram o primeiro óbito no 19° dia tendo sido tratados com 10mg de fármaco. 

Entretanto o último rato a evoluir a óbito foi de um animal tratado com 5mg, no 28° dia. 

O último rato controle a entrar em óbito ocorreu no 26° dia. Em análise estatística por 

teste de Kaplan-Meier (p<0,05) observou-se que a maior média de sobrevida foi dada 

por ratos tratados com 5mg (25,833±1,429 dias) de fármaco, sendo seguido por 20mg 

(24,00±0,950 dias) que se iguala ao controle (24,00±1,050 dias). Ratos tratados com 

40mg e 10mg apresentaram os piores resultados em termos de média de sobrevida. 

Além deste efeito, foi notada a preservação do tecido adiposo subcutâneo (24,7%). Foi 

possível observar que não houve diferença significativa nos dias 7 e 14, considerando-se 

o peso relativo entre os tratamentos dos ratos de mesma idade. Contudo, no 26° dia 

houve diferença significativa no crescimento do tumor, apesar de durante a evolução da 

doença o tumor dos ratos tratados cresceu menos que os ratos controle no mesmo dia. 

Tomados em conjunto, os resultados iniciais sugerem que o tratamento com TZD pode 

atenuar a redução de massa gorda, aumentar a sobrevida na caquexia associada ao 

câncer e diminuir a massa tumoral. 

  



128 

 

TRABALHOS SELECIONADOS PARA APRESENTAÇÃO DE PAINÉIS 

 

NÍVEL: PÓS-GRADUAÇÃO 

 

VI PRÊMIO MÁRCIA GUIMARÃES DA SILVA DE APRESENTAÇÃO DE 

PAINÉIS 

 

 

02.01.01. Reflexo auditivo de sobressalto e sua inibição por estímulo prévio em 

ratos bebedores voluntários de etanol da linhagem UChB 

Pinto, C. G.
1
; Martins, M. G.

1
; Valentino, E.

1
; Goede, S. C. G.; Horta-Júnior, J. A. C.

1
; 

Matheus, S. M. M.
1
. 

1
Departamento de Anatomia - Instituto de Biociências- UNESP – Botucatu 

 

O reflexo auditivo de sobressalto (RAS)está presente em mamíferos, sendo descrito 

como a contração da musculatura estriada esquelética da face e do corpo frente a um 

estímulo sonoro intenso e inesperado. Apresenta modulações, como a inibição por 

estímulo prévio (PPI), caracterizada pela diminuição da amplitude do RAS quando o 

estímulo desencadeante é precedido por pré-estímulo de menor intensidade. O RAS e a 

PPI podem ser avaliados no homem e modelos experimentais, de forma não invasiva, 

sendo utilizados na pesquisa básica e clínica com grande homologia. O RAS e a PPI 

alteram-se em diversas condições patológicas e psiquiátricas com deficiências no 

processamento de informação sensório-motora como doenças neurodegenerativas, 

esquizofrenia e estados de dependência de drogas, como opiáceos e etanol. O 

alcoolismo é uma doença psiquiátrica de etiologia multifatorial, influenciada pela 

genética e meio ambiente. Estudos realizados em humanos e roedores submetidos a 

ingestão crônica de álcool mostraram alteração da amplitude do RAS. A linhagem de 

ratos UChB é um modelo com predisposição genética para ingerir voluntariamente 

grandes quantidades de etanol a 10% que ainda não foi avaliado em relação ao RAS e 

PPI. O objetivo desse trabalho foi analisar o RAS e a PPI na linhagem de ratos UChB. 

Foram utilizados 10 ratos machos adultos, divididos em dois grupos: Controle (Wistar, 

n=5) e UchB (n=5). O Controle recebeu água e ração ad libitum e o UChB além da 

ração, a partir dos 60 dias de idade, recebeu por 30 dias etanol a 10% (CEUA-IBB 531). 

Aos 90 dias de idade todos os animais foram submetidos às provas de avaliação do RAS 

e da PPI, quantificando-se o peso corporal e o movimento balístico do animal. As 

médias de peso, amplitude do RAS e porcentagens de PPI foram comparadas pelo teste t 

não-pareado (p< 0,05). Não houve diferença significativa entre os grupos estudados 

com relação ao peso. A amplitude do RAS foi menor (p< 0,05) no UChB (128,642± 

8,241) do que no Controle (188,112± 16,496). A porcentagem de PPI (p< 0,05) foi 

maior no UchB (0,531±0,049) do que no Controle (0,318±0,066). Os resultados são 

condizentes com o efeito depressor do etanol sobre o sistema nervoso central (reduzindo 

a amplitude do RAS) com provável reforço sobre circuitos inibitórios que na PPI 

determinam o aumento da porcentagem de inibição no grupo UChB. Desse modo 

acreditamos que a linhagem de ratos UChB é adequada para experimentos 

translacionais que envolvam análises de comportamento frente ao consumo de etanol. 
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Durante o desenvolvimento da doença periodontal a destruição tecidual tem sido 

atribuída ao processo inflamatório exacerbado e ao desequilíbrio favorável à geração de 

espécies reativas de oxigênio (ROS) em relação à capacidade de defesa dos 

antioxidantes. Recentemente, a epigalocatequina-3-galato (EGCG) obtida da Camellia 

sinensis tem sido avaliada quanto ao seu potencial antioxidante e anti-inflamatório, 

sendo apontada como possível droga terapêutica nas patologias com destruição óssea. A 

análise de imagens de microtomografia computadorizada por raios X (micro-CT) em 

tecidos duros é um método rápido, reprodutível e não-invasivo que produz resultados 

comparáveis com os dos cortes histológicos. O objetivo do trabalho foi avaliar em 

imagens de RX obtidas no microtomógrafo, se o EGCG inibe ou atenua a perda óssea 

decorrente da doença periodontal induzida em ratos. Em 9 ratos machos Wistar com 60 

dias de idade foi amarrado um fio de seda 3-0 no primeiro molar direito da mandíbula e 

o lado contra-lateral (esquerdo) serviu como controle. Os animais foram divididos em 

Grupo Tratado com EGCG (GTEGCG, n=3), Grupo Tratado com Solução Salina 

(GTSALINA, n=3) e Grupo Sem Tratamento/Sham (GST, n=3). Aos 14 dias, imagens 

de RX das mandíbulas foram obtidas no aparelho SkyScan 1176 e foram reorientadas 

no programa Dataviewer 2D. No plano coronal a distância entre a junção 

amelocementária (JAC) e a crista óssea alveolar (COA) foi determinada para o lado 

lingual e vestibular a partir da média de dez medidas obtidas a cada 200 micrometros de 

distância. No Programa CTAn uma área retangular de 0,6 x 0,7mm foi selecionada 

manualmente na região intra-radicular óssea da placa bucal do primeiro molar (M1) 

para a medição da densidade de volume do osso esponjoso. A distância JAC x COA na 

região lingual e vestibular apresentou maior distância (maior perda óssea) no M1 que 

sofreu ligadura 933,5 ± 94,8 µm em relação ao contra lateral não amarrado 517,3 ± 

126,8 µm. Diferença entre os grupos foi observada apenas com relação à distância JAC 

e COA na região vestibular que mostrou menores valores no grupo GTEGCC média de 

685 ± 39 µm em relação ao GTSALINA 874 ± 85 µm e ao GST 949 ± 139 µm. Os 

resultados sugerem que a doença periodontal induzida por ligadura promove maior 

perda óssea em altura na região vestibular em relação a lingual comparado ao contra-

lateral que não sofreu ligadura, sendo essa perda minimizada pela administração diária 

da EGCG.  
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Investigamos as repercussões do padrão alimentar ocidental, rico em gordura e pobre 

em micronutrientes durante a gestação, lactação e puberdade na susceptibilidade ao 

desenvolvimento de câncer do cólon induzido pela 1,2-dimetilhidrazina (DMH) no rato. 

Avaliamos se a reintrodução da dieta Ocidental durante a vida adulta em animais 

previamente expostos à dieta Ocidental durante a vida intrauterina, lactação e 

puberdade, pode modificar a susceptibilidade à oncogênese do cólon pela DMH. A 

prole de machos (n=64) recebeu dieta controle (AIN-93) ou do tipo Ocidental (WD - 

Western Style Diet) a partir da gestação das mães – dia gestacional 12 (DG 12) até o dia 

pós-natal 50 (DPN 50), quando receberam quatro injeções subcutâneas de DMH 

(40mg/kg) e foram divididos em: Grupo I (AIN-93 durante todo o experimento) (DG 

12- DPN 370), Grupo II (WD somente na vida adulta, a partir do DPN 260), Grupo III 

(WD desde a vida intrauterina até o início da puberdade) (DG 12 - DPN 50), Grupo IV 

(WD desde a vida intrauterina até o início da puberdade) (DG 12 - DPN 50), e foi 

reintroduzido à WD na vida adulta (DPN 260). No DPN 370, o cólon foi removido e 

submetido à análise estereoscópica e histológica para determinar o número, distribuição 

e multiplicidade dos focos de criptas aberrantes (FCAs). As características das lesões 

neoplásicas foram analisados à necropsia. A exposição à dieta Ocidental durante a 

gestação, lactação e fase juvenil (grupo III) aumentou significativamente o número de 

FCAs totais e número de lesões displásicas quando comparado ao grupo I (p=0,034 e 

p=0,048). A multiplicidade de FCAs e o número de adenocarcinomas foram maiores no 

grupo III, quando comparados ao grupo I. A exposição à dieta Ocidental durante a fase 

adulta (grupo II) aumentou significativamente o número e multiplicidade de FCAs 

quando comparados ao grupo I (p=0,016 e p=0,011). No grupo II, os números de lesões 

displásicas e adenocarcinomas foram maiores quando comparados ao grupo I.  A 

exposição à dieta Ocidental durante a gestação, lactação e início da puberdade 

aumentou significativamente o número e multiplicidade de FCAs quando reintroduzida 

na fase adulta (grupo IV), comparado ao grupo I (p=0,004 e p=0,019). No grupo IV, os 

números de lesões displásicas e adenocarcinomas foram maiores quando comparados ao 

grupo I. A susceptibilidade ao câncer do cólon pode ser modulada pela via programação 

nutricional na fase fetal. A exposição à dieta Ocidental na vida adulta constitui fator de 

risco para o desenvolvimento de lesões pré-neoplásicas e neoplásicas no cólon de 

roedores. 
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Os altos níveis de espécies mercuriais ofensivo a saúde encontrados, principalmente no 

ambiente aquático têm chamado a atenção nas últimas décadas por esse elemento 

apresentar alta afinidade por grupos funcionais de enzimas e proteínas. O mercúrio 

(Hg), principalmente no século passado, foi muito usado na mineração do ouro nas 

regiões de garimpos da Amazônia brasileira. Essas regiões, na sua maioria, se 

localizavam nos leitos dos rios ou proximidades à eles, o que contribuiu 

significativamente para a contaminação dos rios e consequentemente da biota aquática. 

No entanto, estudos recentes têm demonstrado que altos níveis de Hg a partir de fontes 

não-antrópicas também são encontrados em compartimentos abióticos e bióticos em 

várias regiões da Amazônia. As mudanças ambientais decorrentes da construção e 

operação de Usinas Hidrelétricas (UHE) podem alterar a dinâmica do mercúrio na área, 

liberando espécies mercuriais inicialmente indisponíveis para a biota aquática. Diante 

do exposto, o estudo apresenta resultados metaloproteômicos de mercúrio em amostras 

de tecido hepático dos peixes jaraqui (Semaprochilodus sp.), tucunaré (Cichcla sp.) e 

filhote (Brachyplathystoma filamentosum) coletados nas áreas de influência da UHE 

Jirau - Bacia do Rio Madeira. As proteínas foram fracionadas por técnicas de 

eletroforese bidimensional em gel de poliacrilamida (2D-PAGE), os spots gerados que 

apresentavam massa molar menor que 20 kDa foram recortados e mineralizados 

utilizando mistura ácida (sulfúrico/peroxido de hidrogênio 4:1). A quantificação de 

mercúrio nos spots foi realizada por espectrometria de absorção atômica em forno de 

grafite (GFAAS). Dentre as três espécies estudadas, o filhote apresentou os maiores 

níveis de Hg (83,40 mg g
-1

 de Hg), seguido pelo jaraqui (51,00 mg g
-1

 de Hg) e tucunaré 

(33,40 mg g
-1

 de Hg), confirmando o processo bioacumulativo desse metal 

potencialmente toxico em organismos aquáticos. 
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Os altos níveis de mercúrio que ocorreram na Amazônia a partir da década de 1980 até 

meados da década de 1990 é mais uma vez motivo de debate, devido ao impacto 

ambiental deixado pela mineração de ouro e seu potencial de contaminação humana. 

Entretanto, as concentrações médias de mercúrio total registrados na última década nos 

rios da Amazônia (Bacia do rio Madeira) permanecem dentro de seus níveis naturais, 

porém, sabe-se que a transformação e processos de remobilização de espécies 

mercuriais anteriormente indisponíveis pode alterar a sua configuração química, 

tornando-os assim disponíveis para o ambiente aquático. Diante do exposto, o trabalho 

apresenta resultados do estudo de caracterização de metaloproteínas ligadas ao mercúrio 

em amostras de tecido hepático dos peixes jaraqui (Semaprochilodus sp.), tucunaré 

(Cichcla sp.) e filhote (Brachyplathystoma filamentosum), coletados no entorno da 

Usina Hidroelétrica de Jirau - Bacia do Rio Madeira, através de técnicas de eletroforese 

bidimensional em gel de poliacrilamida (2D -PAGE) e espectrometria de massas (ESI-

MS), com objetivo principal de identificar possíveis biomarcadores proteicos de 

mercúrio. As proteínas do tecido hepático foram fracionadas através de 

etanol/clorofórmio e etanol/ ácido clorídrico, o precipitado foi lavado com etanol 

gelado. Após esses procedimentos, os pellets proteicos foram ressolubilizados em 

tampão específico e submetidos ao processo de separação por 2D -PAGE. Os spots 

foram analisados por espectrometria de absorção atômica em forno de grafite (GFAAS) 

para determinação de mercúrio. Verificou-se mercúrio em 24 spots (7 jaraqui; 7 

tucunaré e 10 filhote). Foram caracterizadas por espectrometria de massas (ESI MS) 18 

proteínas/enzimas com grande possibilidade de se tornarem biomarcadoras de mercúrio. 

Entre as mais promissoras estão: 39S Ribosomal protein L36 mitochondrial, 

Parvalbumin, Ubiquitin -40S ribosomal protein S27a, GTP Cyclohydrolase 1 feedback 

regulatory protein (GCHRF), Keratin. type II cytoskeletal 8, Betaine-homocysteine S-

methyltransferase 1, Zinc finger and BTB domain containing protein 24, Dual 

specificity protein phosphatase 22-B, N – Terminal Xaa – Pro – Lys N – 

Methyltransferase 1, Macoilin-2).  
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Estudos sugerem que metaloproteinases da matriz do tipo 2 (MMP-2) pode estar 

envolvida nos estágios iniciais da hipertensão induzida pelo chumbo por clivar 

peptídeos vasoativos. Foi investigado a participação de MMP’s na intoxicação aguda 

por chumbo, bem como se a doxiciclina  reverte a hipertensão induzida pelo chumbo e a 

alteração dos níveis plasmáticos de CGRP- (peptídeo relacionado ao gene da 

calcitonina), adrenomedulina ou endotelina após hipertensão induzida pelo chumbo. 

Utilizamos 40 ratos Wistar adultos jovens (pesando 200g). Grupo Pb (n=12) foi 

intoxicado com acetato de chumbo (1ª dose 8 mg/100g do rato, e subsequentes doses 

intra-peritoneal para cobrir a perda diária, durante sete dias) e tratados com doxiciclina 

3mg/100g do rato (Pb+Doxy = 12) via oral uma vez ao dia. Grupo controle (n=8) 

recebeu acetato de sódio para oferecer a mesma quantidade de moléculas de acetato do 

grupo Pb. Grupo controle também foi tratado com doxiciclina (Grupo Doxy, n=8). 

Todos os tratamentos foram realizados por sete dias. A concentração em chumbo em 

sangue total foi deterninado em forno de grafite por espectrometria de absorção 

atômica. Concentrações plasmáticas de adrenomedulina, CGRP, endotelina e MMP-2 

foram avaliadas usando kits comerciais de imunoensaio enzimático (ELISA). O comitê 

de ética institucional (protocolo nº 458/2013) aprovou todos os experimentos. Houve 

aumento na pressão sistólica (grupo Pb 170 mmHg vs. 130 mmHg no grupo controle) 

(P<0.05), entretanto, doxiciclina mostrou diminuir valores (130mmHg no grupo 

Pb+Doxy). A concentração de chumbo no sangue foi significativamente aumentada em 

ambos os grupos intoxicados (Pb e Pb +Doxy) que apresentou 10µg/dL vs. 2µg/dL em 

grupos não intoxicados (grupos Controle ou Doxy). Doxiciclina reverteu a redução de 

45% nos níveis de adrenomedulina induzido pelo chumbo (grupo Pb apresentou 0.43 vs. 

1.0 pg/mL em grupo Pb+Doxy). Não observamos mudança nos níveis de CGRP, 

endotelina e MMP-2. Sugerimos que a hipertensão induzida pelo chumbo possivelmente 

aumenta a atividade das MMP-2 e isto pode estar relacionado com a diminuída 

concentração de adrenomedulina plasmática, mas não com CGRP e endotelina.  
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C. sicyoides L., conhecida popularmente como insulina vegetal, é utilizada na medicina 

popular para tratar hipertensão, diabetes, processos inflamatórios e distúrbios 

gastrointestinais como as diarreias e úlceras gástricas. O objetivo deste estudo foi 

avaliar a propriedade antidiarreica desta espécie medicinal através do estudo do extrato 

hidroalcoólico obtido das folhas de C. sicyoides -EHCS e caracterizar o(s) 

mecanismo(s) de ação envolvido(s) neste efeito. Para tanto, foram utilizados 

camundongos Swiss machos pesando entre 25-35g (n=7), submetidos a jejum de 6 

horas. Os animais foram tratados oralmente com o EHCS nas doses de 125, 250 e 500 

mg/Kg em modelos de trânsito intestinal e de secreção intestinal induzidos por óleo de 

rícino (ensaios in vivo). Nos ensaios in vitro de contrações em íleo de camundongos 

foram induzidas por carbacol e cloreto de potássio. Para avaliar os mecanismos de ação 

do extrato, os animais foram pré-tratados com naloxona (15 mg/Kg i.p.), ioimbina (1 

mg/Kg i.p.) e carbacol (0,5 mg/Kg p.o.), L-arginina (600 mg/Kg i.p.) e prostaglandina 

E2 (PGE2 100 µg/Kg, p.o.). Os resultados foram expressos na forma de média ± erro 

padrão da média e a análise estatística utilizada foi a Análise de Variância (ANOVA), 

seguida do teste de Dunnet e Tukey. O nível de significância mínimo considerado foi p 

< 0,05. A administração oral de EHCS na dose de 500 mg/Kg promoveu redução 

significativa do trânsito e na secreção intestinal (p<0,05). Os antagonistas dos 

receptores opióides (naloxona) ou α-2 adrenégico (ioimbina) não alteraram o efeito do 

EHCS sobre o trânsito intestinal (p<0,05), mas o extrato reduziu (p<0,001) o trânsito 

estimulado pelo agonista muscarínico (carbacol). O EHCS (500 mg/Kg p.o.) não foi 

capaz de reverter o efeito da l-arginina sobre a secreção intestinal, mas inibiu 

significativamente a secreção intestinal induzida por PGE2 (p<0,01), indicando o 

envolvimento na inibição deste prostanóide envolvido na secreção intestinal. O extrato 

também promoveu o relaxamento em íleo pré-contraído por carbacol e KCl in vitro, 

confirmando o envolvimento dos receptores muscarínicos na ação do extrato observados 

in vivo. Os resultados demonstram que a atividade antidiarreica do extrato ocorre pela 

ação anticolinérgica sobre o trânsito intestinal e também pela ação anti-secretória 

intestinal via inibição da produção de PGE2. Além disso, o EHCS também apresentou 

propriedade antiespasmódica, mediada através do bloqueio dual de receptores 

muscarínicos e dos canais de Ca
2+

. 
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Nanopartículas magnéticas (MNPs) são materiais que possuem grande versatilidade 

como marcadores e traçadores biológicos. Métodos caros e/ou altamente invasivos, 

como a ressonância magnética e deposição de microesferas, já utilizam materiais micro 

e nano estruturados como contraste para diversas avaliações fisiológicas. Nesse 

contexto, a técnica biomagnética Biosusceptometria AC (BAC) aparece como uma 

alternativa de relativo baixo custo e invasividade para tais avaliações. O sensor BAC é 

sensível à concentração e posição da amostra de material magnético. Visando uma 

aplicação de materiais magnéticos nano estruturados como contraste, este trabalho 

analisa os efeitos da administração endovenosa das MNPs sobre parâmetros 

cardiovasculares, perfil de biodistribuição e o tempo de permanencia na circulação 

(T1/2). O registro da pressão arterial pulsátil (PAP), eletrocardiograma (ECG) e T1/2 

foram obtidos de 5 ratos wistar através de sistemas Biopac® e BAC da seguinte forma: 

sob efeito da anestesia (uretano - 1,5mg/Kg) os animais sofreram canulação de veia 

(infusão das MNPs) e artéria femoral (registro de PAP), foram posicionados e 

conectados o transdutor de pressão (PAP), os eletrodos (ECG), e o sensor BAC, este 

último sobre o coração do animal. Infundiu-se, então, 0,3ml de MNPs (MnFe2O4 – 

revestidas com citrato), uma, ou mais vezes, a fim de estudar a saturação de captação 

dos órgãos. Os animais foram eutanasiados e retirou-se cinco órgãos: coração, pulmão, 

fígado, rim e baço, para análise de biodistribuição através da BAC. Foi encontrada uma 

redução transitória de 46 ± 3% na Pressão Arterial Média (PAM), com o pico se 

manifestando 1,26 ± 0,06 minutos após a injeção. Não foram encontradas alterações 

significativas na Frequência Cardíaca (FC). Observou-se biodistribuição das MNPs 

predominantemente para o fígado, seguido de pulmão e baço. Os órgãos dos animais 

que receberam mais de uma infusão apresentaram maior acúmulo de MNPs. Foi 

encontrado um T1/2 de 181±49 segundos. Estes dados sugerem que a administração 

endovenosa de MNPs  em ratos apresenta-se inerte sobre a FC e promove hipotensão 

transitória com retorno aos valores basais em aproximadamente 4±1 minutos. As MNPs 

utilizadas apresentaram uma meia vida que torna viável a sua utilização como contraste 

quando este necessite de tamanho reduzido, dinamicidade e T1/2 longo. Também foi 

constatado que a BAC é capaz de detectar pequenos volumes de MNPs em órgãos e 

tecidos, como na instrumentação encontrada na área de medicina nuclear, porém sem o 

uso de radiação ionizante e com um menor custo. 
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A radioterapia é uma modalidade médica que emprega radiações ionizantes para o 

tratamento de doenças, seu sucesso depende de vários fatores, dentre eles a liberação 

precisa da dose de radiação no volume tumoral e a perfeita reprodutibilidade diária das 

orientações prescritas na ficha técnica do paciente. A delimitação do campo de radiação, 

o qual deve abranger todo o tumor é feita durante o planejamento radioterápico através 

da visualização por escopia em tempo real  da  região  anatômica  a  ser  tratada,  e  

imagens  radiográficas  estáticas  para documentação do caso clínico. As fichas técnicas 

de tratamento trazem apenas a dose diária absorvida pelo tumor durante as sessões de 

radioterapia e a dose total após completado o ciclo preconizado pelos protocolos 

radioterápicos, no entanto, não se tem informações da dose de radiação  previamente  

recebida  durante  o  procedimentos  do  planejamento  do  tratamento 

O objetivo deste trabalho foi a quantificar a dose de radiação absorvida em exames 

radiológicos realizados durante o planejamento radioterápico, e avaliar a influência 

desta dose durante todo o curso da radioterapia. A pesquisa consistiu no 

acompanhamento dos procedimentos de planejamento radioterápico no Serviço de 

Radioterapia da UNESP de Botucatu/SP com a utilização de um equipamento simulador 

convencional modelo Simscan II da marca GE. Os valores das  técnicas  radiográficas 

(kV, mAs) empregadas nos diferentes  planejamentos foram  anotadas  para  a  

caracterização individualizada  dos  casos  clínicos  atendidos. Posteriormente, as 

exposições foram repetidas com o feixe de raios-x incidindo no volume sensível de 

detectores de radiação específicos e calibrados para a energia dos raios-x de simulação. 

A dose de radiação absorvida nos procedimentos de planejamento radioterápico, do 

ponto de vista de proteção radiológica dos tecidos sadios circunvizinhos ao volume de 

tratamento, é significante. Os exames radiológicos para planejamento de tumores de 

colo de útero apresentaram maior dose de radiação absorvida no procedimento, 

quantificado em 49 mSv, e o exame radiológico que liberou menor dose de radiação foi 

para replanejamento de tumores de cabeça e pescoço quantificado em  3,7 mSv. 

Conclui-se que embora o paciente já esteja sendo submetido a uma alta dose de radiação 

liberada nos procedimentos radioterápicos, dirigida para a região anatômica acometida, 

não se deve negligenciar a dose de radiação liberada durante o planejamento, pois ela 

não está direcionada apenas para o volume alvo de tratamento.  
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A endotoxemia por lipopolissacarídeo é um modelo adequado para se estudar a resposta 

imune frente a uma invasão bacteriana. A administração desta toxina em ratos 

desencadeia uma rápida resposta imune que culmina na liberação de citocinas pro-

inflamatórias e hormônios como a corticosterona. Em conjunto estes mediadores são 

responsável pela expressão de um fenótipo doentio nos animais. Tal fenótipo envolve 

alterações comportamentais que juntas são denominadas comportamento doentio. 

Agentes moduladores da resposta inflamatória são capazes de gerar alterações 

significativas nesse tipo de comportamento. A Grelina é um hormônio orexígeno 

conhecido por influenciar tanto a liberação de corticosterona quanto a de citocinas. 

Sendo assim o objetivo do presente trabalho foi avaliar, em ratos Wistar machos, a 

influência da administração intracerebroventricular do antagonista dos receptores de 

Grelina sobre o comportamento doentio em animais endotóxicos. Para tanto esses foram 

submetidos aos testes de campo aberto, preferência a sacarose e ingestão alimentar, e 

tiveram os níveis de corticosterona sérica dosados. Os resultados de campo aberto 

mostram que os animais com edotoxemia tratados com antagonista se locomovem mais 

no aparato quando comparado com seu controle (63,44 ± 4,42 versus 38,38 ± 2,64), não 

desenvolvem um estado anedonico no teste de preferência a sacarose (89,75 ± 1,04 

versus 48,52 ±2,72) e de ingestão alimentar após 24h (4,66 ± 0,65 versus 2,41 ± 0,17), 

apresentando ainda níveis de corticosterona plasmática reduzidos (37,70 ± 1,5 versus 

56, 92 ± 2,51). Nossos resultados sugerem que a Grelina é capaz de influenciar a 

resposta imune e o aparecimento do comportamento doentio, exacerbando-o, e que essa 

influência se dá via ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal. 
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A ingestão crônica de álcool é capaz de gerar lesões no sistema nervoso periférico que 

pode ocasionar uma neuropatia periférica dolorosa. A neuropatia alcoólica é 

caracterizada por dor em queimação espontânea, hiperalgesia e alodinia. Evidências 

apoiam a ideia de que o estresse oxidativo é o gatilho bioquímico para o 

desenvolvimento da neuropatia alcoólica, visto que, o etanol tem a capacidade de 

aumentar esse estresse através da formação de radicais livres e peroxidação lipídica, e 

de esgotar as reservas de antioxidantes endógenos. A N – acetilcisteína é um 

antioxidante e exerce esta função ao facilitar a biossíntese da glutationa e ao capturar 

espécies reativas do oxigênio. Portanto, o objetivo deste estudo foi investigar a ação 

protetora da N – acetilcisteína na neuropatia alcoólica induzida. Foram utilizados ratos 

Wistar divididos em 4 grupos experimentais contendo 6 animais por grupo. O grupo I 

recebeu água destilada, grupo II etanol 38% v/v, grupo III etanol 38% v/v + N – 

acetilcisteína e grupo IV apenas N- acetilcisteína. Todos os grupos foram tratados por 

10 semanas e foram realizados os testes nociceptivos, Randall Selitto (hiperalgesia 

mecânica) e von Frey (alodinia), no dia 0 (antes do tratamento), quarta, sexta, oitava e 

décima semana. Os resultados provenientes do teste Randall Selitto mostraram que, uma 

diminuição significativa no limiar nociceptivo mecânico ocorreu após 4 semanas de 

tratamento com etanol (78,48 ± 4,25 versus 141,39 ± 11,39) quando comparado com a 

média basal (dia 0) e essa redução continuou até a 10
a
 semana, já o tratamento com N – 

acetilcisteína foi capaz de manter o limiar nociceptivo elevado após 4 semanas de 

tratamento (133,28 ± 9,91 versus 147,08 ± 10,45) comparado com a média basal e se 

manteve assim até a 10
a
 semana. Os resultados do teste von Frey indicaram que, após 4 

semanas de tratamento com etanol, uma diminuição significativa no limiar de retirada 

de pata (38,99 ± 2,47 versus 62,61 ± 1,71) foi observada quando comparada com a 

média basal, e continuou diminuindo até a 10
a
 semana, já o tratamento com N – 

acetilcisteína manteve o limiar de retirada de pata elevado em relação à média basal 

(67,56 ± 4,03 versus 60,80 ± 1,17). Desta forma, esses resultados sugerem que a N – 

acetilcisteína exerce uma ação antinociceptiva e neuroprotetora na neuropatia alcoólica. 
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O monóxido de carbono (CO) produzido endogenamente é proveniente da quebra do 

grupo heme pela enzima heme – oxigenase (HO), juntamente com a biliverdina e o 

ferro, também liberados de forma equimolar ao CO. O CO é um gás lipossolúvel 

descrito como neurotransmissor e/ou neuromodulador do sistema nervoso e como 

substância vasoativa. Recentes trabalhos também apontam o CO como modulador 

periférico e espinhal de processos nociceptivos. Frente a estes relatos, o objetivo do 

presente estudo foi avaliar o perfil da resposta antinociceptiva periférica desencadeada 

pelo monóxido de carbono liberado pela via da HO. A manipulação farmacológica da 

via ocorreu através da administração intraplantar de seu substrato (hemina), além de 

grupos controles envolvendo a administração de biliverdina ou sulfato ferroso. Os 

animais foram expostos ao teste nociceptivo de von Frey Eletrônico no tempo 0, antes 

da administração da carragenina, e com 30, 60, 120, 180 e 240 minutos após a 

administração do agente algogênico, para a verificação da resposta nociceptiva nos 

diferentes tempos de exposição ao teste. Também foi realizado o grupo controle da ação 

periférica, com a administração do substrato da via ou seu veículo na pata contralateral, 

sendo observada neste grupo, à ausência de mecanismos sistêmicos frente à 

concentração do substrato que apresentou a dose resposta mais satisfatória (100nmol). 

Com relação aos resultados obtidos constatou-se a ausência do envolvimento dos 

demais subprodutos liberados pela HO (biliverdina e ferro) na resposta nociceptiva dos 

animais, pois a administração destas drogas, não interferiu na hiperalgesia ocasionada 

pela administração intraplantar da carragenina. Já após a administração do substrato da 

via da HO, inicialmente (30 minutos) observou - se uma hiperalgesia incomum nos 

animais, provavelmente relacionada à presença do substrato da via e a uma provável 

prematuridade na liberação do CO. No entanto, na terceira hora após sua administração, 

observamos uma nítida resposta analgésica nos animais, quando comparada com a 

resposta dos grupos controles, sendo esta talvez justificada pelo pico de liberação do 

CO-HO (180 – 240 minutos), que mesmo frente ao pico de ação hiperalgésico da 

carragenina, foi capaz de desencadear a resposta analgésica nos animais. Desta forma, 

os achados do presente estudo sugerem a participação da via da enzima heme - 

oxigenase na modulação nociceptiva, sendo que o efeito antinociceptiva está 

relacionado com a liberação do monóxido de carbono por esta via enzimática. 
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A caquexia associada ao câncer é uma síndrome multifatorial, de fisiopatologia 

desconhecida, caracterizada pela inflamação crônica e que leva a depleção do tecido 

adiposo branco (TAB). Apontado por diversos estudos, o TAB tem sido evidenciado 

como o primeiro e principal órgão acometido na caquexia, sendo este apontado não só 

pela depleção, mas também como regulador da inflamação. Toll-like receptor 4 (TLR4) 

é ativado pelo LPS e desempenha um papel crítico no sistema imune, pois participa de  

importantes regulações que levam a indução ou supressão de genes relacionados com a 

resposta inflamatória. Vias inflamatórias são ativadas em tecidos de animais caquéticos 

e desempenham um importante papel na síndrome. Relata-se um novo papel para o 

TLR4, em relação à inflamação, associado ao crescimento tumoral. Apesar de relevante, 

o papel do TAB na caquexia em relação ao TLR4 continua desconhecido. Neste estudo, 

realizamos a caracterização da caquexia em camundongos knockout para TLR4. 

Camundongos machos C57BL/6, com 5-7 semanas, foram inoculados subcutaneamente 

com 3,5× 10
5
 células de tumor LLC ou solução veículo (controle). Os grupos foram 

divididos em: animais selvagens controle (SC) e tumor (ST), e mutantes controle (MC) 

e tumor (MT). Amostras de diferentes depósitos de tecido adiposo (TASC, TAME e 

TARP) foram coletadas no 27º dia após a inoculação de células tumorais. As análises 

morfológicas foram obtidas por microscopia de luz. Através da Fração Vascular do 

Estroma (FVE) do TAB foi mensurado o infiltrado de células imunes (macrófagos e 

Linfócitos T) por citometria. Os depósitos de TAB, TASC (ST 37,2% e 70,7% MT), 

TAME (27,1% ST e MT 28,8%), TARP (ST 27,4% e 76,9% MT) mostrou uma redução 

da massa total no 27º dia, quando comparados ao controle. Na análise histométrica dos 

depósitos de TAB, houve diminuição no diâmetro dos adipócitos em TASC (ST 9,7% e 

40,4% MT), TAME (ST 13,2% e 12,1% MT), TARP (ST 20,6% e 5,2% MT) no 27º dia 

comparado com controle. Na citometria, evidenciou uma acentuada diminuição no 

TAME nos camundongos mutantes, quando comparado aos selvagens, em ambos os 

grupos (77,5% SC e ST 66,3 %). Além disso, observou-se aumento da massa tumoral 

nos animais mutantes em relação aos animais selvagens. Notamos também, perda 

acentuada dos depósitos de TAB em ambos os grupos, e uma perda atenuada no TAME, 

nos animais mutantes, em comparação aos demais, além de ocorrer diminuição das 

células inflamatórias. Sugerindo que a supressão da proteína TLR4 pode desempenhar 

um papel na manutenção da inflamação nestes tecidos afetados. 
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A caquexia associada ao câncer é uma síndrome complexa, com acentuada desordem 

metabólica, que leva a depleção do tecido adiposo branco (TAB), principal marcador 

clínico. Vários estudos evidenciam que o TAB é o primeiro órgão acometido na 

síndrome. Tal processo pode ser descrito, principalmente, pelo desbalanço entre lipólise 

(hidrólise de Triacilcligerol) e lipogênese (síntese de TAG), podendo então ser relatado 

como o fator chave por trás da atrofia do tecido adiposo. Embora inúmeros estudos 

evidenciem o papel crucial do tecido adiposo na caquexia, as bases metabólicas da sua 

depleção, ainda não estão totalmente elucidado, nem tão pouco o início das alterações 

lipolíticas e o comportamento dos diferentes estoques de tecido na caquexia. Diante 

disto, resolvemos avaliar a evolução temporal da caquexia e as alterações metabólicas 

no 4º (inicio das alterações de metabólicas) e 14º dia (estágio final da síndrome). Ratos 

da linhagem Wistar, com 6-8 semanas, foram inoculados com 2x10
7
 células de tumor de 

Walker 256 (grupo tumor- T) ou solução veículo (grupo controle- CO). A ingestão 

alimentar e o peso corporal foram avaliados diariamente. Foi avaliado o Tecido Adiposo 

Mesentérico (ME) em relação à expressão protéica das principais enzimas envolvidas na 

via da lipólise (HSL). Os resultados evidenciam a redução da massa de estoques de ME, 

nos estágios finais da caquexia, diminuição da glicose e dislipidemia. No depósito 

mesentérico, a lipogênese foi reduzida no dia 4 em estado basal e estimulada por 

insulina (55 e 64%, respectivamente, p <0,05) em relação ao dia 0. No mesmo período 

de tempo, a incorporação da 1 - [14C]- glicose diminuiu no dia 4 (48%, p <0,05), sem 

qualquer alteração na incorporação de ácidos graxos. Já a lipólise está aumentada (6 

vezes, p <0,005) no dia 14 (condição basal), comparado com o seu respectivo controle, 

evidenciando a perda da magnitude em responder mesmo estimulada. A expressão 

protéica evidenciou o aumento da enzima HSL nos animais com caquexia nos estágios 

finais. As citocinas são consideradas mediadores da caquexia, podendo elas ser os 

principais fatores envolvidos na caquexia, a dosagem das principais citocinas lipolíticas 

(TNF-α e IL-6) ambas evidenciaram aumento no 14ª dia nos animais caquéticos em 

comparação com seu respectivo controle quando pareados pela idade. No presente 

estudo demonstramos mudanças dependentes do tempo em parâmetros metabólicos no 

tecido adiposo mesentérico, sugerindo que as intervenções imunomoduladoras 

desempenham um papel importante de remodelação no TAB durante o desenvolvimento 

da caquexia. 
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As síndromes DiGeorge, Velocardiofacial e a Síndrome da Anomalia Facial 

Conotruncal (DG/VCF/CTAF) são conhecidas coletivamente como síndrome de 

deleção 22q11.2 (SD 22q11). Ela ocorre em cerca de 1 em cada 4000 nascidos-vivos, 

fazendo com que a SD 22q11 seja a síndrome mais comum de microdeleção nos seres 

humanos. A frequência da SD22q11e a complexidade do fenótipo torna esta doença um 

problema de saúde significativo. A SD 22q11 resulta em um fenótipo sindrômico que 

pode incluir defeitos cardíacos significativos, do timo,  paratireóide, desenvolvimento 

craniofacial, defeitos neurológicos e manifestações comportamentais. SD22q11 é 

causada por uma deleção ou duplicação de uma cópia da banda q11.2 do cromossomo 

22. Aproximadamente 90% das deleções são encontradas na região tipicamente deletada 

(TDR) de 3Mb da região cromossômica 22q11.2, que inclui pelo menos 45 genes 

conhecidos. Este trabalho analisou 15 pacientes com hipótese diagnostica para SD 

22q11.2 previamente triados pelo setor de Genética Clínica do Hospital de Reabilitação 

de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP). A análise de 

microdeleção/microduplicação foi realizada através da técnica MLPA (Multiplex 

Ligation-dependent Probe Amplification), utilizando o kit SALSA P250 MLPA-

DiGeorge syndrome test kit (MRC-Holland, Amsterdam, The Netherlands), este kit 

contem 48 sondas de MLPA, permitindo a análise de 7Mb da região 22q11 incluindo a 

TDR de 3Mb. Dentre os 15 pacientes analisados, nove apresentaram microdeleções e 

um apresentou uma microduplicação. Este trabalho mostra a eficiência da técnica de 

MLPA para o diagnostico da SD 22q11.2, permitindo um direcionado e aconselhamento 

genético familiar direcionado. 
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A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada por um patógeno intracelular 

obrigatório, Mycobacterium leprae, que infecta, primariamente, macrófagos na pele e 

células de Schwann nos nervos periféricos. A prevalência global da doença no final 

primeiro trimestre de 2013 foi de 189,018 casos (WHO, vol.88(35):365-380.2013). 

Fatores genéticos do hospedeiro tem uma grande importância no risco de 

desenvolvimento da doença. Estudos de ligação genome-wide apontam um locus de 

susceptibilidade para a doença no cromossomo 10. O gene GATA3, localizado na região 

10p15, codifica um importante fator de transcrição que regula o desenvolvimento da 

resposta imune humoral sendo, portanto, um candidato para explicar este envolvimento 

(Immunology, vol.102:123-130.2001). Este trabalho é um estudo de associação em 

hanseníase, do tipo caso-controle, que avalia marcadores do tipo SNPs (single 

nucleotide polymorphisms) no gene GATA3 na população brasileira. Foram genotipados 

768 indivíduos, 411 casos e 357 controles, provenientes de Rondonópolis (MT), para 

sete SNPs usando a tecnologia TaqMan baseada em emissão de fluorescência (Applied 

Biosystems). Todos os marcadores obedeceram ao equilíbrio de Hardy Weinberg. A 

análise estatística foi feita usando modelo de regressão logística com emprego do 

software R. O marcador rs10905284 foi associado com proteção para hanseníase per se 

(OR=0,67; IC95:0,49-0,91; p=0,009). Estes dados apontam o gene GATA3 como um 

possível responsável pelo envolvimento do cromossomo 10 na susceptibilidade a 

hanseníase. A replicação destes dados em outra população, bem como estudos 

funcionais, são necessários para confirmar estes resultados e melhor explicar o 

envolvimento do gene GATA3 com a hanseníase. 
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A artrite séptica (AS) é uma doença desencadeada pela colonização das articulações por 

um agente infeccioso seguida de destruição articular acelerada. O microorganismo mais 

isolado na AS é o Staphylococcus aureus. Apesar da antibioticoterapia ser eficiente no 

clearance bacteriano, a destruição articular ocorre devido a intensa ativação da resposta 

imune. Por isto, a associação de imunomoduladores com antibiótico é indicada para 

reduzir o processo inflamatório articular. O objetivo deste estudo foi investigar o efeito 

imunomodulador do análogo da vitamina D (paricalcitol) na artrite séptica experimental 

induzida por S. aureus. Camundongos C57BL/6 machos foram infectados via 

intravenosa com uma suspensão de 3,16x10
9 

UFC da cepa ATTCC 19095 produtora de 

enterotoxina C (SEC). Para analisar o efeito terapêutico do paricalcitol, utilizamos três 

grupos experimentais: controle negativo (n=2), controle positivo com AS (n=5) e grupo 

com AS tratado com paricalcitol (n=5).  O peso corpóreo e o escore clínico dos animais  

(escala de 0-3)  foram avaliados diariamente.  O paricalcitol foi administrado em  10 

doses (0,1µg cada) via intraperitoneal em dias alternados e teve início 1 semana antes da 

infecção por S. aureus. No 14º dia após a infecção os animais foram eutanasiados para 

avaliação do perfil de citocinas produzidas por células esplênicas in vitro com o 

ativador policlonal (ConA) e com o estímulo específico (SAC). Determinamos também 

o número de unidades formadoras de colônia por grama de tecido na base log 10 

(UFC/g log10) nos rins dos animais com AS. Os resultados demonstram que o 

tratamento com o paricalcitol não alterou o escore clínico e a perda de peso dos animais 

com AS. Além disso, não houve diferença estatística na recuperação bacteriana entre os 

grupos com AS, tratados ou não com paricalcitol. O tratamento não foi capaz de 

modular  a produção das citocinas  IFN- γ, TNF- α, IL-6, IL-17 e IL-10  tanto com 

ConA quanto com SAC. Portanto, os resultados demonstram que o paricalcitol não 

modulou a AS experimental induzida por S. aureus. A próxima etapa deste projeto será 

avaliar se o paricalcitol pode potencializar o efeito terapêutico da cloxacilina na artrite 

séptica experimental. 
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A doença de Chagas (DC) é endêmica na América Latina e é considerada uma doença 

negligenciada. Para o reconhecimento do T.cruzi e o desenvolvimento de uma resposta 

imune adaptativa efetiva TLR2 e TLR4 são essenciais. Nós avaliamos 37 pacientes com 

a forma crônica da doença de Chagas, 15 com a forma indeterminada (IND), 13 

cardíaca (CARD), 9 digestiva(DIG),e 15 indivíduos controles(CTL).A expressão de 

TLR2 e TLR4 em linfócitos (CD3+) e monócitos (CD14+) foi realizada por citometria 

de fluxo. Quanto ao CD3 pacientes IND, CARD e DIG apresentaram uma porcentagem 

significativamente maior dessas células expressando TLR2, TLR4 e coexpressando 

TLR2/TLR4 em relação aos indivíduos CTL (p<0,05). Pacientes CARD demonstraram 

maior porcentagem dessas células expressando TLR4 em relação a pacientes IND 

(p<0,05). Indivíduos CTL apresentaram maior porcentagem de células CD14 

expressando TLR4 em relação a pacientes IND e DIG (p<0,05). Quanto a média de 

intensidade de fluorescência (MIF) pacientes DIG demonstraram expressão 

significativamente menor de TLR2 em células CD3 em relação a pacientes CARD, 

pacientes IND e CTL (p<0,05).No entanto a MIF de TLR4 em CD3 foi 

significativamente maior em indivíduos  CTLs comparados com pacientes DIG e IND 

(p<0,05).A MIF de TLR2 em CD14 foi significativamente maior em pacientes 

cardíacos comparada com os indivíduos CTL(p<0,05).Nossos resultados demonstram 

que linfócitos e monócitos de pacientes indeterminados, cardíacos e digestivos 

demonstram diferentes porcentagens da expressão de TLR2 e TLR4,sugerindo que esses 

receptores não participem somente do reconhecimento do T.cruzi, também da 

imunopatogenese da doença de Chagas. 
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O câncer do colo uterino é uma neoplasia maligna, que ocorre no epitélio da cérvice 

uterina, proveniente de alterações celulares que vão evoluindo de forma lenta. O 

segundo tipo de neoplasia em mulheres na idade reprodutiva é causado por um vírus 

com elevada prevalência na população: o Papillomavírus Humano (HPV). Devido a 

elevada prevalência, a busca por novos ativos eficientes e menos tóxicos para o 

tratamento é contínua. A menadiona, também chamada de vitamina K3 é capaz de 

induzir a apoptose e inibir a proliferação celular maligna, apresentando potencial de 

redução dos cânceres de mama, próstata, gliomas, tumores de cabeça e pescoço. 

Sabendo-se disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a atividade 

antitumorogênica da vitamina K3 (menadiona) em células epiteliais cervicais infectadas 

por Papillomavírus Humano 16 (SiHa), uma das linhagens mais prevalentes e 

virulentas. A menadiona foi testada nas concentrações de 0,5 a 64 μM/mL e nos tempos 

de 48 h e 72 h nas linhagens infectadas com HPV-16 (SiHa) e não infectadas (VeRo). 

Uma suspensão de células SiHa e VeRo foram plaqueadas em meio DMEM com 10% 

de soro fetal bovino e antibióticos em 94 poços a uma concentração de 5,0 x10
5
 

células/mL. A placa foi incubada por 24 h a 37 °C em 5% de CO2. A monocamada 

obtida após 24 h foi tratada com diferentes concentrações da vitamina K3 e seus 

respectivos controles. Após incubação a 37 °C com 5% de CO2 por 48 h e 72 h foi 

avaliado através do método de 3-(4,5-dimethyl-2-thiazolyl)-2,5-diphenyl-2H-

tetrazolium bromide (MTT), utilizado para a avaliação de citotoxicidade e incubado por 

4 horas. O resultado foi avaliado através da leitura espectrofotométrica a 570 nm. A 

vitamina K3 foi capaz de inibir 50% da viabilidade celular (IC₅₀) para células SiHa na 

concentração de 10,32 μM (DP±0,51) e para células não-cancerígenas VeRo, a IC₅₀ foi 

de 17,05 μM (DP±0,52). Assim, os resultados mostram que a Menadiona inibe ambas as 

linhagens de células de maneira dose-dependente, porém em uma menor concentração 

inibiu o crescimento de células cancerígenas (SiHa), comparando com a dose utilizada 

para inibição nas células normais (VeRo). Estes dados mostram potencial ação 

antitumorogência da menadiona, em concentrações que não afetam a viabilidade de 

células normais. 
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O dengue é causado pelo vírus arbovírus do gênero Flavivírus e família Flaviviridae e 

apresenta 4 sorotipos distintos DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4. A transmissão 

do vírus se dá pela picada do mosquito fêmea do gênero Aedes aegypti. A infecção 

possui um espectro que varia desde a forma assintomática até quadros de hemorragia e 

choque, podendo evoluir, inclusive para o óbito. O dengue pode apresentar várias 

classificações como dengue clássico (DC), febre hemorrágica do dengue (FHD), dengue 

com complicações ou ainda em Síndrome do choque do dengue. Essa doença é 

considerada hoje um problema crescente de saúde pública mundial, sendo a doença de 

transmissão vetorial com o maior crescimento do mundo. O estudo objetivou-se em 

verificar o número de casos de dengue no estado de Goiás, a ocorrência de óbito e ainda 

mostrar os casos de DC e FHD. O estudo foi realizado com base na análise de tabelas 

do Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN) observando o número 

de notificações de dengue no estado de Goiás, no período de 2002 a 2012. Verificou 

uma média de 32.056 casos de dengue nesse período, visto que no ano de 2010 houve 

aumento da infecção, sendo de 100.670 casos (30,41%), com óbitos equivalentes a 85 

(27,07%). Isso se deve, possivelmente, ao aumento de chuvas que favoreceu a 

proliferação dos vetores, bem como a falta de política pública nas cidades goianas. 

Além disso, o vírus tipo I voltou a circular neste ano (2010) e este quando associado aos 

outros tipos circulantes acarreta no agravamento da doença. Por outro lado, em 2005 

verificou-se 5.785 (1,74%) casos, sendo o menor valor encontrado nesse período, com 

ausência de óbitos. Observou-se o aumento de mortes causadas a partir do ano de 2006. 

Em relação à classificação do dengue, foram 31,713 casos para o DC, enquanto que 

para FHD, foram 126. Foi observado que no ano de 2010, cujo apresentou maior 

número de casos de dengue, foi também o ano em que houve maior casos de DC, 

correspondendo a 172,936 (49%), mas não apresentou maior número de casos de FHD, 

sendo de 239 (17,2%). O ano de 2008 se destacou por apresentar o maior número de 

casos de FHD, sendo igual a 243 (17,5%). O ano de 2004, foi o que apresentou menor 

número de casos de DC (5221 – 1,49%), assim como de FHD, sendo igual a 20 

(1,44%).  Considerando o elevado número de casos de indivíduos infectados com o 

vírus do dengue assim como de óbitos, esse estudo é de grande importância para trazer à 

realidade a real situação dessa doença no estado de Goiás e dessa maneira contribuir 

para que medidas profiláticas sejam realizadas a fim de diminuir a prevalência da 

dengue e de casos de morte. 
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O câncer cervical é o segundo tipo mais comum de câncer em mulheres com idade entre 

20 e 39 anos no mundo, sendo no Brasil a segunda causa mais comum de câncer na 

população feminina. As opções de tratamento para evitar o avanço desse câncer ainda 

são limitadas, e apresentam elevadas taxas de insucesso terapêutico. Estudos têm dado 

destaques aos compostos naturais, destacando-se o extrato de própolis (EP), que 

apresenta múltiplas propriedades biológicas, incluindo como antiproliferativa, em 

algumas células tumorais humanas. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a 

atividade citotóxica e antiproliferativa do extrato de própolis frente ao câncer escamoso 

cervical usando como modelo linhagem celular HeLa em monocamada. As células da 

linhagem HeLa foram semeadas em placas de cultura de 96 poços na concentração de 

1×10
5
 células por poço. As concentrações testadas de EP variaram de 2-0.0001 mg/mL. 

As células foram tratadas por 48 e 72 horas. A determinação do grau de citotoxicidade e 

atividade antiproliferativa foram feitas através do teste de MTT. Todos os experimentos 

foram realizados em triplicada. O valor do cálculo da concentração máxima inibitória 

(IC50%), definida como uma concentração do EP que leva a redução da viabilidade 

celular em 50% foi calcula. No tratamento de 48 horas, a inibição celular em relação a 

concentração do EP foi de: 80.6% para 2mg/mL; 81.5% para 1.5 mg/mL; 85.5% para 1 

mg/mL; 18.9% para 0.1 mg/mL; 48.3% para 0.01 mg/mL; 10.3% para 0.001 mg/mL; 

9.09% para 0.0001 mg/mL; O IC50% foi de 0.1418mg/mL. No tratamento de 72 horas, 

a inibição celular em relação a concentração do EP foi de: 81.1% para 2mg/mL; 81.9% 

para 1.5 mg/mL; 87.5% para 1 mg/mL; 62.2% para 0.1 mg/mL; 54.9% para 0.01 

mg/mL; 21.1% para 0.001 mg/mL; 37.0% para 0.0001mg/mL. O IC50% foi de 0.05068 

mg/mL. Para a maioria das concentrações testadas, a taxa de inibição foi semelhante em 

48 e 72 horas de exposição ao EP. Esse estudo preliminar evidenciou elevada eficiência 

antiproliferativa do EP, na linhagem celular HeLa, apresentando IC50% em 

concentrações baixas em ambos os tempos de tratamento testados. Mais estudos 

deverão ser realizados para investigar os mecanismos celulares de inibição da atividade 

antiproliferativa observada neste estudo.  
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Acredita-se que a infecção viral mais frequentemente transmitida por via sexual seja 

provocada pelo Papillomavirus Humano (HPV). Nos últimos 20 anos, estudos têm 

correlacionado a presença do HPV como o maior fator de risco para o desenvolvimento 

do câncer cervical. Existem mais de 200 genótipos deste vírus, sendo classificados 

como baixo ou alto risco carcinogênico. Para que ocorra a carcinogênese induzida pelo 

HPV, diferentes cofatores parecem estar envolvidos como o número de parceiros 

sexuais, coitarca precoce e a presença de metaplasia escamosa (ME). A ME é um 

processo caracterizado pela substituição fisiológica do epitélio colunar evertido na 

ectocérvice por um epitélio escamoso recém-formado de células subcolunares de 

reserva. Esse epitélio apresenta uma extensa zona de transformação, sendo uma área de 

suscetibilidade aos agentes de carcinogênese, principalmente ao HPV. Dessa forma, o 

objetivo do presente estudo foi verificar a associação entre HPV e metaplasia escamosa 

em mulheres sem alterações citológicas. Foram coletadas amostras citológicas de 461 

mulheres, provenientes da região Noroeste e Sudoeste do estado do Paraná, atendidas 

pelo Sistema Único de Saúde, entre 2009 e 2012. As amostras citológicas foram fixadas 

em lâminas com sprays polyethylenoglycol e corados pela técnica de Papanicolaou. Os 

resultados da citologia foram classificados de acordo com os critérios de diagnóstico 

Bethesda, como: normal; alterações celulares benignas (alterações inflamatórias e 

metaplasia escamosa) e anormalidades citológicas. Para análise do HPV, as amostras 

foram coletadas com auxílio de escovas endocervicais do tipo citobrush e transferidas 

para tubos com 1,0 ml de solução salina 0,9% estéril. A detecção do HPV foi realizada 

através da técnica de PCR e o genótipo viral foi determinado pela técnica de PCR-

RFLP. Das amostras analisadas, 8,4% (n=39) foram positivas para HPV e 38,8% 

(n=179) foram positivas para ME. Dentre essas amostras, 7,3% (n=16) apresentaram 

associação entre HPV e ME. Conclui-se que as amostras analisadas apresentaram uma 

porcentagem considerável de associação entre HPV e metaplasia escamosa, mostrando 

que a presença de ME pode facilitar a entrada e proliferação do vírus HPV no epitélio 

cervical. 
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A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma doença de caráter zoonótico, 

causada pelo protozoário do gênero Leishmania, e tem como principal característica a 

formação de lesões ulceradas, com bordas de cor vermelha intensa e indolor. Nos 

mamíferos, o parasito é intracelular obrigatório, infectando principalmente macrófagos, 

e nestes permanecendo na forma amastigota. O tratamento da LTA é feito pela 

administração de antimoniais pentavalentes como o Glucantime®, contudo, essas 

drogas apresentam elevada toxicidade para o hospedeiro. Sendo assim, é importante a 

busca por novos fármacos que possam exercer tanto atividade leishmanicida quanto 

apresentar baixa toxicidade. A quercetina é um flavonóide natural, encontrado em uma 

variedade de alimentos, como cebola, tomate e maçã, e possui diversas atividades 

biológicas descritas, tais como atividade antioxidante, antiinflamatória e 

antiprotozoário.  Desta forma, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da 

quercetina sobre macrófagos infectados com L. braziliensis. Para tal, macrófagos 

peritoneais de camundongos BALB/c foram infectados com L. braziliensis na proporção 

5:1 e incubados por 2 horas na presença de 5% CO2/37ºC, após esse período adicionou-

se quercetina (48 e 70µM) e incubou-se novamente por 24 horas. Em seguida, as 

lamínulas foram coradas com Giemsa e realizou-se a análise de células infectadas, 

quantidade de amastigotas por macrófago e a dosagem de óxido nítrico a partir do 

sobrenadante. Para avaliar o efeito leishmanicida, realizou-se o ensaio de recuperação 

de promastigotas. Os macrófagos foram infectados e tratados nas mesmas condições 

descrito acima e após 24h de incubação a cultura foi lavada para remover parasitos 

extracelulares e incubada com meio de cultura 199 a 24ºC. Foi realizado a contagem em 

câmara de Neubauer diariamente por 5 dias. O tratamento com quercetina 48µM 

reduziu a porcentagem de macrófagos infectados, e ambas as concentrações utilizadas 

foram capazes de diminuir a quantidade de amastigotas.  Além disso, durante o ensaio 

de recuperação de promastigotas, foi possível verificar que a quercetina (48 e 70µM), 

foi capaz de reduzir significativamente o número de parasitos recuperados. Por fim, 

concluímos que o mecanismo de morte do parasito não pode ser explicado pela 

produção de óxido nítrico pelos macrófagos, uma vez que não houve diferença 

estatística entre os grupos. Portanto, é possível inferir que a quercetina tem potencial 

leishmanicida em cultura de macrófagos infectados com L. braziliensis, 

independentemente da produção de óxido nítrico. 
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O diagnóstico da estrongiloidíase é complexo, tornando-se limitado o diagnóstico 

parasitológico devido à baixa quantidade de larvas liberadas nas fezes e os métodos 

utilizados não serem específicos. Atualmente testes imunológicos utilizando antígeno 

heterólogo de Strongyloides venezuelensis, auxiliam no diagnóstico desta infecção. O 

objetivo foi realizar um estudo prospectivo a partir da coleta de 270 amostras de soro, 

saliva e fezes de pacientes atendidos no Hospital das Clínicas de Londrina e regiões 

vizinhas no período de abril de 2013 à abril de 2014. Os testes parasitológicos para 

detecção de S. stercoralis, foram realizados por meio dos métodos de Rugai, Kato-Katz, 

Lutz e Faust. Para auxiliar o diagnóstico parasitológico, foi realizado o 

imunodiagnóstico para a detecção de IgG em amostras pareadas de soro e saliva desses 

indivíduos. A detecção de IgG anti-S. stercoralis tanto nas amostras de soro quanto nas 

amostras de saliva, foi realizada por meio do ensaio imunoenzimático (ELISA) 

utilizando extrato alcalino de larvas de S. venezuelensis. Após a análise parasitológica, 

as amostras de soro e de saliva foram subdivididas em dois grupos: grupo I (30 

indivíduos saudáveis) e grupo II (30 pacientes com exames coproparasitológicos 

positivos para S. stercoralis). Para a análise estatística foram utilizados o cálculo de 

proporção simples na análise parasitológica e no imunodiagnóstico, o programa Graph 

Pad Prism: ANOVA, seguida por Kruskal-Wallis test e os valores de IE> 1,0 foram 

considerados positivos. Das 270 amostras de fezes analisadas, 37 (13,70%) foram 

copropositivas para S. stercoralis, 24 (8,89%) para outras parasitos e 209 (77,41%) 

negativas. As amostras de soro dos indivíduos pertencentes ao grupo I foram negativos 

para IgG, diferentemente do grupo II, onde 99% dos pacientes apresentavam 

positividade IgG. Apenas um indivíduo do grupo I apresentou-se acima do limiar de 

detecção para IgG na saliva, e apenas dois pacientes do grupo II foram positivos para 

IgG na saliva. Os resultados demonstram uma diferença significativa entre os grupos I e 

II no soro (p<0,0001) e também na saliva (p<0,005). Em pacientes com 

estrongiloidíase, as concentrações de IgG, principalmente IgG1, IgG4, são maiores do 

que em pacientes infectados com outros parasitos intestinais ou em indivíduos 

saudáveis. Assim, o imunodiagnóstico torna-se cada vez mais importante para o 

diagnóstico da estrongiloidíase, contribuindo para um tratamento rápido e 

principalmente na melhoria dos métodos profiláticos, acompanhado de ações de 

educação sanitária. 
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As parasitoses intestinais constituem grave problema de saúde pública, atingem mais de 

um terço da população mundial dos países em desenvolvimento, onde as condições 

ambientais são favoráveis à disseminação de infecções parasitárias. As crianças são as 

mais acometidas por enteroparasitos, devido aos maus hábitos de higiene, falta de 

saneamento e instalações sanitárias, ingestão de água não potável, alimentos 

contaminados além de aspectos relacionados ao sistema imunológico. O presente estudo 

teve como objetivo verificar a ocorrência de helmintíase em escolares do município de 

Jataí - GO, no período de fevereiro de 2011 a agosto de 2014. A pesquisa foi realizada 

em quatro escolas municipais, localizadas em bairros diferentes. Foram ministradas 

palestras aos pais, diretores e escolares sobre a importância das parasitoses intestinais. A 

autorização para a colheita das fezes foi obtida pela assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Foram colhidas três amostras fecais de cada escolar 

em dias alternados, cujo diagnóstico foi realizado utilizando-se o método de 

sedimentação espontânea. Analisou-se amostras fecais de 491 crianças com idade 

variando entre 4 e 18 anos, com média de 8,1 anos. Um total de 285 (58,1%) amostras 

foram positivas para enteroparasitos e comensais, dentre estas, 30 (6,1%) apresentaram 

infecções por helmintos, sendo que 14 (2,8%) eram do sexo masculino e 16 (3,2%) do 

sexo feminino. Em relação a faixa etária, verificou-se que a maioria 36,6% (11/30) 

tinham idade entre 7 e 8 anos, com média de 7,7 anos. Verificou-se que o helminto 

Enterobius vermicularis foi o parasito mais frequente, sendo 7 (1,4%) escolares 

positivos em pelo menos uma amostra, seguido de Hymenolepis nana 6 (1,2%) e 

Strongyloides stercoralis 6 (1,2%). Os resultados demonstraram alta prevalência de 

parasitoses, no entanto observou uma menor ocorrência de helmintíase que pode estar 

relacionada com a liberação irregular de ovos pelas fezes. Desta forma, ressalta-se a 

necessidade de melhorias nas condições sanitárias e de saneamento básico, além da 

implementação de medidas informativas sobre os hábitos de higiene e as formas de 

transmissão das helmintíases. 
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A toxoplasmose é causada pelo protozoário intracelular obrigatório Toxoplasma gondii 

e apresenta ampla distribuição geográfica com altas prevalências, devido a fatores 

climáticos, ambientais, hábitos culturais e alimentares. Esta é de grande relevância 

principalmente para indivíduos imunossuprimidos podendo levar ao óbito e para as 

gestantes pela capacidade de provocar infecção com riscos de sequelas ao recém-

nascido, uma vez que geralmente apresenta-se de forma subclínica, sendo fundamental a 

detecção de anticorpos específicos para confirmação da doença. O objetivo do presente 

trabalho foi verificar o perfil sorológico pela detecção de anticorpos IgG e IgM  anti-T. 

gondii e o índice de avidez, correlacionando-os com os principais fatores de riscos 

envolvidos na transmissão da doença. Foram obtidas amostras de soros de gestantes que 

realizaram o pré-natal nas Unidades Básicas de Saúde no município de Jataí-GO. Para 

análise das amostras de soros foi empregado o teste ELISA indireto, de captura e avidez 

utilizando-se antígeno solúvel de taquizóitos de T. gondii (STAg). Os dados foram 

analisados utilizando o software GraphPad Prism versão 5.0 e os  valores de p < 0,05 

foram considerados estatisticamente significantes. Um total de 400 amostras de soros 

foram analisadas. A faixa etária das gestantes variou de 13 a 45 anos, com média de 

25,78 anos. A positividade para IgG e IgM anti- T.gondii foi de 69% (276/400) e 13,2% 

(53/400) respectivamente. As variáveis analisadas incluíram a idade gestacional, 

ocorrência de abortos, o consumo de carne de diferentes animais, crua ou mal cozida, 

linguiça crua, ingestão de água não tratada, lavagem das frutas e verduras, contato com 

gatos, cães e solo. A análise demonstrou associação significativa da positividade com a 

ocorrência de abortos e o abastecimento de água (OR>1). Por outro lado, não observou 

correlação entre faixa etária, escolaridade e renda familiar. Quanto aos índices de avidez 

verificou-se que 81,5% (326/400) das amostras foram de alta avidez, 1,75% (7/400) de 

avidez intermediária e 1,5% (6/400) de baixa avidez. O estudo revelou alta 

soroprevalência de toxoplasmose em gestantes associada aos comportamentos de risco, 

no entanto, a alta avidez observada na maioria das gestantes somente representa risco de 

comprometimento fetal nos casos de reagudização da doença. Assim, ressalta-se a 

necessidade de aperfeiçoamento dos programas de assistência já existentes, bem como a 

criação de ações preventivas de acordo com os hábitos alimentares e socioeconômicos 

da população do município. 
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O arsenal para tratamento da leishmaniose cutânea se baseia em compostos 

tóxicos, caros e antigos. As chalconas vêm apresentando atividade contra diversas 

espécies de Leishmania. O objetivo deste estudo foi investigar evidências de morte 

celular por apoptose em Leishmania (Viannia) braziliensis induzidas por chalconas 

sintéticas (1-3). L. (V.) braziliensis (1 x 10
7
 promastigotas/mL) foram expostas às 

chalconas 1 (1,38 µM), 2 (5,88 µM) e 3 (5,69 µM) por 24 horas. Para avaliar a presença 

de fragmentação de DNA, as promastigotas (1 x 10
6
 por mL) foram ressuspensas com 

tampão de digestão [10 mM ácido tetra-acético de etileno diamina (EDTA), 50 mM 

Tris-HCl (pH 8,0) e 0,5% de lauril sulfato de sódio] e 0,5 mg/mL de proteinase K e 

incubadas em banho de gelo por 3 horas. RNase A (0,1 mg/mL) foi adicionada e 

incubada por 1 hora a 55°C. A extração foi com fenol:clorofórmio (1:1) e o DNA foi 

precipitado com 3M de acetato de sódio e etanol gelado (100%) e incubado overnight (-

20°C). Etanol (70%) foi adicionado ao pellet. Este foi centrifugado, seco e ressuspenso 

em tampão Tris–EDTA (pH 8,0). As alíquotas de DNA (10 μg) foram corridas por 

eletroforese em gel de agarose 2% com brometo de etídeo (0,5 μg/ml), usando tampão 

Tris–acetato–EDTA (pH 8,0), por 45 minutos a 100 V e fotografado sobre luz UV. Para 

avaliar a alterações nucleares, as promastigotas foram fixadas em paraformaldeído 4%, 

permeabilizadas com Triton X-100 0,2% e marcadas com iodeto de propídeo (10 

µg/mL). As leituras foram realizadas em microscópio de fluorescência Floid Cell 

Imaging Station e no mínimo 100 células foram observadas em cada condição. Após o 

tratamento com as chalconas sintéticas (1-3) foi possível observar fragmentos de DNA 

de L. (V.) braziliensis com padrão do tipo escada com diferentes graus de arraste. No 

grupo controle nenhuma fragmentação foi observada. Na análise da morfologia nuclear, 

os núcleos das promastigotas tratadas com as chalconas sintéticas (1-3) tinham 

tamanhos, evidentemente, inferiores aos núcleos das promastigotas não tratados. Nos 

parasitas tratados com as três chalconas durante 24 horas, os núcleos apresentaram 

aspecto mais compacto, com uma distribuição uniforme do corante no núcleo 

evidenciando que o DNA estava condensado. As chalconas (1-3) levaram a 

fragmentação de DNA do parasito no padrão tipo escada e induziram condensação do 

DNA com redução nos tamanhos dos núcleos, característicos de morte celular por 

apoptose. Estudos adicionais são necessários para assegurar que as chalconas sintéticas 

(1-3) agem em L. braziliensis induzindo apoptose. 
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A leishmaniose tegumentar americana é considerada uma doença negligenciada e o 

investimento em tratamento é desprezível. Diante da importância da doença e as 

escassas opções de tratamento, as chalconas vem sendo estudadas como uma nova 

classe de substâncias contra Leishmania. O objetivo deste estudo foi investigar 

alterações ultraestruturais em Leishmania (Viannia) braziliensis induzidas por 

chalconas sintéticas (1-3). L. (V.) braziliensis (1x10
6
 promastigotas/mL) foram tratadas 

com chalconas sintéticas 1, 2 e 3 (1,38 µM, 5,88 µM e 5,69 µM,  respectivamente) por 

24 h a 25
o
C e processadas para microscopia eletrônica de transmissão (MET) e de 

varredura (MEV). Para MET os parasitos foram lavados e fixados com glutaraldeído 2,5 

%, pós-fixados com tetróxido de ósmio a 2%. Os blocos foram contrastados com acetato 

de uranila 2%, desidratados e embebidos em Epon-812. Cortes ultrafinos foram 

contrastados com acetato de uranila 2% e acetato de chumbo e examinados em 

microscópio eletrônico de transmissão JEOL 1200EX II do Centro de Microscopia 

Eletrônica da UFPR. Para MEV os parasitos foram fixados em glutaraldeído 2,5%, 

desidratados, sendo o ponto crítico obtido com CO2, seguida da metalização em ouro. 

As observações foram feitas no microscópio eletrônico de varredura JEOL-JSM 6360 

LV do Centro de Microscopia Eletrônica da UFPR. Promastigotas tratadas com a 

chalcona 1 apresentaram grânulos lipídicos e vacúolos no citoplasma, além de redução 

de densidade da matriz mitocondrial com preservação de membrana interna e externa e 

cristas mitocondriais. Com a chalcona 2 mostrou intensa vacuolização, com grânulos 

lipídicos, inchaço da mitocôndria que está menos eletrodensa e cristas mitocondriais 

danificadas. A chalcona 3 mostrou vacúolos e mitocôndrias menos eletrodensas. Com as 

chalconas 1-3 foi observada binucleação. Mudanças no tamanho, forma e supeficie 

celular dos parasitos foram observadas. Nos parasitos tratados com as chalconas 

sintéticas (1-3) foram observadas retração celular com células mostrando formatos 

arredondados. Após tratamento com as chalconas 1 e 2 formatos bizarros do corpo 

celular foram identificados. O tratamento com a chalcona 3 provocou encolhimento 

celular mais pronunciado com presença de células com mais de um flagelo. Os 

resultados mostram que as chalconas (1-3) provocam alterações ultraestruturais 

principalmente nas mitocôndrias, além de vacuolização e retração celular com geração 

de formatos bizarros. Contudo, novos estudos são necessários para esclarecer o 

mecanismo de ação dessas chalconas sobre L. braziliensis. 

 

  



156 

 

02.11.01. PERFIL PROTEÔMICO DA VAGINOSE BACTERIANA. 

FERREIRA, C. S. T.
1
; SILVA, M. G.

1
;
 
PONTES, L. G.

2
; SANTOS, L. D.

2
; MARCONI, 

C.
1
. 

1
Departmento de Patologia da Faculdade de Medicina - UNESP - Botucatu; 

2
Centro de 

Estudos de Venenos e Animais Peçonhentos da Faculdade de Ciências Agronômicas - 

UNESP - Botucatu. 

 

A vaginose bacteriana (VB) é a alteração de microbiota vaginal mais comum em 

mulheres em idade reprodutiva e é caracterizada pela substituição da flora lactobacilar 

por outras espécies bacterianas, anaeróbias em sua maioria. Esta condição está 

associada a inúmeras complicações ginecológicas, dentre as quais o maior risco de 

aquisição de infecções sexualmente transmissíveis. Já foi demonstrado que a 

concentração de proteínas do sistema imune pode estar alterada no conteúdo vaginal de 

mulheres com VB, entretanto o perfil proteômico dessa condição permanece pouco 

conhecido. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi descrever o perfil proteômico do 

fluido cervicovaginal de mulheres com vaginose bacteriana e com microbiota vaginal 

normal e verificar quais proteínas estão diferencialmente expressas nessas condições. 

Um total de 100 mulheres não-gestantes, em idade reprodutiva, que compareceram à 

Unidade Básica de Saúde do Jardim Peabiru, Botucatu-SP, para coleta do exame 

preventivo do câncer de colo do útero, foram prospectivamente incluídas. Foram obtidas 

amostras do terço médio da parede vaginal para confecção de esfregaços utilizados na 

classificação microscópica da microbiota em normal, intermediária e vaginose 

bacteriana, de acordo com critérios de Nugent et al (J Clin Microbiol. vol. 29: 297-301. 

1999). Amostras de lavado cervicovaginal foram obtidas para análise proteômica pelo 

método shotgun de espectometria de massas LC MS/MS (Q-Tof Ultima, 

MicroMass/Waters). O espectro de peptídeos foi submetido ao banco de dados Uniprot 

utilizando a ferramenta Mascot. As análises estatísticas e de ontologia gênica foram 

realizadas usando o programa Scaffold Q+ (versão 4.3.2). Dos 33 casos de VB, 15 de 

flora intermediária e 52 de microbiota vaginal normal observados nessa população, 

todos os casos de VB e 35 amostras randomicamente selecionadas de microbiota normal 

foram submetidos à análise proteômica. Considerando os dois grupos de estudo, um 

total de 124 proteínas foi identificado, das quais anexina A3 e catepsina G foram 

exclusivamente encontradas na vaginose bacteriana. Adicionalmente, a região C da 

cadeia 2 da imunoglobulina gama e imunoglobulina lambda, bem como a isoforma H14 

da mieloperoxidase e elastase neutrofílica estavam significantemente aumentadas na 

vaginose bacteriana, enquanto que serpina B3 e serpina B4 foram mais abundantes na 

microbiota normal. Portanto, o proteoma cervicovaginal é influenciado pelo tipo de 

microbiota vaginal e todas as proteínas diferencialmente expressas estão envolvidas na 

resposta imune.  
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O parto pré-termo ainda permanece entre os problemas obstétricos de difícil controle em 

todo o mundo e é observado em mais de 10% de todas as gestações, sendo a principal 

causa de morbimortalidade neonatal. Dentre os diferentes fatores envolvidos no seu 

desencadeamento, a infecção intra-amniótica parece representar papel central. As 

infecções desencadeiam resposta inflamatória na interface materno-fetal mediada pela 

produção de citocinas inflamatórias. Nesse sentido, a avaliação da expressão dos 

receptores Toll-like (TLRs), que se destacam como uma das principais classes de PRRs 

da imunidade inata torna-se de grande interesse para o entendimento da fisiopatolagia 

desse desfecho gestacional desfavorável. O presente estudo teve por objetivo avaliar a 

expressão gênica de TLR-1, TLR-2, TLR-4 e TLR-6 em neutrófilos maternos de 

gestações complicadas por parto pré-termo. No grupo de estudo foram incluídas 14 

gestantes, sendo 7 em trabalho de parto pré-termo com bolsa íntegra (TPP) e 7 com 

rotura prematura de membranas pré-termo (RPM-PT), que culminaram em parto pré-

termo. O grupo controle foi constituído por 14 gestantes de termo na ausência de 

complicações. Foram coletados 20 ml de sangue periférico por punção venosa e as 

células de interesse foram isoladas por gradiente de densidade de Histopaque, seguido 

de seleção positiva por beads magnéticas. Após a extração de RNA total e produção de 

cDNA, a quantificação relativa da expressão gênica de TLRs foi realizada por PCR em 

tempo real. Os dados obtidos foram submetidos ao teste não paramétrico de Mann-

Whitney. Os neutrófilos das pacientes pré-termo apresentaram expressão 

significativamente aumentada de TLR-1 [12,3 (2,7 - 247,3) versus 0,52 (0,01 - 29,6)], 

TLR-2 [22,3 (4,1 - 494,6) versus 3,3 (0,1 - 40,6)] e TLR-4 [32,7 (4,1 - 935,8) versus 

1,65 (0,1 - 29,4)] quando comparados com os neutrófilos do grupo controle, já a 

expressão de TLR-6 [11,3 (0 - 71,1) versus 0,9 (0 - 93,1)] não diferiu significativamente 

entre os grupos. A expressão relativa aumentada de TLR-1, TLR-2 e TLR-4 em 

neutrófilos maternos estão associadas ao parto pré-termo. Porém, a análise da expressão 

proteica poderá confirmar a participação desses receptores na fisiopatologia do parto 

pré-termo.  
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O padrão alimentar baseado em alta ingestão de carne vermelha e pobre em vegetais e 

fibras está associado ao aumento do risco de desenvolvimento do câncer de cólon. Em 

relação à carne vermelha, isso pode ser devido ao heme, derivado da hemoglobina, que 

quando metabolizado induz citotoxidade colônica e aumento da proliferação celular. 

Assim faz-se necessário o consumo de alimentos com compostos de potencial benéfico 

como prebióticos, probióticos e vegetais como os da família das crucíferas que contém 

indol 3 carbinol. O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos da administração de 

simbiótico (prebiótico inulina associado ao probiótico Bifidobacterium lactis bb-12) ou 

de indol-3-carbinol (I3C)  sobre  o processo  da carcinogênese de cólon induzido pela 

1,2-dimetilhidrazina (DMH) em ratos  Wistar alimentados ou não com dieta contendo 

heme. Os animais foram alocados em nove grupos, os grupos 1 a 8 (n=12) receberam 

quatro doses de DMH (40 mg/Kg) nas duas semanas iniciais do experimento, 

respectivamente. Os grupos 1 e 9 (n=5) receberam ração basal até o final do 

experimento e os grupos 2 a 8  receberam respectivamente  ração com adição de heme 

(0,32 g/kg), heme + I3C (1g/kg de ração), heme + simbiótico (inulina 5% +  

Bifidobacterium lactis 2,5 x 10
10

 de UFC por kg de ração), heme + I3C + simbiótico, 

I3C, simbiótico e I3C + simbiótico. A eutanásia ocorreu ao final da 25ª semana. Os 

tumores foram medidos e então removidos, fixados em formalina tamponada por 24 h e  

armazenados em álcool 70% para realização de cortes histológicos e análise 

imunoistoquímica para PCNA, caspase-3 clivada e β-catenina.  Os dados foram 

comparados entre os grupos utilizando-se os testes ANOVA, Kruskal-Wallis ou Qui-

quadrado. Um aumento significativo (0,002 <p< 0,05) no número de tumores com 

volume ≥ 60 mm
3
 foi observado nos grupos G3 (heme+I3C) e G5 

(heme+I3C+simbiótico), quando comparados ao grupo G2 (heme). Além disso, foi 

observado um aumento significativo (p<0,001) na incidência de tumores invasivos no 

grupo G5 (heme+I3C+simbiótico) quando comparado ao grupo G2 (heme). Os índices 

de proliferação celular e apoptose nos tumores não foram alterados nos diferentes 

tratamentos. Foi observado 100% de marcação nuclear de β-catenina nos tumores do 

grupo G1, 75% no G2, 66% no G3, 40% no G4, 83% no G5 50% no G6; 80% no G7 e 

66% no G8. Nossos resultados apontam que a associação Heme+I3C apresenta 

potencial para promover o desenvolvimento de tumores colônicos induzidos pela DMH. 

 

  



159 

 

TRABALHOS SELECIONADOS PARA APRESENTAÇÃO DE PAINÉIS 

 

NÍVEL: PROFISSIONAL 

 

 

03.06.01. EFEITOS DO AUMENTO DA ATIVIDADE SEROTONINÉRGICA NA 

NATAÇÃO E NO USO DO ESPAÇO NA TILÁPIA-DO-NILO 

BARRETO, R. E.
1
; GIAQUINTO, P. C.

1 

1
 Departamento de Fisiologia - Instituto de Biociências - CAUNESP - UNESP – 

Botucatu 

 

Processos biológicos vitais como competição por recursos, defesa e reprodução 

dependem direta e indiretamente da atividade locomotora e da exploração do espaço na 

imensa maioria dos animais. Estímulos externos e internos podem modular as condições 

corpóreas e afetar essas variáveis. Por exemplo, a presença de predadores pode diminuir 

a atividade, levando até a completa imobilidade, além de diminuir o uso do espaço, 

respostas que diminuem a chance do animal presa ser abatido. Estímulos internos 

ansiogênicos e ansiolíticos podem diminuir ou aumentar a atividade, respectivamente. 

Especificamente, o aumento agudo da atividade serotoninérgica tem mostrado efeito 

ansiogênico, induzindo, por exemplo, imobilidade em mamíferos. Com o objetivo de 

compreender tais fenômenos em um contexto comparativo, avaliamos a hipótese de que 

o aumento agudo da atividade da serotonina diminui a atividade natatória e o uso do 

espaço em peixes, elucidando elementos da evolução neurofisiológica desses processos 

comportamentais nos vertebrados. Para tal, usamos a tilápia-do-Nilo Oreochromis 

niloticus como modelo experimental, mantendo 40 exemplares isolados (1 

peixe/aquário) por 10 dias para aclimatação. Após isso, expusemos 20 peixes à solução 

de fluoxetina (agonista da atividade serotoninérgica), aplicando 5 ml da mesma 

diretamente na água dos aquários (5 ng/mL – concentração nos aquários). Os 20 peixes 

remanescentes foram expostos à 5 mL de água destilada (controle - eluente da 

fluoxetina). Após 24 h, a atividade natatória e o uso do espaço foram avaliados durante 

5 min, conforme técnicas pré-estabelecidas. A fluoxetina não afetou o uso do espaço, 

mas diminuiu significativamente a atividade locomotora (Média ± DP; Fluoxetina = 1,2 

± 1,9 movimentos vs controle 27,9 ± 16,8 movimentos; teste t de Student bicaudal, P < 

0,0001). Concluímos que o aumento agudo da atividade serotoninérgica diminui a 

atividade locomotora em peixes. Assim, evolutivamente, as respostas comportamentais 

associadas a estímulos neurofisiológicos ansiogênicos ligados à atividade cerebral da 

serotonina aparentam ser conservados nos vertebrados. 
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